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CABELO  BRANCO 


7iN(jI  MELHC» 
E  E.*0  MA^CHft 


LUTA  OÍMúCRaTiCA 


TAdM  ealua  ooMtdcnKAoi  (»■ 
r«in  UMptradM  pela  atrou  iel« 
tura  que  tlaemoí  dtata  btlo  to- 

"Da  lugeatio  de  uma  MUdade  mtnaa, 
bruma  de  aontio  ralo.  de  repeetc, 
na  imovado  enldvo  que  ae  alcança 
como  a  Ulateaa  de  iranqtUlo  poente. 


nMo,  “Inuul  Retdrno"  de  An 
tcfo  de  Lmia  autor  completa 
mente  deecoitJiectdo: 


do  CoellHi  N«U>  um  miUiU  reMuscaoe  ' 
dem  ^tul  itiinai><.(>  nAo  avraoiti  >  wdu»  i  i 
nu*  (lautamui  tm:c  oa  qur  pirlerta^  i  ig^. 
guasc.it  cunciw.  ebra  e  smptr»  «,.>  f 

cluau;  uuiica.  porem,  teiieuio»  a  comqtn  çt 
proierlr  tào  qreiid'  toUie  a  rcmeiio  dç  m  ' 
úoa  nuta  alUM  ealorea  de  noa^a  llteraTwa 
Outra  alirmaçAo  lambem  detiaairada  q. 
mc*»  nunut  “eimuete"  de  certa  rtTi»ta  cna  I 
Capital.  A  anirevutuda.  uma  K.'h<'ta,  qa.  «i. ' 
folgo*  de  aua*  ocui>-’C<^-  caietra*.  «««una  r*. 
btociir  auaa  "Uitponame'  impreaOe»,  eaiMpu' 
ao  rrporter  que.  r.a  ma  opinlau  Bilac  ata  m;  i 
“chato”  e  que  aó  Comí*.'  e  Shalupeatr  , 
poema  de  *.:r(laae  Alem  de  ter  uiado  uma  u*  ^ 
preaeAo  ■roucira.  empreg-m-a  jiittamente  cer..  > 
Ira  um  doa  matore.^  uueia»  or  ueaat  iicgn  • 
Nbo  entender  dc  poeaia  poi  nao  gubtar  dhw  i 
lAnero  de  art*  ou  por  outro  moitvt  qjiJoae  ' 
e  perfeltameiite  adnu^tvel.  nuu  tentar  eimv  i 
nutr  um  poeta  lA  cotisidciado  prioa  emutíidb  ! 
o  melhor  talvr/  dc  noata  literatura  tito  pa>.  i 
ta  dc  tdlH  preienaAo.  Atum.  d  (Uquel.  -.«nac  ^ 
aatdo  do  teneno  doa  <eus  conhccimrntei  m. 
roõ-itlcoa  pai^  iulff  Bll.ic.  Imitou  aqifUi  ii,  I 
patelro  audacioao  que  toi  repreenúmo  qor  ap^  i 
le».  quando  pretendeu  erltlcar  num  q>Mdre  aa 
meatrr  o  que  ta  al^  daa  MUdelu.  1 

K.tuitrm  ainda  oa  “talciitoa'  que  nto  «a- 
peratn  pehja  ekvioa  doa  atnigo».  ocupi'i)  o  ti- 
paço  dr  que  diapúttn  noa  iomau  e^cmenda  ■ 
aúbre  aeua  prúpnoi  traballtoi.  como  aq<ttk  su  | 
dtutrial  pueta  qu'  (ol  rrdatoi  de  um  eot  iw.  1 
toa  malutinoa  de  mnwr  elrculaçAo  | 

Et..  Itnaimentr  quito  talo  que  v«n  to:.  1, 
limiar  que  a  RlaiOria  atA  m.  tiieratura  m  i 
repete '  um  poemelu  de  Françoi*  Matuard.  gvr ' 
ó  üo  reculo  daaewetc  c  cotiatliut  uma  eun  | 
dtrtpida  aoa  que  abUNavam  do  emprego  do  ». 
tilo  hennAtlco  eatA  mala  ou  mcnoi  rrenduc  i 
do  neaie  epigrama  também  delictKo  de  fli>  I 
diipuee  Cr^po  que  eive  em  Belo  Honwi  tc  1 1 
é  um  do>  n'<eioi;  bmu  poetar.  f 

'LI  t«v  urro  com  trUteca 
purque  para  te  mu-  (rance  > 

onda  encontrei  mat*  clama 
(ol  noa  eapoços  em  branco 

tue  livro,  pelo  jeito  | 

do  estilo  hermético  r  dum,  { 

para  coruja*  (ol  (eiio  I 

poi*  aO  elas  teem  no  eKuio'*. 

UCI.IU  C.  TLIXLIRt  I 


Nudo  ♦  niati  eerto  do  que  esta  celebre  aíii  • 
maçAo:  "A  Hlatorla  ae  repete”  Aid  iia  lite¬ 
ratura  ae  veridca  a  evIclAncla  diste  conceito 
E  0  que  noa  lembrou  lato  (ol  eata  pequena 
iclIcIoM  paaragem  de  umo  daa  caruta  de  Vol- 
taire:  'Suiuenu»  amda  que.  aendo  mtmads» 
Ph*drf  Athalie  e  IphHiíntc.  do  Racinc.  squé- 
le  que  prrtendraie  llvrar-ao  dOase  )ujo.  terli. 
na  Fraiiçe.  conrideradt  um  artiata  (raco  m- 
ei  pa*  dr  suporiA-M.  Na  qualtdadr  dc  hoinrii 
idoMi  contar-lhe-el  um  pequeno  (ato  hlatOri- 
i-o.  Perguntei  a  Pope,  um  i.ia.  por  qur  moti¬ 
vo  Milton  nâo  tinha  rimatlo  neu  poma.  n» 
rnipo  em  que  oa  outro-  poetas  o  (arlam.  a 
xemplo  do»  II  lianas;  ílr  me  rrvpondeii:  ror- 
qoe  aAo  pódc” 

O  problema  da  rtma.  portanto,  qua  tem  da- 
do  luxar  a  unta  controvirsla  no  terreno  da 
niodenui  poerU.  ]A  esUttu  noutraa  épocas  Mil¬ 
ton.  em  "Tlte  Loit  PsradlM  .  leiuto  abande- 
aadn  è«e  Importante  elemento  do  vttao.  deu 
motivo  a  que  Alexander  Pop*  mpondasse  a 
Voltalie  eoni  tal  Ironia.  AU  meamo  o  (ato  d» 
.vlíimi  autores  obterem  certo  preailflo.  embo¬ 
ra  Unerecldo.  dev  ido  à  moda  ou  à  proteçAo  dos 
"Igrejtnhaa'',  também  (ol  um  doa  malet  da  It- 
teratura  francesa  do  vAeulo  deeolto.  conforme 
««  vrriílca  ne*tt  rutra  pa»'aaem  da  mesma 
carta*  "Prçaa  mutto  ruins,  e  verdade,  ridícula- 
mente  dricnvolvldas.  bàrbaramer.te  e.ictlUs. 
.vinrcHuem.  durante  e<qum  tempo.  obui.  em 
Parhi.  sucevaos  ptodl«ld^os.  mantidos  pela  ca¬ 
bala.  0  r.vp<rlto  dr  partido,  a  moda.  a  proteçfto 
passatclra  de  algumas  pessoas  conceltui  da.* 

K  A  embriague»  do  momento;  mas  _dfmrp  di 
pouco  tempo,  é»R  engano  ac  d»-sl*s". 

Agora,  enUo.  qua  os  proeasaoa  de  puoltci- 
iiade  Um  nula  edciAncla.  qu'  oa  daquela  épo¬ 
ca.  i  multo  comum  encontrar-se,  cm  ncaaot 
meios  Iiteririoa,  graa  anomalia  prmicloaa  apon¬ 
tada  claramenie  pelo  autor  de  "Cândida’.  E 
tiualmcnle.  oa  ialaoa  talentos  se  agrupam  com 
mais  mterAaae.  formando  poderosas  “Igreji- 
nhsa";  procuram  aparecer  noa  jornais,  dsndo 
entrevistas  mirabobuitea  como  aa  que  (oram 
dlvulgsdai  por  um  doa  matutinoa  desta  Capl- 
ul;  procuram  íinalmenie.  'olocar-ae  em  tvi- 
dincla  de  qualquer  maneira  Um  doa  entre 
vutâdos  peh)  rrpárter  dAase  matutino  chegou 
s  declarar  oue,  embora  se  sflnne  ter  Ckieino 
Neto  sdqulrldo,  em  sua  longa  vw»  clr  (ecur- 
do  escritor,  uma  sAllda  base  Inieioctual  devi¬ 
do  à  leitura  constante  que  fasla  das  mellio- 
res  obtas.  nenhuma  diferença,  quanto  oo  mé¬ 
rito  meràrlo.  exWe  entre  o  primeiro  e  o  Vu- 
ttmo  dOk  seua  livroa.  t  verdade  que.  tendo  at- 


Vfio  do  mundo  Antigo,  na  lembrança 
lAo  oonoumida  em  roAgoc  do  presente, 
«mo  refeite  sombra  que  se  tença 
00  aroma  efémero  da  flor  ausente 


Mas  cada  eeato,  que  ae  eleva  A  altura 
do  cncanii.iumlo  deade  multo  morto, 
ao  reflete  o  canaaço  da  procura 


icm  eaperonçe  de  nrnhum  confdrto, 
perdendo-se  e  memOrta  na  amargura 
do  rumo  incerto  dt  Intocável  pdrto.. 


Esta  poeaia  representa  juaiamente  o  idcal  poético  doa  noosos 
dtas.  essa  elevada  forma  de  encantamento  que  náo  deatoa  do* 
verdadeiros  prlnclploa  da  arte,  embora  atenda  prrfellomente  àa 
realidades  de  nooia  época  tumultuada  c  a  tudo  que  pode  o  eepinto 
moderno  exigir  de  um  genuíno  ertKc. 

.  iILLIO  C.  TEIXEIRA 


MUSICA 

LEONARD  WARREN  E  A  SALB 


repreaentaçAo:  Unha  aofrtdo 
um  abaixamento  da  vos.  Entre 
um  trecho  e  outro  da  mUalesi, 
Ia-lhe  pedindo  que  prasseguui- 
w;  antmava-o.  Chegado  o  mo¬ 
mento  do  dueto,  tive  que  can- 
la-to  tOtinha.  Ttnolmente.  élo 
virou-Bc  para  o  pObtioo.  dea- 
eulpou-se  e  saiu  de  cena.  O  ea-  i 
petárulo  r«lmdou-ae  uma  hora  ' 
depois  com  outro  cantor  e  oa 
ripeotadaeei  tiveram  uma  rea- 
çio  das  maU  elogiáveis.  Apesar 
ds  tmoçlo  e  do  cansaço,  reco¬ 
meçamos  ludç  de  novo  e  obti¬ 
vemos  um  autánUeo  auoatso". 

Este  fato  foi  referido  há  dlaa 
peli  ciitleo  de  um  grande  vec- 
prrtino  local,  com  a  Infomaçáo 
de  ter  sido  Wsrrcn  substltuirio, 
no  momento  pelo  nosso  Asdrú- 
b*l  I  ims  Moure  d»  parte  do 
concoltuadc  jornalista  um  pe¬ 
queno  equivoco:  quem  substi¬ 
tuiu  Leonsrd,  na  oeastto.  foi  o 
barítono  Kngo  Metcherínl.  Foi 
outra  a  oportunidade  em  que 
Asdnaisal  Uina;-traçav-ao-'>iéu 
•olido  preparo  arUstteo  r  Uro- 
cinto  assas  longo  na  arte  á  que 
ve  ded‘cara  e  que  Iht  dera  ton- 
toa  éxtto*  em  cena",  subatltulu 
ine.<neradsmenta  outro  baríto¬ 
no.  Caniava-se  a  “Toaca"  em 
nosvo  TM.  Interpretava  o  mAv- 
cilo  e  perverao  “Searpta’*  o  ba¬ 
rítono  OhlrardtnL  cantor  de 
fracas  poasIbiUdade.*  vocai*.  que 
M  mostrou  nada  convincente 
de<de  aua  entrada  em  oene  no 
1.*  ato;  “On  tal  baocano  In  chle- 
sa!  Bei  vispettot*.  Mae  quem 
nio  conseguiu  Impor  "rlspltto" 

A  aavistfnele  foi  Ohlrardlnl. . . 
E  a  conseoUAnela  natural  foi 
uma  estrondosa  vala  já  no  t.* 
ato.  Para  a  contlnuacio  do  ea- 
petáciUo.  teve  a  dlrcçiu»  do  TM 
de  apelar  para  •  nosao  vete¬ 
rano  SfMo  Vieira,  que  estava 
na  platéia.  B  a  assistência  pAdt 
eniAo  ouvir  um  convincente  e 
Impecável  "Ucarpta"  Na  J.*  ré¬ 
cita  nlo  nédr  Sflvio  Vietra  ean- 
tsr  novsmente  por  motivos  de 
saúde,  e  (ol  entAo  sub-tituldo 
por  outro  Mimo  "Scarpla":  — 
Asdrúbal  Uras. 

AUás.  issea  pequanoa  tngano* 
sAo  natmals.  Ainda  no  ano 
j  pusaado,  um  conceituado  erltieo 
de  um  matutino  loeal.  rtferln- 
'  do-.se  á  representaçto,  há  oérca 
I  de  10  ano*,  de  “Pedro  Malerar- 
te“  de  Loumiço  Fernandes,  es- 
I  rteveu  ter  nele  atuado  o  barf- 
tono  MsBcherlnt.  quando,  real- 
mente,  (ol  0  beritono  Manachi- 
ni.  8áo  pequenos  atnOet  que  nto 
'  desmerecem  o  seu  (dos  grandes 
críticos  dc  artei  c  o  nosso  (co¬ 
mo  simples  e  modeeto  comenta- 
I  ristá)  sineero  desejo  de  bem 
I  servir  á  causa  da  Arte  Urica 
I  em  nossa  terra. 

■LCO  SILVA 


preoaBaa  banais-  multo  explo¬ 
rados  por  milhares  de  cultores 
do  vtrao.  IP  evidenie.  porém, 
oue  naaaa  procura  do  orlginaL 
de  peV>  menoa  relatlvamente 
nofo.  nto  se  precisa  cair  PO 
absurdo.  PO  exaeéro  de  frasea 
dfoeonexas.  emnreeadas  nela 
malmia  eu  qtiaae  totalidade  doa 
medarntata*.  que  confun¬ 
dem  htrmeflamo  com  encanta¬ 
mento.  Deve-ae.  nolv.  transmi¬ 
tir.  aem  obscnrldade.  algo  ain¬ 
da  nio  aenlldo.  ou  nelo  menos 
adotar  uma  forma  de  comuni¬ 
cação  de  idéias  que  fula  ao  ce- 
nium.  ae  InaVoldBmente  vulgar 
Pod(^  no  entanto  alsuém  dl- 
eer  que  taae  é  quase  Impossível, 
qoe  aa  Idélaa  e  espr***Bés  iá 
estie  multo  gastas;  responde- 
reipoa.  eirtâo.  oue  ae  verdadei¬ 
ro  talento,  aouéle  oue  se  *pm- 
xlma  do  génio,  cabe  vencer  dl- 
flruldadea.  embora  resneltanrto 
a  Idoica.  o  bom-tepvo  Aliás. 
Vellalre  aentenelou*  Ui  rrab- 
semblanee  ddt  étr*  comptée 
poor  quelque  rhe*e  Ii'art  m 
devtent  plus  difõclle.  et  lesdlt- 
flruMAi  vatncnee  donnent  en 


FOLHEANDO  A  HISTÓRIA 


O  poeta  degredado 

t*cl)*<s  S0»ai4«m*nt*  .M.IW*.?!' 
niie*áM'aa  suor  Sda  nlsVo*  imo 
hoii»»  lussr  para  recoUisr  r»lo»«« 
eopIrltusM  que.  errlion  de  rlee  ta- 
TOT,  nSa  •ervacltir,  o  iMtrUnánl» 
sonsDir 

asiw.t.  o  mulUplo  tairato  » 
Joêo  de  Deus  a  pocw  Sa  •mor. 
S«a«  nrtram-tbs  Juatlç*  esaleso- 
do  o  MU  poems.  •  temas  de  eoo- 
elr  que  quando  andais  do  mMmo 
otioto  leuvsm  o  eonoorrsot»  S  pro. 
vt  de  re*l  vslor. 

Joia  dt  Dcua  aadmo  bum  prel- 

esntau-*  1 


temAe  ArtdPto  Otuussa.  qu*. 
•ob  e  o*eiidanlma  d*  Oirct.i  om¬ 
breou  coa  ConoU  OarçAo.  Dom<a- 
to*  CKilt*  •  outra*  M  céubiv  Ar- 
rSdl*  iarsd*ma  llarárts  pOrtu- 
SuSs*  d*  rotâol  *rs  um  poe-*  dr 
mlcado  ««lar.  **•>.  tomo  (i*tIs 
rscnihido  a  wmlra  da  m*s<*tra- 
tura.  d*pal*  do  ***vlr  ramo  )uir 
d*  ton.  em  Btjo.  v*!0  p«ra  o  Pra- 
•II.  nommdo  ouvidor  •  procura - 
dor  do*  d*r<mto*  •  ausrni**.  «a 
MIbb*  0*raU 

TrouM.  porém,  coulgo  s  «ua 
MMlbtlIdad*  00  raie  *.  #»»roorado 
dr  uas  «brita  mor*n*. 
no  céltbr*  poetn*  “Mirllla  d*  D!r>  | 
rru”. 

Ooaaasa  nSo  m  tcsaou  oontu- 
do.  n*  qUMiudr  da  *u«  stivtdsde  | 
jurldle*  f  poétle*  #.  tal»**.  *té 
por  «la*  aramo,  antlu-a  Inoon- 
tormtsta  •  envotrri-i*  fslhards- 
m*nu  n*  hlstonc*  Conjuração 
Wn*tra  0**cobrrt«  o*  conjura¬ 
do*  foram  lodo*  pirao*  r  eood*- 
nadr»  S  morte  D  M*n*  I.  po¬ 
rém  oomuiou  •  prna  csplul  a 
todo*,  meno*  a  Tlrs<1*ntrs.  «iil>*- 
Ututndo-a  por  praldte  em  Ango- 
I*  p*ra  e*  mianta. 

Tnnuénciaa  d*  ftunllUiro»  *  aml- 
KO*  fOn»*au  ram  rrduslr  •  con- 
danaclo  rral  «pra**  «  der  »na 
de  desredo.  e  iranofent  o  •*» 
eumprtmmto  p*r*  Moc*mb(qi>* 
Aalro.  Oonrsg».  o  poeu  d*irr»ds- 
do  d*«emb*nH>u  n**»  dl»(m»  <»- 
tsnl*.  em  atembro  dr  ITSI 
■m  »lne»mb'qur  mereé  d*  pro- 
d*  drerado  •  »r»n*f*rtr  o  «mi 
nome  Uwrarlo  ou  dr  tudo  Umio 
Oonrasa  «m  lu*»r  dr  rraolhrr-iir 
t  esdéts  •gtiarásoéa  destino  Wi 
hoidMdado  prlo  prdnrtr  ouvu™ 
tm  »u»  ea»*  fcf»»*  o  mi»*oor 
dr  ío-é  d*  Co«f»  PIS*  B»rr.»  «m 
»é*nrra»  dr  oartid*  lara  s  M-^- 
potr  •  Oonrae»  podi*  ■'"é**!® 
»»é  tnm*r  no»**  d  novr  ouvionr, 
dr  T»»»r*f  *rqii*lra 
O  talrtito  dr  TomS*  SnlSulo 
OonrssB.  •  orAn*1*  •uréol*  dr  p*T- 
•eeuldo  noUtteo  no  melo  Já  tra¬ 
balhado  pél»  r»»oluc*o  fraPC***. 
nrooic1»r»m-the  ni*  »1l*s  «strras 
mocamhJ-vns*  hrnévolo  •  almiia- 
tico  *r«ihtm*nto,  *,  duanio  o 
novo  ouvidor  eh*soa.  outloor  • 
préwi  mwram-»*  •inls«*  O®"”* 
ps  vm-a  *cr*dd«do  comn  *avo- 
ndo  rwvlndo.  tlém  rtl**o  *0  dr. 
T*v*r*a  romo  *ru  •«•••o'' 
t  pinsu*  cargo  d*  procursdor  doa 
defimio*  •  *u**nl»*.  •  •**  m  o 
'  cop«p>r»dw  eond*n*<lo  *a  lUSsr 
d*  raplraf  s  *inb'Sncts  vovatori* 
do  cArrtt». 

,  »u*t*rli1*d*  dc  prépno  tribunal. 

'  N*au  época,  iid  MoçamWqu*. 
Tivla-«.  tesuiMlo  o*  «eravlnhado- 
r«*  d*  »nUo.  —  annal,  como  hoN 
I  —  ntn  •  luta  do  lou  •  do  a»u. 
*  Oonrari.  sdb®'  InUIlivnt'  e 
andiTMado.  pOs  e  aeu  aaiWT  ao 
dlipor  dOB  qu»  a»l»  Unb»m.  co¬ 
mo.  «  outraa  como  todo*,  e. 
rdaa  p«U  (OitdSo  aapirtttal  «ir 
ou*  *•  vtu  ou  péla  viTénet»  »oel»i 
que  *  «ua  atlvlSad»  pronsslooal 
ih*  properelenav*  «eonlBcru  con- 
•orclar-**.  toontacou.  *'nd»  qur 
rnriqu*c«tl . 

O  trapo  da  pao*  •tpirará.  *  ■ 
r«a  poétle*  tOBiou-o  d»  novo  á*- 
b*-«*  qu*  liupindo  p*lo  n*afn- 
sto  de  "Marlatra"  ao  Bnt  d*  Mn- 
carohiqu*.  em  srirmbfo  dr  iSO!  rv- 
.  mmni  nm  t*oea*  •  tllMls  dr  ou- 
^  tma  há  nnticla. 

O  tetifo  eompttBder  sra.  po¬ 
rém  rntlo.  (S  arnhOT  ouvide  ns 
rolònia,  ombrMndo  eem  oa  qnv«r- 
.  nador**  atante*  to  oeu  siipaxlor 
'  uttnto  *  em  marro  d*  ises  *lu- 
I  ae  promovido  t  tols  da  AlfSndein. 

I  *110  cargo  qno.  allt*  nr.uoe  trtn- 
po  ocupou  pol*  rm  JT.n  fslr«eil 
'  ««n  ler  lido  tmprrv-  -  no  gr>all, 

!  o  aeu  poema  “UarllU  C<  Otrcau" 
que  em  ronlneartld*.  foi  ..ert». 

I  mrnie  Udo  e  retido  com  p»ft1m1»r 
I  enrsotamento  p*l*  lu*  tcvplra- 
dora 

O*  erltlasl*  dM  leu*  áttimo* 
r.nvnta*  pervieram-ae  Pouco  inia- 
-*<»r  ofrrrreram  *  f»mri»  qu* 

.  .,i«»  n-  •-He*  V.  ifr.  dr 

I  Icn  ro,  oo«  '  r*pO*i  *rt-iit*rl* 


to  d*  apréce  *  qur  nlo  ranMrsi 
•aqutrar-ar  r  muno*  tsiinnau- 
rism  podtr  apresoar.  tnibt  Ho- 
pre  a  ovbacelr*  -Mvnlia  dr  or. 
eru“ 

Coiiaasndu  pria  ctitici  •  ioi 
tampo  aau  potma  paM  uirr  •  «« 
memdrta. 

viwiLi  rtiii 


foiit  teture  do  plalsir  et  de  Ia 
gimrc". 

Por  eonseg UInté  nan  nonc  ha¬ 
ver  juténtica  reolleacio  de  crte 
aem  grande  trabalha  sem  rni- 
rlrnte  *  constante  cstôrço.  con¬ 
forme  também  se  coocliil  déate 
rimeclte  mnito  fell*  de  Paul 
Valérr;  "Noa  nlus  clslre»  Idées 
cont  (lllcá  d'un  travsll  obscitr" 


Cm  'crilloa'  b.anra  ctcganl*  c  pratico  vestido  na  estila  "che- 
mlalcr".  A  blasa  sprvk.nU  decei*  rm  "V"  t  maniut  cortas.  A  da¬ 
tara  é  carrada  por  largo  cinte  do  mesase  tom  a  Iccide.  Grandra 
botács  tacham  *  modd* 


PARA  COMPLETAR  NOSSA 
TURMA  DIURNA  ACEITA- 
MOS  EXCELENTES 


.forrtso*.  ptrfum*  t  erglo 
.V«ma  feita  tem  louãl 
Mmt  depoij..  qoaata  oponlg.' 
t  ssptm  «  earnotwl. 

AP0N80  F.  COSTA 


Forno  &  Fogão 


TORNEIROS  p«r«  pEim 
EôTaBmMtt  SERRALHEIROS  4ê  predueôe 
"mi  ■  a  b  b  a^^^  'OLDADORES  pro^ugfio 

ljustadores  mecânicos 

OPERADORES  p*rg  brequMdtirot 
OPERADORES  p«r«  raditit 

Uin*  na  Rodovia  Rio — Pitrdpolig,  Km  1S,2  (pisto 
do  subido)  —  ônibui  ‘Coxios— Mantiqueira"  o 
"Pro{0  Mouó — FNM"  porom  no  porto. 

JARDIM  PRIMAVERA 


axeltada  t  detxa-ao  coalnhar, 
fervendo  em  banho-maria  por 
trás  boraa  Tlra-oe  e  delxa-ae 
esfriar.  Retlra-ae  da  fdrma  e 
cona-ac  cm  (atlas  que  podem 
frítar-ee  ou  servir  com  môlbo 
tomate. 

CROQUETE  DE  AVEIA 
Detxa-ae  de  mdlbo  por  uma 
hora.  3  xicaraa  d*  aveia  lami¬ 
nada  numa  xicara  dt  água  (ria 
ou  de  caldo  vegetal.  Numa  ca¬ 
çarola  com  awito  a  fanrer  co- 
iooBm-t«  3  eolherea  de  cebola 
ou  de  oebollnba  pleadaa.  Jun- 
tam-ea-Otea  salaa  e  cheiro  ver¬ 
de  e  derrama-ae  tudo  adbrt  a 
avela,  aorcacentando  uma  eo- 
Iheralnha  de  extrato  vegetal 
iSaroma  eu  outro  J.  Adielona- 
se  uma  ooiher  de  páo  léoo  ra¬ 
lado  ou  de  farinha.  Tempere-sa 
com  aal  e  Juntam-ae  doU  ovoe. 
Com  caaa  maisa  modelam-ae  oa 
croquatea,  que  ee  fritam  cm 
manteiga. 


ABSADO  IMPERIAL 

Ingradlentea;  —  3  xícaras  de 
nianlalga:  3  xicaraa  de  lelu;  3 
^Icaios  dc  puré  de  ervilha;  I 
Ovo;  1  eabola;  mela  xicara  de 
pto  ralado;  1  (dlha  de  louro 
•  Hl. 

Doun-te  a  cebola  na  man¬ 
teiga.  Mlsturam-ie  todos  op  ou- 
iios  IngredlentH. 

POa-ae-thM  a  manteiga  com 
a  cebola  Leva-ao  aaU  mistura 
a  uma  aasadetra  bem  untada 
qua  vai  ao  fdmo  tm  calor  mo¬ 
derado.  8ervt*a«  simples  ou  com 
mOlho. 

abbaoo  de  pujao  boja 

Ingredientes;  —  1  xicara  de 
(eljgo  Mja  moldo;  meta  xíca¬ 
ra  da  caAanha-do-pará  moMa; 
sa),  eabola  t  soIh:  1  xicara  de 
avtia  aéM;  meia  xicara  dc  lei¬ 
te  soja  ou  outro  leite 

Mlitura-aa  tudo  multo  bem  e 
peit-M  dentro  de  uma  fdrma  de 
pio  ou  meemo  de  uma  panela 


Retorno  de  Bandeira  ao  lar.. 

SALVADOR  ROCHA 


—  Que  penea  meu  (ilho 
FsMr  dc  >ua  '•'tdaT 

—  Lutar  minha  máel... 
Lutar  pela  verdade! 

Lutar  pela  rcpaiaçloi 
Lutar  pela  Justiça.  , 
Embora  vigiada!. 

Lutar  pelo  nosso  nome! 
Lutar  ptia  mlnhi  espadall! 


—  Abinçto.  minha  máci 

—  Deus  lhe  abençoe,  méu  fUho!..,  , 

Donde  vam.  sdmente,  agora?... 

—  Vim  du  grades  de  um  cároerti 
Das  sgruraa  dt  um  exillo!.,. 

Bua.v  faces,  minlia  mie 

Por  qui  estão  fundes,  msetlcnlas?  . 

—  Meu  filho...  foram  as  lágrlmsa 
Que  rolaram  noite  afora 
Nesses  anoa  de  totmcntai!... 

—  Que  é  dc  minha  espada? 

De  mru  quepe  c  unllorme? 

Que  é  de  meu  'brevet" 

Que  B  FAB  me  conferiu 
Numa  msnhi  dc  tIagrU, 

Ao  roncar  dos  eviOes. 

Minha  máe.  naquele  dia?!.. 

—  Meu  filho:  a  sua  espada  c  n  git»iri 
Estko  guardados  com  oa  msu'  earínhotl 
O  aeu  uniforme  e  “breret”... 

Como  arminhos 

Que  aqueciam  meu  eoraçáo  Iríate. 

No»  naudadest  Sem  vocél.. 

—  MUiha  máe)  Aqui  eatá  em  nunhai  mâo* 
Jeau>  CrurUlcado  *  Inocente 

Oue  cu  cuuMTVcl  na  rectusáol... 

A  sua  cflgte.  guarda,  também. 

As  minhas  lágrimas!... 
l.ágrunai  de  aa'.idades  c  dr  martirtoa! 
t.ágnins-  inhvlKa  do»  homem!.. 
Lágrima»  do  eoraçáo!... 


Pedro  Paulo  Govozzoni  Silvo 


—  A  SUB  aspado?  Alberto!., 
g  um  símbolo  ds  kacrifldos! 
g  mala  que  a  fOrça  que  repreaantal 
g  tudo  que  sonhei  por  tl! 
g  mais  que  a  honra  que  ela  ostenta  I 
Ela  é  0  aimbolo  do  mtu  araor  da  mát 
Pelo.v  sonhos  que  eu  sustentei! 

C  aa  lágrimas  qua  tu  já  eborell... 


Cortos  olhos,  escrovos  de  um  motivo, 
mostrem  no  fundo  o  ongüsfio  que  moltroto. 
Outros  existom,  cu)o  brilho  esquivo 
revelo  o  vício  quo  torturo  e  moto. 

Olhor  fotol  num  cobic,or  loscivo. 
mortiço  roio  que  0  proie>  rctroto, 
pedaço  bronco  do  deseio  vivo,  * 
quo  onto  o  nudez  cintilo  o  so  dilato. 

Olhor  incerto,  às  vèzes  nõo  so  ontende. 
quo  por  molicio  o  lógrimo  desprende, 
quo  por  consólo  o  lógnmo  nõo  churo. 

Olhos  iguois,  de  dúbio  semelhonço' 

Quo  mistérios  encerro  o  seguronço 
dfsses  que  lêem  meu  soneto  ogoro’ 


-  A  venUde  há  de  palrar 
Bòbre  a  água  como  aaoltel... 

E  neste  dia.  minha  mlc 
A  Senhora  nâo  terá  mais  ânsias. . 
Nem  oa  culpados  tantirto  deleitei 


'  M  dineuldados  e  adlc  altumaj  soluções  para  melhor  oP® 
i  H*.:  t-ia-18:  n».:  OM-Mi.  ,, 

UBRA  iDe  34  de  setembro  a  33  de  oulubroí  -  i' 
torcia,  tnadtávals.  Transfira  alguma*  obrlgaçõe*  osrs 
promovu  entoidünonto»  cordial*.  Rs.:  l-16-lt:  ns : 

ESCORPIÃO  (Dr  M  de  outubro  a  33  de  novembw' 
cm  franca  dlapoéiçáo  para  adiar  alguns  projeto*.  «• . 
ns  •  1S0-3M  ^ 

SAürrARIO  I»e  53  dr  ncvnnbro  a  31  de  de/embr 
dera  frcher  as  aiivtdadsf  df»  mCs  com  “ebancr"  en- vcur 
)  Trariatliu  algur-s  projeto*  R*  '  7-13-3U;  ns.:  IM-W 


Entr«f;te  *  Senhora,  ao  “Amigo  dr  Caxias" 
Ibta  esiiads  que  eu  rccabl 
Naquela  minhi  Já  Idal. .. 

R  diga  ao  nabrr  Dcaitor  Tenono  Cavalcanti 
Que  <u  ma  dfolva  centn  um  bravo!... 
áfxh  c  puyna  c:.tai  vrnciunni  .. 


A  ÃERONÁ  UTICA  NO  BANCO  DOS  RÉUS 


1  —  Bundeini  está 
-  ai:  com  um  cadea< 

do  à  bóea  uma  al- 
X  ^  Ct^ma  na  alma.  Rstá 

í  \  aí.  aprendendo  a  fa> 

'  I  lar  umd  palavra:  li- 

I  herdade  Rstá  aí:  ca- 
i  Ww  Ê  bÍKbaíxn  Korumbáti- 

Y  r  ■  y  *’<»  »’om  o  espirito 

I  cm  alvoroço,  no  seu 

~  1^^^  noviciado  dc  homem 

semilivre  E'  um  ho- 

inrm  que  desesperou  dc  odiitr.  mas  que  con- 
jterra.  intata,  no  fundo  do  alma  uma  tre¬ 
menda  dcccitcãu.  Este  artilho  é  a  história  des- 
M  decrpf‘ão.  que  tem  itm  nome:  Aeronáutica. 

J  —  Mas  deixemos  Bandeira  de  lado  c 
recuemos  a  l#55  Tr.itemos.  para  começar, 
da  estranha  e  estapafúrdia  historia  de  um 
sequestro  hilariante  Personagens:  um  re¬ 
pórter  (sequestrador)  c  um  escroque  (o  se¬ 
questrado)  Em  tómo  dèstc  último,  como  a 
Narão  já  sahc  rondava,  vigilante  um  grupo 
orjiinizfldo  dc  farsantes.  Ao  lado  do  repór¬ 
ter  aixitas  ii  verdade  talvez  uma  máquina 
foiosráfica  Antes  do  tal  sequestro,  corres- 
poiidcrum-sc.  pelo  Correio  Nacional  seques¬ 
trado  c  scqücstrador  marcando  o  fatal  en- 
(■ontro.  Cm  leitão,  pos«'vclmcnte  omameiiUT 
do  coni  rodelas  dc  limão,  fóra  preparado  |>eli< 
Mqiiestrado  c  oferecido  ao  seqiiestrador.  (.a- 
racterizadn  o  seqüestro:  doutrinou  o  tréfogo 
Dióeenes  .Sarmento  de  Barnis.  com  a  s<*|5fla- 
riedade  morena  do  promotor  Nowton  Ma*-, 
uurs  Cruz.  tamhcm  «onhccido  como  “Rei 


0  fim  do  caso  Racopã.  Trabalharam  nessa 
pífia  empresa  o  brigurleiro  Clóvis  Travassos, 
seu  colega  de  patente  fair  Vasconcelos,  èste 
peça  importante  da  trama  “depois  de  certos 
encontros  com  o  desembargador  Piragibe”. 
Avancini  queria  fazer  confissão  plena,  mas, 
para  tanto,  solicitada  garantias  receoso  de 
que  Alencastro.  Leopoldo.  Hermes  Machado. 
RuI  Dourado.  Emerson  (promovido)  de  Lima. 
0  escroque  e  tarado  sexual  Pandiá  Pires  tra- 
tas.sem  dc  lhe  dar  fim  Iravassus  negou-lhe 
as  garantias,  manifesta ndo-se  indiferente  à 
verdade.  Enquanto  isso.  Jair  cuidava,  sub* 
rcpticiamentc.  dc  dedfruir  o  documento  li* 
bertador  de  um  inocente  Antes  no  interior 
de  um  apartamento  onde  o  álcool  e  as  car¬ 
tas  comanda\‘am  a  eshómia.  outro  brigadei¬ 
ro  (Gnidon)  acumpliriava-se  com  a  farsa 
forjada  por  Emerson  de  Lima  e  Rui.  Toma¬ 
va-se  o  depoimento  de  Marina,  môça.  aliás, 
já  então  bastante  conhecida  dn  criminalista 
Romeiro  Neto.  por  motivos  que,  por  en¬ 
quanto  preferimos  silenciar. 


11  — •  Desafio  o  brigadeiro  Jalr  Vascon¬ 
celos  (irmão  do  promotor  da  Vara  das  Exe¬ 
cuções)  a  negar  os  seguintes  fatos:  a)  que 
recebeu  Avancini,  livre  de  qualquer  cons¬ 
trangimento.  físico  ou  moral,  em  seu  gabi¬ 
nete  da  Terceira  Zona  Aérea:  b)  que  tratou 
o  visitante  como  um  hospede,  alimentando-o 
com  0  próprio  alimento  dos  oficiais,  trasido 
do  Clube  da  Aeronáutica;  c)  que  ouviu,  pe¬ 
rante  vários  outros  oficiais,  a  confissão  do 
perjuro  do  2."  (segundo)  Distrito  Policial; 

d)  que,  após  essa  confissão,  de  maneira  eu¬ 
fórica.  parabenizou  o  repórter  Maurício 
Vaistman  e  o  advogado  Serrano  Neves,  di¬ 
zendo-lhes  que  a  farsa  estava  desmascarada; 

e)  que.  dias  após,  tomara  a  avistar-se  com  o 
advogado  citado,  agora  para  diser-Ihe  que 
**teve  um  encontro  cum  o  desembargador  Pi¬ 
ragibe,  e  resolveu  não  mais  cuidar  do  caso”; 

f)  que,  antes  dessa  atitude,  comunicara  seu 
triunfo  aos  oficiais  Paulo  Vítor,  Veloso.  Ru- 
tênio.  Rui  Moreira  Lima  e  vários  outros; 
f)  que  colaborou  recentemente  no  fugidio 
parecer  pela  liberdade  condicional  de  Ban¬ 
deira.  envenenando  a  já  envenenada  alma 
dc  seu  irmão. 


importante  a  que  Avancini  se  referiu  no  seu 
depoimento,  a  mulher  de  cuja  casa  o  amigo 
de  Leopoldo  afirmou  ler  telefonado  para  o 
bancário,  a  fim  de  marcar  o  encontro  da 
Lagoa.  Diga  se  essa  mulher  confirmou  ou 
não  tal  telefonema  E  qual  foi  a  primeira  rea¬ 
ção  de  Avancini,  diante  da  negativa  dessa 
mulher.  E  se,  depois  disso,  não  lhe  declarou 
que  queria  detalhar  os  fatos  verdadeiros,  o 
que  veio  a  fazer,  resumindo-os  num  manus¬ 
crito.  hoje  homologado  pelo  Judiciário.  Com 
o  apoio  dos  advogado^  de  maior  projeção  do 
Distrito  Federal  estou  levando  ã  Câmara  um 
projeto  de  anistia  qut-  lhe  assegurará  a  Uber¬ 
dade  de  falar  a  verdadv  neste  mundo  de  men¬ 
tiras.  de  pusilaminidades  e  de  baixeza  moral. 

17  —  Eis  0  meu  repto  de  honra.  Ende- 
reço-o  diretamente  aos  brios  doe  mOitares 
aqui  mencionados.  Dos  que  têm  a  obrigação 
primária  de  ter  dignidade,  de  não  calar  à 
verdade,  de  não  curvar  a  espinha  dorsal,  de 
não  vender  a  consciência  a  preço  vil  a  mar¬ 
ginais  e  a  sindicatos  de  crime,  como  o  que  se 
armou  na  Delegacia  dn  2**  (segiuido)  Dis¬ 
trito  Policial  De  não  sei  em  instrumentos  de 
conveniências  políticas.  De  não  limpar  tri¬ 
lho,  para  passarem  vffgões  de  cinismo  e  de 
imoralidade.  De  não  ser  peças  de  conjimtos 
dc  pilhérias  como  o  Sacopã.  E,  em  resumo,  de 
não  serem  soldados,  aprnas,  para  receber  sol¬ 
dos.  que  não  tiram,  a  cada  um,  a  dignidade  de 
ser  homens  De  não  serem  indiferentes  à  ino¬ 
cência  de  um  comandado.  De  não  serem 
cúmplices  (por  ação  ou  omissão)  de  um  êrro 
judiciário,  que  cobre  a  Nação  de  vergonha, 
dc  pejo  e  dc  nojo.  De  não  serem  neutros  en¬ 
tre  0  crime  e  o  Direito.  De  não  serem  valen¬ 
tes  em  época  de  paz  e  covardes  na  guerra.  De 
nê/i  serem  estímulos  aos  marginais  e  merca¬ 
dores  de  omissões.  De  não  serem,  enfim,  fi¬ 
guras  de  papelão  de  luxo,  áridos  e  amorfos, 
mas.  sim.  serem  homens  de  carne  e  ósso,  de 
músculo  e  nervos,  de  sangue  e  pensamento, 
e.  sobretudo,  de  sennibilidade  só  presentes 
nos  homens  de  carátei  que  o  são  também  de 
coragem.  Compareçam,  portanto  ao  nosso 
chamamento,  para  dizer  se  é  verdade  o  que 
eu  digo  ou  se  é  mentira.  E.  se  é  mentira,  que 
proponham  ao  Congresso  a  cassação  do  meu 
mandato.  Que  lancem  o  meu  nome  ao  cár¬ 
cere  do  desprezo  público,  ou  apontem-me  ao 
azorrague  da  execração  popular  Que  decre¬ 
tem  a  minha  incompatibilidade  com  a  digni¬ 
dade  de  viver  no  meio  eni  que  vivo  Mas  que 
falem,  que  digam,  que  se  movimentem.  E  se 
é  verdade  o  que  digo  então  que  ratifiquem 
minhas  nalavras.  endossem  minhas  afirma¬ 
ções,  referendem  a  minha  denúncia,  e  não 
se  omitam  na  hora  da  acão.  prisioneiros  de 
um  regimento  interno  que  só  serve  para 
prender  insetos,  e  não  a  homens  qur  são  li¬ 
vres.  numa  Pátria  que  se  supõe  livre.  i>ara 
beber  o  bendito  sol  da  liberdade  Os  nomes 
.squi  citados  estão  arrolados,  por  mim.  numa 
petição  que  darei  entrada,  amanhã,  numa 
\’ara  Criminal  do  Distrito  Federal  Eles  po¬ 
derão  servir  para  provar  o  falso  testemunho 
de  um  escroque.  Se  comparecerem,  como  es¬ 
pero.  eu  darei  a  compensação,  imediata¬ 
mente,  como  recompensa  moral  a  essas  egré¬ 
gias  virtudes  de  ter-se  a  coragem  de  ser  jus¬ 
to.  E’  a  de  entregar,  tos  brigadeiros,  aos  de¬ 
sembargadores.  aos  juízes  e  aos  donos  da  Re¬ 
pública  o  nome  do  verdadeiro  assassino  de 
.Afrânio  de  Lemos.  E  sou  eu.  que  não  sou  Po¬ 
licia,  que  não  sou  Judiciário,  que  não  sou 
brigadeiro  que  sou  o  Tenório.  apenas,  como 
pequena  parcela  de  representação  popular, 
quem  vai  apresentar  o  criminosí  e  seus  com¬ 
parsas,  para  estarrecimcnlo  de  uma  Nacão 
exausta  de  sofrimento  r  dc  mistificações 
oficiais. 


B  —  .A  partir  dêsvr  momento  estava  se- 
!údo  o  destino  triste  dc  Bandeira  A  torpeza 
trínnfnva  sóbre  a  verdade  A  trapacaría  abria 
um  sulco  indelével  n:i  memória  do  injusti¬ 
çada  do  Sacopã  Não  mancha\'M.  visivelmen¬ 
te.  as  fardas  dos  brigadeiros,  mas  deixava 
nodcHs  uii  abria  chagas  naquelas  conscièn- 
•‘ias  pesadas.  Km  nomf  dessas  tur|>ezus.  oini- 
tiu-sn.  na  Delegacia  dr  1'olíciu  Técnica,  far- 
d'id-j  dc  coruiicl.  u  hoji  brigadeiro  Jair  Vas- 
«^.•neclos. 


12  —  Desafio  o  brigadeiro  Guidon  a  des¬ 
mentir  que.  em  seu  arartamento.  um  poli¬ 
cial  desonesto  e  um  promotor  suspeito  to¬ 
maram  0  depoimento  de  Marina  de  Andrade 
Costa,  consignando,  ni.  respectiva  assentada, 
que  o  ato  estava  sendo  nraticado  na  Dele- 
g.'>ria  do  2**  (segundo)  Distrito  Policial.  De- 
snfio  a  que  conteste  sci  o  escroque  Pandiá 
Pires  (tnrndo  sexual)  seu  dileto  cunhado, 
semnre  a  serviço  de  Hrimes  Machado,  outra 
matéria  plástica  du  infâmia  contra  o  infeliz 
tenente,  vílima  indefeso  de  ladrões  burocra¬ 
tas  do  ‘‘bas-fond“  revolto  do  2.®  (segundo) 
Distrito  Policial. 


7  —  .\vanoini  o  i»scniquc.  n  marginal,  o 
•rjs’tánimc.  o  vermr  *lo  submundo  do  crinir. 
o  cáften  viialiciu.  leve  a  allivrz  (embora  no 
nmu  sen* ido),  de  *'rit.'U  sôbrr  »  i.-snada  e  os 
■•rachas  do  coroii"!  I:*it  que  êslc  o  tratara 
com  carne  s;ilgadn  e  agua  da  biiu  extor- 
quindo-lhe  o  deimimenlo.  Evse  t  uronel.  hoje 
brigadeiro  não  teve  a  {or;’'-xin  mur.ol  de  pro¬ 
testar  contra  a  infâmia  cmboia  7,otihcssc  qiic 
Avancini  havia  comido  «o  liom  *.  do  melhor, 
e  que  a  suu  corfissã»  jorrara  csiJi.:ntânca- 
m'-nte.  diante  dc  »nui<o>  outros  oficiai'.;.  Ca- 
lon-se  o  eoroncl!  Não  -.c  corou,  sequer,  ante 
0  sorriso  debochado  e  triunfante  de  Dióge- 
nes  Sarmento  dc  Bar: os  c  de  Milton  Criou- 
lâo  o  promotor  que  ainda  recebt  pela  ver¬ 
bo  do  SESC. 


:t  —  Brigadeiros  sentido*  Consi  rvem  n 
mân  0,'»  nala  e  oiieam  a  mens.-i  ;rm  dnr  ò  \ 
vfrd.idc.  I)esi»oicm-sc  |>or  instante  das-uas 
çlorins  e  re-mlias  e  ati  olem  sónie  o  qt  •  hn'" 
csrrrvo  Reflitam  sób*'-  o  que  aí  »ai  Anali¬ 
sem  frinmente  sôhrc  e  nne  penso  v  di"o  l'i.- 
(■aiiMue  nesta  pniclam.ic.âf»  ouo  pode  scr  um 
•riUi  no  d'’‘''erto  ma-  niie  até  •»  ciilminâri- 
cias  nnirlas  e  quieíns  respondem  atra  «és  do 
rco  Sio*run  na  minh»  nrnci  imaeão  um 
acento  de  oos.ír;  lun  oiof»v*»  d»  ■•sTot^oe^o. 
0  mivimo  d*  renuncio  iim  tnive  de  deses. 
pèmr  nm  eonièco  dc  l'•voH•l  Vri-on  í|ue  esta 
rimpanho  não  se  ''aido  nelos  métodos  da  in- 
iiincc'’'d'»í|,.  »»'•  Mit'»i»rirp»tii  oetjj  nm- 

tilht  dr  instrumentos  dos  encnnnzados  que 
tentnni  modor  o  rumo  desta  luta  '»al>cin«w. 

i|Of  todos  v<M’ês  li\«r"»oi  conhpcimrntn  nlepo 
dc  qne  ccrla  oTin*’»  sno  nl'’et»»n*  e  sem  es¬ 
coltas  an‘irecen  ai  na  1  erceira  7ona  Aérea, 
iini  imrceiro  pontual  de  escrooto'  f  eonnido 
Hcitiir  crâooln  oiie  d;  Hn  muito  a  despeito 
dv  foliertora  oue  Ib*  derr^rri  n  falecido  de- 
wmli!írg:Mloi  V?ccnf«"  firagibe  e  o  srtlerlíssi- 
mo  ranaibn  (K-cnr  Sl,  vrnson  e«<á  foragido 
daJtistien  "mlK»ra  ÍM’onHe  e  «-ondenodo  por 
um  roirgn  de  turma  fois  t*enf  ni>  gabinete 
do hrígad-"r(i  f(»jr  Vastc-ancclos,  nrvaentes  nu- 
mcuisos  oficiais-  d»  FMV  o  escroone  (Válton 
.Avzncini>  cunfessou  haver  mentido  nor  im¬ 
posição  de  Leopoldo  Heitor  e  di  seu  gmt>o. 
p«ri  r(»nd'*nar  um  inoceiite  DiV'dli«ni  n  sua 
confissão  eitando  nesspns  p  cnisódios-  assim 
como  os  frequentes  enrontros  da  turma. 
num;i  localidade  conrizinha  dn  Fazenda  da 
Granin 


13  —  Que  venha  *  público  n  comandan¬ 
te  da  Buse-Aêrea  em  Fcrtaleza  coronel  Ada- 
mastor  Cantnlice  (atual  brigadeiro),  e  diga. 
com  lóda  a  fórça  da  sua  eloqiiente  autori¬ 
dade  de  cidadão  e  soldado,  se  Bandeira  não 
lhe  pediu,  na  Capital  cearense  para  vir  ao 
Rio.  a  fim  de  xa^r  u  que  havia  com  o  seu 
nome.  ntima  de  explorações  no  caso  do  5sa- 
copã  E  que  Bandeira  não  viajou  porque  não 
obteve  oermlssão  de  seu  Comando,  que  jul¬ 
gava  o  caso  sem  a  menor  importância  Dé 
uma  palavra  ao  público  das  razões  do  silên¬ 
cio.  da  sua  indiferença  para  com  o  seu  co¬ 
mandado.  lançado  como  carne  ás  feras,  às 
garras  aduncas  dos  abutres  do  2  ®  (segundo) 
Distrito  Policial. 


K  —  Eu  convoco  o  brigadeiro  Eduardo 
Gomes  a  que  venha  dr  público  dizer  se  re¬ 
cebeu  ou  não  um  apêlo  de  Bandeira  para  que 
mandasse  apurar  sua  inocência  Diga-me  êlr 
por  que  pararam  as  diligências  iniciadas:  se 
mandou  ou  não  submeter  Bandeira  ao  de¬ 
tector  de  mentiras,  na  Alarinha  de  Guerra. 
Diga-me.  fínalmentv.  «e  não  é  verdade  que, 
antes  do  conluio,  teve  a  eunfissãn  de  Avan¬ 
cini  como  excelente,  e^lregando-a  ao  minis¬ 
tro  da  Justiça  e  cncarccendo-lhe  a  necessi¬ 
dade  da  convocação  do  advogado  Serrano 
Neves,  para  imediata  instauração  du  inqué¬ 
rito? 


14  —  Que  se  manifeste  o  diretor  do  Pes¬ 
soal  da  Aeronáutica  sóbre  o  fato  maciço  de 
haver  o  advogado  Sverrano  Neves  anexado  a 
um  processo  judicial  a  prova  expedida  por 
aquêle  serviço,  segundo  a  qual  Bandeira  es¬ 
tava  pronto  para  viajar,  e  interessado  nessa 
viagem.  3  dias  antes  do  crune,  não  o  fazendo 
por  falta  de  avião. 


15  —  Apareça,  te  é  capaz,  o  major-mé¬ 
dico  Paulo  Eugênio,  hoje.  talvez  bri^deiro, 
para  dizer  que  espéde  de  injeção  foi  aquela 
que  Bandeira  tomou  11  dias  antes  do  erfme, 
para  fortificar  oa  músculos,  já  que  estava  es¬ 
calado  para  disputar  uma  olimpíada.  Diga, 
com  a  sua  autoridade  dr  médico,  de  soldado 
e  de  homem,  se  essa  injeção  nâo  levou  Ban¬ 
deira  às  porta.s  da  morte,  impedindo-o  não 
só  de  participar  da  olimpíada,  mas.  também, 
ímpossibilitando-o  de  qualquer  esfóreo  físico, 
face  ao  seu  estado  de  prostração  medicamen¬ 
tosa.  Que  venha  declarar  se  nâo  disse  à  fa- 
müia  de  Bandeira  que  o  mesmo  não  escapa¬ 
ria.  Q  não  ser  se  tivesse  especiais  condicões 
físicas.  Diga.  pelo  menos,  por  que  nâo  com¬ 
pareceu  ao  2®  (segruido)  Distrito  Policisl. 
para  declarar  às  autoridades  que  Bandeira. 
3  (três)  dias  antes  dn  crime,  não  poderia 
atravessar  sozinho  uma  rua.  tal  o  seu  estado 
de  debilidade  geral,  ocasionado  pela  droga 
deteriorada  (debucil)  que  lhe  foi  aplicada. 


9  —  Eu  desafio  o  brigadeiro  Nero  Mou¬ 
ra.  ministro  da  Aeronáutica  ao  tempo  do  cri¬ 
me.  a  negar  que.  tendo  oferecido  em  seu  pró¬ 
prio  gabinete  ministerial  assistência  profis¬ 
sional  de  advogado  a  Bandeira  dêste  rece- 
liera  a  resposta  de  qu;  dela  não  necessitava, 
unia  vez  que.  sendo  inocente.  confia\'a  na 
verdade,  não  precisando  defesa. 


I  —  \  cfmfiw-írMi  l•í>mo  não  nodia  deixar 
áf  «cr  fo>  l>it\  irtii  nin  <i  neen  »l**f'MÍliva.  en- 
niauif.-si-H-õc*.  (h*  iiforia  du  próprio  Jair 
ricfrinfrl»,.  (1  fato  fi»'  levado  P'*lu  brieadei- 
ro(|o\i.  Tfjiva^ivox  uo  reeinfo  «lo  gabinete 
n;»n,.(eri;il  Inipre«i«b»noii.Hc  o  Ministro 
*1  .'iii.-^rdu  (lurrus)  S^tiv  lelefeoes  de  inie- 
li.Oi  piiser:im-se  n  foneionur  no  encalco 
Jo  ^nlãu  ministro  l***  ici«^^ll>  hoie  presi- 
Iniii  ria  Orrieni  dos  tdvngndos  do  Brasil,  a 
i-unto  ne<-»  inr*  iiMirável.  a  confissão 
iir  De  Prad*  Kelly  ao  riitâo  advo- 
sHit  dr  IViodiMra  eriniinalista  Serrano  Ne- 
a  fissão  n;io  demorou  nem  de»  (10) 
''^iiiutos  'M‘rrnnn  Ne» rs  foi  rhamodo  ao  ga- 
''ineic  do  ministro  da  lustiea  e  aconselhado 
^  ivqncriT  a  instauração  de  inquérito  po¬ 
licial. 


18  »  E  se  tal  não  ocorrer  resta-me  uma 
prece  ao  Senhor  Todo  Foderoso.  resumida  no 
seguinte;  Senhor!  lemhra-Te  de  que  só  com 
o  Teu  auxílio  poderei  tepor  no  raminho  da 
verdade  todos  quanto»  éste  processo  perver¬ 
teu:  fortalece  os  que  ainda  não  se  transvia¬ 
ram  e  retém  os  covardes,  que  correm  para  o 
abismo  da  sua  própria  ruína.  Ajuda-nos.  n 
Pai.  fazer  a  verdade  andar  de  público,  pois 
ela  só  se  envergonha  de  andar  às  ueultas. 
como  neste  caso  está  andandu  proibida  dr 
circular  no  rádio  e  na  lelevísâo  por  determi¬ 
nação  dos  que  têm  o  devei  de  anià-la,  rcs|H'i- 
lá-la  c  desejá-la  viva  c  eterna. 


16  —  Venha,  coronel  Veloso.  Arrisque-se 
a  perder  a  sua  liberdade,  por  amor  à  verda¬ 
de,  e  proclame  que  na  sala  do  brigadeiro  Jair 
você  colocou  cinco  cadeiras  E  pediu  a  Avan¬ 
cini  antes  da  carta-confissão,  qur  reconsti¬ 
tuísse  a  posição  que  estava  dentro  do  Citroen 
de  .Afránio  E  que  Avancini  não  soube  expli¬ 
car.  Venha  dizer  o  qur  lhe  disse  a  muílier 


•*>  —  No  silénein  *>  na  sombra  enquanto 
®  xlvtigudu  bu.scava  n«io»  meio»  legais,  au- 
Irnticar  n  iliicumento  tramava  st  nos  po- 
*^^03  FAB  por  iniciativa  de  aignn»  uficiai» 
''Uprrinres  a  destruição  pusilânime  do  pró¬ 
prio  documento  que,  'inles  era  considerado 


LUTA  DEMOCRÁTICA 


trM  rUtrsnln  rolbltln*  n«  Marro  4»  iarm  Mmto,  darantr  a  irabalha  daa  koaibrir» 


Trtailla  IniFrnMBO*^*  aar  ri» 
rta«  kar»*,  niu  inatTonoadu  tai 
rtoi,  tfnab-mrntM  t  ■orU.  *M  a 
rrMlIako  rrlulfailn  «a  «lalraia 
traiaaral  ooa  értakoa  «tara  Mta 
c14i4r  antmntMa  à  aeita,  ralna- 
ao  prU  matfroraaa  4*  onUai.  Al* 
aier*  laraiai  Or  bonikrtre*,  faa* 
cMmlriat  tfa  Prarrllart  a  aa  prk- 
pttoa  BtaraOam  Oat  kwaU  BUlt 
altaflOaa  talam  drtaaiwradaaiFala 
raffl  4  finalldida  dr  muar  oaa  «a 
anmrnirm  a«  ranvona*'ria«  dn 
rarapartl  ram  nui**%  *lr\«h  laiaaluk 
»  morim 

Airustaii:i  pfla 
avalaiulia 

a  «tU  r»*iiii*ari*i  i**>aKirHidj  na 
nitmara  Itl  Ha  Hti.i  I  rfiiadr*  \  »• 
r*l».  44  l»*tri*  d«<  anlraafaat, 
fai  cnUilda  p^io  (i  inr.  a<M  tan- 
dO'>  rorrr  um  ritrtia  aur  tmaa* 
Imrduu  kaat  aciia>  int  adiram  a 
«lla.  parda  rm  luti  nt  martda- 
m  our  arrarla  aliun  )t  dacailam. 
O  drtmpPra  foi  trral.  pal»  a  ã(aa 
toMa  trmprr.  Nnm  rtfõrra  <|U< 
atra,  pmrnraram  a*  aiaradom 
uirtr  M  prrtrnica  Quiada  atrla 
acla.  a  aarlá  Ftartada  Ata* 


rada  CaaUaho  (praia.  M  aaat, 
rlkta.  ratldanta  aa  ca>a  »  lai  ar* 
nuUda  ptlaa  icaat  a  mo  carpa, 
aatam,  prla  Maaht.  M  cocaalra* 
da  por  (aailllarat.  antaarkoda  raa 
ama  rdrca. 

Ruiu  o  barranco 

Xa  Roa  rlarlBaundo  da  Maio  - 
Matar,  uaa  karraaco  rolu  tékra  a 
rrUdfr.rlt  da  ar.  Jaka  dooT  dr  tlaa- 
lana  ( bronca,  ratado,  M  anoa,  rr- 
tldrnla  aa  nèmara  (M  —  rata  (i, 
drtiruindo  hib  cotiaba  a  a  tala. 
(I  rldtdlfi  a  tna  (amilla  ià  dM- 
mlaPi  O  mironda  IP-lot  ararda* 
lliiandn  cai««a(aittm  cbcfar  â  «la 
pública,  o  ir  Jota  de<r  rootia- 
Ita  our  «ua  rtpota  dana  Sair  Al- 
«*•  dr  dtniana  t  lao  ttlHralia,  dr 
I*  anot  dt  Idadr.  ctitram  fcndat. 
A  rr:ani‘a  apcrrcniata  Irokrt  tra* 
<c«.  r.at  prraaa  rindo,  pattltcl- 
mrnt»  a  (Irar  paraliilco:  d.  Sair 
r«car|.'c6c«  (rarrailrodat.  foram 
tocorrldat  ao  Mito  dr  Amlaltacla 
da  MMrr. 

Roiou  a  pedra 

ii  alta  madrodada,  da  Morro  do 
Jnramrnio,  oau  moraw  prdra 
fuln«i  lado  cair  idbra  a  Roa  |M- 


•laca  —  Xadorrlra.  nrrraaa  dp 
raaot,  oH,  (mm  amracadat  pelo 
bloco.  (M  bambclrot  do  Pòtia  dr 
ramplabo  locam  uillcltadm  aa 
laral.  toh  o  comando  dn  tartrn- 
to  [rat  O  prrlda  dr  drtmoront* 
mrniat  o  a  rtrar'dAa  rrinanta  ka- 
prdlram  aot  bomnit  do  la|n,  ra* 
irar  rm  aeda.  o  prddln  IM  daonr- 
la  anPrIa  (ol  a  mait  ailnflilo.  Or 
Irahalhnt  dr  taltamrnto  td  poda¬ 
ram  «rr  miriadot  at  primrirtt  ka- 
rat  dr  rnirm.  O  ramltrArtu  Raul, 
da  (!.♦  nsirun  PoVrial  rtlfrr  no 
lrc'l.  laintndn  prarldlnrlat 
O  rr  Manual  (.nmrt  dr  aoúia. 
pr<»iiir««rta  da  rrrld/nrla  UI.  tua 
r  r6»a  Mana  R  ^-rolt  nomra  dr 
kni—a  Irdo  (llliaa  mriinir*  r  um 
iiriinhn  dnrmlim  irainOU-nirnir. 
i  rnmmr  ttrdta  ta  itlncir  a  rml. 
drnrit  aUMu  (rand-  romba,  ra- 
cbfúda.  rindo.  (ú*a»  a«  drmtl« 
p«rrdr«  A  Itmria  alatl^n-tr  o 
niali  drprrna  p  n  irrl.  «ob  a 
amrari  dr  r'r  a  rre  ml  rr-ila.  Snt* 
aa  rraertacm  (a'cn  rom  o  tmhor 
Alaarrl  Goart.  D'>«r-niM  qur  a 
prdra  amrrctra.  dr  multo,  ratr. 
Prd  dna  indm-ra»  (oram  rudorr- 
ctd«»  k  Pn-»rltaTa  para  uma  pro* 
Tl.'inrla.  O  drrcaao.  rnin>laa'a. 


(ol  iMal.  Onat  rrtIdPnclat,  mala 
lardr,  iiaour  r  mrtma  lacal,  miam. 
Pmumr-ar  pur  o  Jarrm  lldrfon- 
to  dr  loJ,  rrtidontr  rm  ama  dalat. 
Iraka  Udo  tolrrradn.  A*d  o  ama- 
nhnrr  dt  oatrm.  ddlr  nâo  tr  irar 
aolirlat.  r<Urla  rm  rata,  paia.  àt 
U  korat.  lua  rrtldéucki  ratara 
cam  at  Inart  arrtti 

Tragédia  «  vista 

Vo  tomilno  do  %vm  %ãnUt  Afu»o 
tliioo.  iHi  ^ndaroí  «aui  outro  mor- 
nr  i»rdro  imroçi  droptroiaorooo 
dr  um  morro  od>»r«nir.  u«  mo* 
rotom  Afliiob  rtionurom  o%  Irom* 
li"lroA  tH  E^ddodo»  otoromrn  pola 
uiAOhâ  dr  MTitom  m  troin  ho», 
Hdtrondf*  o  f»rr  to  imlMo- 

t»  fiA  A  prdro  mior  TrHf1r«r*«f>*â 
doloimo  troefdlo.  Multo*  forailio» 
jè  ro^om  rtoriuido*  do  loral. 

l)oÍ8  metros  de 
altura 

Vo  «ulRdriiio  Vlfoiiio  dr  Canro* 
Ihu.  Bo  Euo  lupltlnlngu,  áfUAt 
•QlitroJB  *  Alt  tttdt  topeMTT  a  dol« 
mrtra*.  Abr  ntm  «nonu’^  cráttra* 
»o  IHto  da  ruA.  lini»OMiktItun4o 
o  IràJORlto,  liicluiilTo  d#  fndrttroa 


ftouM  0  dmnilu  dum  «oirAt  m* 
ildèorlA  do  tf  MAnoot  Gomm  d* 
•ouAA  f  doftmltt  dAO*  ouiruA  rt* 
«IdéarU*.  p^TA  H  toUrUdAA.  ou 
••Ia  >d  ml  ^uUo*  CH  tmliA  Ho*  dr 
romr^fio  doA  dmifo^OA  rnmotorAm 
kã  4  hrfw  •  Aid  A  noiUa  M  hifW* 
WlroA.  coruAndAdoA  pelo  «Artruiu 
rro«,  nâo  lEAtlAM  pnronrrRdo  rd* 
dâoom. 


^ra  fOfdftH  uufiiA  oliHn* 

RtfA  A  Bfto  BIAU  r#EIMUMl, 

■Kmitnto  rm  ^ut  *«ím, 
r«lfA  meufA.  fAmkA  A*  tittn, 
prrlA*  r  amarrlR*.  Arrediu  w 
t#nhA  i^do  fitlmi  do  |rfAp»t«|  ^ 
Riuo  nrm  mr«mn  o  rAftt»  rn<  iiie*t 

llfAdo  EddMuer  IfifomtfiA  ^,4». 

ré  irr  dAds  ftrio  tri.  M>«7M  fiit. 
BAOr  o  «•  A.  iUTA. 


Desapareceu  com 
o  carro 

o  tr.  dacril  Almrlda  da  Hlra 
(kraara.  ratado,  a  aaat,  Rna  im- 
bir^A.  ?*#.  VIU  cotmnti.  r»rra  dt* 
II  bom  dr  oniraniom.  dl>l(  nde 
*ro  carro  rbtpa  I»V-lk-W-#l.  talo 
dr  raia.  PrrUBdla  tarar  o  rrtcala 


Notta  npartagrm  mamando  k 
Rua  Ibtilnini*.  na  tnbkrMa  dr 
Madarrtn,  apuron  qoe  a  prdra 


Bruzzi  Mendonco 

/UJVUUAUO 

Kicmonc  ktmtda  Picmcient* 
Vnrvno  14(1  •  U  aala  IAM 

TKi,Erofíe  »j*»n 


ImpotéBcia. 
dotncas  sexuais 
c  pré-nupcial 
tratamento  rapiik. 

V  a  I  M  I «.  a  «atPbi  inuwjuta 
OOM  41>AiUU.Hkum  Moum 
RA  P  CrtiMRICTP  para  (RA 
rAMCrro  OA  iMPtrrVNita 
■kl  AMBdp  oe  «RXiia  RBJO 
VRNIR<'IM»rTU  »  NOKMAIJ 

BAOko  ni  onignii  iRRio 
SXRIIAI  n  «kinriGNAI 

Dt  Aut.nist4  Marouef 

UIRnMDtnlt  VM  |3  m 

i9J0  <>•"'»  ipi  u-mii 

Rw»  Rtachwdio 

N  *  427  »  I  <■  ANOA* 

I  atur  ur  N  rHiu  ahi»  a- 


A  CÂMARA  DE  VEREADORES  DE  SÃO  JOÃO,  POR  UMA- 
NIMIDADE,  APROVOU  DELIBERAÇÃO  NESSE  SENTIDO 


birmkk  loctnu  dr  niifjjii  Ma- 

dec; 

rmikldrrando  qur,  lui  rU  im 
doa  raiAnclpadorct  d*>u  muiu- 
cipiu.  tendo  sua  »c6n  na  Ai* 
nemblcia  LiCitttUUva.  e'’/itrtb<)t- 
do  «normcmmtc  {«ara  a  Indr- 
p«ndtacla  de  noma  i:Ubidii; 

CoMidrmndo  (Inalmrntr.  «n 
die  merecedor  dp  uma  homer.a- 
■em  qor  perpetue  a  iralMStoc 
o  rerrinhectmrnto  dn  pote  ln^ 
ntienie 

A  Câmara  Municitial  dr  ni~ 

'  Jofco  dP  Mr;m,  rcrolvr  <  u. 
promulio  a  tccilnU. 
Dei-IBKliAÇAO 

Art.  1.*  —  Flca  fiwmjlei'  tr 
esmo.  aenhor  deputada  Tmo» 
lio  CkvalrantI.  o  titulo  dr  -n- 
dPdlo  merttlenfr- 

Art.  J.-  A  «tltrrÇí  tolrcr 
do  tttulo  vru  feita  rm  daU  i 
per  marriuln  pelo  «r  prrtidmw 
UR  Cámark. 

Art.  3.*  A  p<t-’ciíl«  drib 
— tameio  entrará  em  rtior  M 
dato  da  lUk  piibticaciia  in» 
imndo>pr  pi  dlnpixItMa  rd 
contrárto*. 


lio  VllM  Boa.*.  cMuideTRDdo  e 
deputndo  Teiiúrto  CúviJcRtlU 
“Cidkdào  merlttenad", 

Eis  o  teor  dk  dellbemqAo: 

■‘ConMdemndo  que,  à  (Igim 
do  tiutRne  detiutado  T>mdno 
CAvalrantl,  ]á  ulLrapiuoou  m 
Umites  do  noaae  Bstedo.  tendo 
•Uk  popularidade  eontribuido 
para  que  os  municiplos  da  bal* 
rada  fluminriue  (Assem  melhor 
conhecido»: 

Considerando  que,  a  oar  des¬ 
ta  dIfv.Mio  0  mbre  (^uUdo  t 
um  Itdur  voltedo  para  os  pro- 


A  Câmara  Munlr*pa1  de  Sáo 
Joáo  d(  Merttt  em  «uiitAu 
realiskda  no  dta  IS  do  corren¬ 
te.  por  unanimidade,  aprovou 
uma  delibrraç&o  do  r<U|  Valdl- 


Sim  Incêndio  no  Rua 
Buenos  Aires,  313 

com  on  preços  malnros  da 


Operários  e  engenheiros  arrisc 
a  vida  para  salvar  o  açude  0 


Atocodittob  de  tclcviices 
vendem  diretomenfe  eo 
publico  sem  aumente 

Tetevisõ**'»  21  ptilcjradns 
l.rS  l.2.ín.!Hl  mensuis 


i<  onrtifwú^  dn  12A  pàf. 
«Ibtrneiu  dn  Mfier,  rvttrxudu-M»  rm 

0\  B*mRU  flrmrfito^  4» 
filiq  rs««c»r'  rnm  •  stiiudr  éo 

iBlrubu  f*i*mtfi*r*in-n«  •  •  rspun* 
'sram  MMjob  fec  nha.  rom  lt*èrA 
f>.  rm  4#'^«RerRéof 

foi  rrmoTico  ym  «  BÕ«* 

*•  Oroé^dirhiMld! 

\o  IMstrito 

tnlkntfl  Btlmiindo  r  Qniclai 
do<  Santa»,  itrpnit  dr  ardlcadm, 
(•icim  ronducicut  an  n*  DP,  ondr 
itmbciB,  apair«rt4B«  Innéta  ia 
Silta  Mriir«rt  Iptrda.  ratada.  21 
anu«i  l.ult  RantrI  dr  Saata.  pa< 
d»  tirr-»or.  Crcilla  Pinto  Maran- 
lo  r  Irrau  rraacltca  Ptnio.  ka 
Irttrmniib  •  rrt>itr<m  rwltircl' 
meata*  Irlnrn  Mcnrrrt  drcitrou 
Oút  F-taudo  rm  «an  «rr  d«  apt- 
Bht»  kciiA.  tparrrru  Hiilan  Pret- 
nha  qtir  prrlrrdra  twmtf-lbr  t 
(«•nlr.  Kla  Irtr  dnridat  rm  rm- 
pnrrar  ptrt  nm  lado  t  l«u  du 
tnirnao.  Rilinn  vnlfou  por  uma  tr- 
nnSt  trt  t  lla  irpolfa  a  primri 
ra  (aranha,  orldnando-ta.  **••» 
omda  a  conliiaAo, 

( rruit  tranrl-ea  Pinio.  par  tra 
lamo,  d-rlarou  qur.  a  aru  «rr.  Ril 
loa  lr«r  ratio  rm  (rrir  t  foipr 
dr  (ara,  a  kntánio  Raimundo  r 
Qalnnn  dn«  Stnlo*.  pot«  fal  por 
firt,  prtnrlro  Mrrdida.  Snat  pala- 
nat  (oram  conirtlodat  por  Crci- 
Ua  PInIo,  tua  (Ilha,  qoa  atribulo 
a  culpa  da  Incldrnla  ao  inditiduo 
mttttcrado.  O  pcúprto  pal  dt  Hll- 
lon  admlllo  trr  klr  o  calpadt, 
nuu  vrt  qot  petundra  (laaaar  k 
(rrnir  doa  droula.  Pordm,  a  aerrt- 
tko  pama  doi  dola  Mfaqmadot. 
Ilnalltaudo,  ditar  ainda,  que  ar 
prrirnlrt  dttmum  levar  rm  con- 
ildtraCila  o  drtdokramtnlo  dr  HU- 
loa,  dnraau  a«  inrhcnltt  «rrtfl- 
cadat  na  aoilr  aarrrlor.  na  (ate¬ 
ia,  Icranda  aot  ombrot  mancaa  r 
aiodando  ao»  moradorrt  a  taltu 
•rat  prrimm. 

kt  aulnridadra  roflitraram  e  (a- 
lo.  Btpciam  n  rctuboircimmto  do 
rapaa.  para  malorv*  ctrlarrrtmrn. 
lot. 


Area  interditada 
ã  pesca 

.4  U  iiiao  úc  Caca  r  ('caca  do 
Muutlrrio  da  .turlcúltura.  ateo- 
uri-bo  n  «ollntact-  dp  cPr(>'  do 
AMaUo-Uii'0;  Oo  1  Raírcíio.  luier- 
dltou  I  ktvi  eatii;>r«cii(lida  i>tla> 
niM  diadut  da  Illw  da  klcm  r  Piu- 
lai  ctr  SernamPriltio.  amauhk  «t- 
fuiidi-frlrn  dta  U  a-  lá  boraa. 
aiiraa  oKtancla  tlr  S  md  uirrcto 
da  eot*a.  com  ('otha  oiaitma  ic  10 
n<ll  Jarda»  í«r-i<  lenal  r  i-onirlo. 
Mrru  rfrttiadot  amrir  aa  dr  tira 
rval  prio  4*0.  Cau  PO  A4r.  fo- 
caudo  o  prrtiueira  art-iia  rndado 
ka  atlnotdrt  («r.n-irirtt 
Part  c'Mnunieiu:i»«  pctaurit  ur- 
i|c»*r»  usar  o  In'  rt-dJtr'  olr  ■ 
S'ndo-«r  ao  conxir.l  Aa<'inclu  Car- 
dOMí  qur  mtnapUara  oe  ram-lelai 


I  (lltTAI.»./.A.  Vi  trieulr  i 
■  u  preta!  —  IJá  huraa  4e  ' 
jr  d  eatacáo  de  rádio  de 
ii.  PKA-3  informou  que  os 
■cenliriro»  e  «m  traballiadocen 
n  tirpartamcDld  Narioiial  de 
•  >  irai  lonlia  aa  Hécaa.  cn- 
I  f  uUndu  rum  heruliiroo  («dut 
vv  pcrieoa  dec«NT«nlm  da  »i- 
luarid.  entridaram  etforçtM  no 
tciilldo  rccupsrar  a  fenda  aber¬ 
ta  na  karraerm  do  grande  açu¬ 
de.  Al«  aoueta  hora  liaria  ea- 
pernncaa  d*  que  a  gratidade 
lU  altuarilo.  reUlitjmenie  au 
riimplroeiilo  definitlro  dn  tmr- 
ra(rtn  vcria  conlriiladA.  lendo 
rm  tiain,  tnmbcm  a  cirrunv- 
lanrU  de  liatrrem  restado  at 
churas.  I 

Puaru  dr|iuia  de  faiei  esta 
romunlracao.  a  radio  de  Urat 
taiu  da  ar  rm  rirtude  Uc  na- 
«rrem  aa  águas  Iniind  idu  a 
rasa  de  moqulnat  nndr  luiirip- 
natam  oa  geradores  da  bamt- 
grm  Infurmjiidu  que  irla 
transferir  aus  transmlssáu  pu¬ 
ra  outro  local. 

Alem  do  govrmador  Earwlal  1 
Barrooo  o  do  mlolalru  Amaral 
Petioto  e  de  oulraa  aulorldo- 
doa  federali  o  ettodUMli,  eu- 
ronlra-M  rm  Orát  o  coman- 
danle  da  It.*  KegUo  MUltor  o 
oflelols  do  neo  bstodo  Maior. 
coUborando  oo  serviço  de  as¬ 
sistência  áa  popalaçòes  da  re-  | 
(Ida. 

As  SS.3á  horas,  falando  na  i 
Rddlu  Umgao  do  .Mar.  u  toi-  | 
nislru  Araiandu  lalcAo  Inlur-  ' 
mau  que  partira  para  u  Klo  de  | 
Janeiro,  bujr,  as  fc  horas  da 
manhá.  no  "Vlsceual*  presi¬ 
dencial.  a  llm  de  aprtarnUr  ao  ^ 
pcetidrnie  da  llrpublka  um  ' 
olreunstaneiado  rcUtorio  da 
oltaaçáo.  Na  mesma  orasUo  o 
■r.  Armando  folcáo  lei  ura 
veemente  apoia  aa  populaçucs 
da  regiáo  te  Or«»,  no  sentido 
te  que  obedecem  á  slnatrngáes 
riaa  Bulurhlades,  cvacuandu 
.  aquela  regiáo 

TRA.MnnoRIIOt'  OKOS 
FORTALEZA,  M  iTisuapinst  •• 
UROEKTkt  —  RoLicias  proeeiMn- 
trs  do  Orca  miormaai  qur  u  gruu- 
dt  ratorvatorio  iniittxxuuu  sata 
lorde  drtpejandú  Onpcrtalimautc 
volumt  d'agua  t  Jutaiito  da  bar¬ 
ragem  Todsrla.  B  psraua  vrni  le- 
Mstindc  so  impseio  «laa  kgusi, 
fuúclonsodo  como  um  autêutluo 
•aognoouro  t  tupmando  luns 
dtsraras  Itquids  d*  oirua  dr  3.000 
BMitna  cubicOB  por  «squudo,  A 
nulaláncuk  ds  uansgem  teiu  evi¬ 
tado.  dknse  modo.  a  mimuacko  to¬ 
tal  do  Batso  Ja^uailb*.  o  qur 
aoouteeetá  iniTiuvclmcnte.  oaru 
venlia  a  t»  ctilflcar  a  rutuia 
bruau  k(»s  lato  td  ooorrera  ta  a 
bairagtni  dtltar  dt  tuucionar  co¬ 
pie  xrtedouro.  u  11.10  permlitna 
qur  N  t^úo  drter-jM-  vtolvntamrn- 
t*.  rruiindo  iiiejuiroa  tnosloula- 
veit 

AGLkS  OVKtM  A  41 
t)l  II  üMkTRils  horários 
PURTAIEZA.  m  iTransprit»  - 
UROENTIi.!  -  A>  kguoa  «acotdc 
atr.vca  da  Iriids  tbrfia  otittnt  a 
uuu  iia  «atrtitura  inttnl  do  Aç  1- 
dr  Ords  ottku  deorudo  o  icllo  do 
Rio  Jagnar.be  a  uma  veiocidadr  dr 
44  quUOmetcot  horàrioa  na  dtre- 
tko  da  rldadv  dt  Jaguarlbt.  qur 
dt«rra  vorrtr  o  impacto  da  matu 
liquldi  dtniru  dr  algumoi  burst 
REMESSA  DE  SfPRIMBrrOá 
ALIMENTiriOS  PARA  O  CUR-« 
O  omidcntr  Jutocllnn  Rubi* 
ekrb.  prafundamenir  prroeupad- 
eoo  tt  rontrqúknciar  dat  mm 
lávrl»  muudaçdtt  que  aatáo  «cot 
inndp  rtii  «attt  TvglAo  do  Rordri 
4».  ptrllcularrornlr  milt  ciatt»  • 
dramt«lcoe  no  Ibudo  do  Otars 
cuti  populnváo  do  valr  do  J«çiua 
ntír  i^Tt  <!•  Tumsntit 

CâlzmHuéu  ptlWUa»  ^  ^ 

iiiacko  do  koudt  dt  0»ot.  tro>  rt 
lado  r»o  iitftnaurnlt  cotilaln  eon 
na  tt<u  Busiiui«**  itrcdlttm  pro 
movtndo  ot  totdúlt.  otm  w  tict)» 
rm  r  o  bma-Mom  semr  .Ntin 
Tn(*>rmador  pri»  minlorat  A» 
mtado  Ps  tAo  dt  JutiKa  • 
rtl  Pttsoto.  dr  «larkn  »  nlus- 
qtM  p* -uanntuir 


do  con-  o  rwari.tdur  Ptrt  iai  lltr- 
rato  bar  providcnetsi  ur  eniergto- 
cM  o  prtsldanit  dt  Rrrpúaiira  dr. 
icrniieoo  to  mloirtro  rrnmiido 
Kohrrgt.  do  Trabalho»  'dMr  pres¬ 
tado  atuUUa  aifsvtii  dot  otiA^ 
dr  attltsdtiFlB  dtqutit  Ulnbtútlu. 
tt  müiMrot  d'  «itimat  dr  Ibdaa 
M  Kladct  qu«  (oqtai  <ni  ainua  ar  i 
ritconirom  na  ano  pcrigota  nr 
ords. 

IVáTRltOM 

Era  rbtduacts  As  urtcnninscdrs 
prcrtd-r.rUl».  o  tnliUstro  Ptrnan- 
do  Nobredt  (e*  balssr.  eum  dsta 
or  oiiirui.  a  Pnritria  n.*  31  nos 
srjuiutts  ti.rTnnt: 

‘U  mio'  iTii  doa  .vcgoeiot  de 
Tnibalbo  tndostris  «  Cuaitrrlo. 
ooi^sldrrai.ilo  tt  auprrriit»  reto- 
mtndacdas  do  nc*  in.  ia>  tn.  rc- 
Dbor  prrdiJrDtr  da  llepiiblie*  no 
mtildo  dt  trr  pirr.udo  «edo  -  aU- 
imo  pjrsiTti  s>  Tlilmsa  ds  -stu»- 
trota  que  anorrr  ne  Crsrá:  comi- 
drrsbdu  au«  gmbdr  psrtr  ds  po- 
puiac^O  daquela  rritta  Kr  srhs 
draabngsda  t  tnn  ivourtoa:  odii- 
sldrrsndo  que  at  mu  dr  uma  ca¬ 
lamidade  pública  qut  aDngr  jtrau- 
dr  número  dr  mballtsdono  ro- 
tolvp  dttrrmlnar  k  CXrailtaán  Prdr- 
rtl  dl  Abar.trcimtcto  t  Prtças  a 
oo  terrlco  dt  Alimtntaçáo  da  Pre- 
vldkocla  Suoul.  qut  prnnovam 
urgente*  pcovldfoeiai  oo  tontido 
de  pretiar  Imediato  auatUo  t  to- 
oorra  ks  rltlmat  dt  inuodacko 
MKNikGRM  OU  PREálDERTE 
JCSIXIJRO  KtltlTBCRER 

O  pmldante  Jutcrlrao  Kubllt- 
chtk.  rsperssanda  t  sua  rmoçka  | 
dunlr  do  drama  qut  rslt  ttado  i 
vivide  priu  potv  ctarcaie  cavlou 
a  ttgninlt  Itirgramt  su  mlnltlra  ' 
dt  Justiça,  sr.  Armoailij  lalcsoí  | 
“Mlalvtia  .kraunda  lalrku  — 
ronolns  —  Caark  { 

irrco  Irtnvmlllr  to  pota  do  Cra-  > 
rt  a  tcgulnlt  mtn>tgem:  toaba  ' 
stompaBbanda  com  profonda  | 
tmuçilo.  ptvto  t  pasto,  a  lota  para  | 
«altar  êste  acudr  dr  Uro»  qut  e 
0  graodr  riptraaci  dt  todrncko 
dttia  ntbrt  Iam.  prittiU  por  un- 
IM  tocrlllrlao  t  rtprrtinnolads  por 
ttalas  luta»,  («lao  vltrade  tm  < 
priftlts  rMunubSo  ctMU  at  forni- 
Iku  qoe  (oram  arrancadas  ds  ter¬ 
ra  a  qut  Fstko  ligadas  por  lun 
imor  btroiro  t  ahttlnado.  dianu  | 
áa  snttaçt  terrtval  que  peta  sdbta 
MOS  laira.  Rnlr*  es  IrtbaUtos  a 
qoa  oito  govárao  st  dtdiren  rom 
laaio  rmiMmho.  arnburo  irm  pato 
mim  nulur  slgoElraçAo  do  que  ! 
úsM  açudo  rmltutor,  ora  ameaça¬ 
do  ptiti  InnndaçScs.  Dois  nUult- 
tros  dr  BsUde  al  rstko;  aroboma 
•d  prqtldkucla  (ol  orgllcrnciada 
pors  untar  Impedtf  a  caUstroft. 
PtsHalmtoU,  dando  pctorldodr 
maalma  aa  amuato,  «taba  asau- 
oilnde  a  eoordcasçbo  de  lodot  «is 
tlemcDlOf  o  nosso  alcaae*  para 
tludtr  a  salrar  a  grande  obra  e 
dor  attRltacU  tas  brrálrot  cea- 
nntet  que  eslOo  tolmilaado  lOo 
dura  provtçko.  Bstau  rtcrbrodo 
.  nolictas  do  irakaike  roosltalr  r 
dt  dcdlracáo  lout  dev  tlemcolo» 

'  mlliurrs  r  dos  incaasktelt  bumaos 
I  da  DbUCd.  lodo»  Irmanados  oa 
rrslattncU  a  na  ■olldariedadt  eon» 
as  pepaUeÕes  dessa  cooi  ma/iir 
da  urra  ctarrasr.  Espero  qcr  Deos 
tiuda  orssa  loia.  lagratr.  onda  oa 
humrns  tr  rmpraham  eoolfa  es 
clrmaolos  drsrocsdrados.  v  qur  os 
•guat  Mlaa  coaUdas  nos  trus  11- 
oUlrs.  mos,  se  tsst  milogtr  náo  st 
«rrifirtr,  sò  potu  dliar  qoa  o  aço¬ 
da  Ords  terá  tamdlatomralt  rapo- 
ntdo  00  roronstruMo.  mm  deten¬ 
ça  dt  «na  ao  mlonlo.  ibmsala-aos 
sabor  qua  o  «oraçlo  da  todo  «i 
Urasil  pulaa  no  auaaw  rllOM  dr 
angáatu  rom  o  Estada  do  Ccon. 
t  qiw  4  prarltomoau  otmi  mo- 
nHOlo  como  átu  que  m  mau  cm 
mo  é  viva  o  wltdkrta  a  aaldadr 
nadonaL  áinto-aM  bafe  mal«  do 
lOo  noaca  oa  lado  doa  qoa  rtlbu 
■iravastautlu  mamvatos  crotuis,  v 
uartlclpo  da  aqenia  drnlas  boraa 
■■m  qur  rumunga  lúds  a  Patria 
alegrada  uo  mrtmu  «vailmanto 
dr  «olidarlrdadr  bomaaia  bauda 
i-ura  curdiati  s.l  Juvrrllnu  Ruhllv 
rhrh. 

Para  t>oO  lim.  cuttia  o  ptasl- 
itnta  da  Coralaagc  Pvdrrsi  (la 
Abastrriniatilo  a  Prvços  drslocat. 
•o  tquair  Ibudn  a  rtatarmiuar. 
'..aoimtnir.  aa  proildèiiçtta  qua 
T  rirrrrm  nvcmArtaa 

ra'’r'-;‘rr  <T»rár  aar  rnmuni- 


rsúat  au  1 1  .isr  ila  l'.*.ila  cj  mr- 
BI  las  r  ;iot«das 

R  b  lla  Janriic  14  qr  msr  rO  dt 
IIWI  a  I  -  vrrniudo  Sooraçf. 

IMMIO  DO  lUNSI.IIIO  DE 
>4n.«STr.l  I.MLNTU  SU.I  II  P4R4 
4  REGI  40  nr  URUS 

O  «orenci  Oaul  o  ua  Cu.>lu  Ru- 
úts  •acretar.d-gcrai  ú<>  CouatiliO 
Ctie:-(|a:Tadnr  do  Abaatoelniantu, 
«trtermiiuni  a  liU  oiitrm  a  nalia. 
a.a  30,  a  Pcrtalera  do  •«<■.. u.-(  do 
CV'A  ar.  Adetmo  Montvtro  dr  Har- 
r  I.  a  rim  dr.  rm  cntrnd  menroa 
co.i  o  r.  ivm  adur  Ptnfsl  Uarro- 
s.i  «tiuuir  ss  mrdidnt  dr  as>>ièii- 
Ca  qur  n  cansribo  irá  pir-.tar  ka 
pop..'  ipua*  ttliigidsa  re-a.  aucnrn- 
tra  qut  arnasçam  roniiv  a  lurra- 
grni  dr  (Xda 

O  refrrinii  iori;«o.  iwr  drurmi- 
n.cáo  dO  '■oronrl  Danilo  Nuivi. 
si<.n  «a  fbtar-rr  rom  o  gotari'a- 
do'  PrfsTal  bvirroai  drvrrs  viaiui 
a  rrgiao  «IrtaíAdn  mioirudo  cou- 
utu  pmuanriilr  «ca  o  aarraunu 
gttai  do  rVÁ  para  aa  pravidAnclav 
uur  ao  (Irvmn  urcraiitru» 

rui  ku  rriRt  u  presidente 

Ok  COI  4P 

o  prr>idauia  da  CU4AP.  sr.  Oul- 
Iboitna  Rnmaua.  qua  vUJara  aas- 
n-fa|i'a  para  Braailta  a  Oolknia. 
aoi  oomiiaubla  do  «r  Oavaldo  Pa- 
nido.  aiibcbrfa  do  Osbtneta  Clvtl 
da  ProadéneU  da  República,  a 
(Itn  dr  csamiuat  amuntoa  prltclo- 
nadoa  com  o  abasirrlmantn  do  gd- 
ocroa  alImentlcKM  k  futura  capi¬ 
tal  do  ptUs.  rrgrrtt4>u  optem,  id- 
bado.  eo  Rio  partindo  Imndlata- 
mrntr  prrs  Poutalrva.  onde  asa- 
muisra  as  n4«m.tdaclaa  da  sbu»- 
Irr-mrnto  aos  flagriadoa  da  rrgISo 
da  Orda  e  outraa  vIUmaa  da»  ra- 
iwtrdfleat  tnundsrOr»  nnrdeiit- 
lua, 

REMKSÚA  DE  btPRIMEVTOá 
Ks  manha  dr  ontem  o  cbeir  do 
gablnrtt  (to  prmldrnu  da  COPAP 
prucldriirlou  a  remraaa  tmadiata 
da  sum  mantua  atlmrntiriua  par* 
o  otrá.  convocondo.  par*  éma 
(rni.  oa  rhrfrt  doa  Orpartamniiog 
dr  Abaatmimimto  r  dr  Transpor- 
Ua  além  dr  outro*  ti-slllara»  qut 
tr  mtT«-*ar*n  com  sqtikla  ob.iatlvo. 


bcin  qur  to-ttis  os  rs(rd«uir»  aírt- 
rol-a  iiiapuiu*r<a  iis-  srrticos 
sgru-prc.rCoj  trstrrsls  rjam  rr- 
tncUdOB  tr  Aaf  tii-lat  dn  Hrtriçj  nr 
Eleimoii.ia  R  jrrl  no  NuTUrstr  para 
r.iuvga  n  t  ucitawuuoos. 

Tr.  nanu;ii,  .  uidr.  ImirucOc*  to 
iluvior  d*  Di*ia'.o  dr  (.«rc.  manto, 
S7  Auto  Cêlio  Uo.a  ou  «rnllao 
dr  iirumovtr  s  rrvjeo  «1#  udoa 
«a  pnii»rr«us*  nc  trabollio  •m  ala- 
borsçia.  a  llm  d*  errem  nktae  In- 
eluldca  vrfdituq  pir*  utldrsçkn 
iiss  mura  srotadaa  |mI  a  mcurn- 
tr«  Todra  ri  ss  pNiviorurUa  (i>- 
raiii  contiiiiWu-s  aot  (ptrrnadorvs 
du*  E  .d-«  adngtdc- 
“PSRKEM  IMTIIS  o*  RS- 
(lintUb  P*R4  SAM.in  UROS* 

..  lURTAIEZA.  ?«  iTtj:i*iirr*t>  _ 

A  rstar.u  iraosu. lato-a  do  D.»'<X^. 
no  içudr  dr  Urua  p.'-*|cluu  boir 
o*  mrnlik  o  ir  o  mlm»-fo  Amtiai 
Prlsoto.  qur  rata  nffa  CspI’a|, 
rncfu  niriia-grm  to  pmídrptr 
Jutrriiiio  KiibUrbeb,  mfnnnan- 
do-o  *  rr-nrlto  ns  (ngaiiii  qur 
p»m  KSbrr  o  Ovará,  rom  o  puaal- 
»rl  o-taqo(nrnto  <ia  grunde  barra- 
gc«n  do  rçudr  Afinitou  o  mtnU- 
iro  d*  Vlscko  no  eni  crnniinlrulo 
qur  "embora  arltni  grsudr*  o*  *»• 
torçco  dlapmdldot  prlo*  tamlroa 
Uto  parte*  tnúlil  *  uivra  drotro 
dr  po-jcaa  hora*  tenha  d*  trr  r*l- 
40  wn  aangjbdourn  os  borragem 
do  OrO*  qua  podrrs  drtarminat 
aua  dratrulçAo" . 

*  •  anguipi*.  nt  Iniagra.  a  man- 
miiam  do  minietra  da  VIaçáo  ao 
pmudani*  da  República- 
"dagut  enre  o  goramador  PanU- 
(•I  Bairooo  *  grneeat  Portugal  pa- 
ra  Qrúa,  aoooniranilo  a  barnigam 
do  açude  atrutiu-ntr  araatead*. 
tpraiir  dr  trr  ratlstido  ao  tmtmc- 
W  ds  msss*  dkgua,  graça*  to  bri- 
Ibanta  oadlrco  dua  lAcnlcoa  Aa 
teuss  ar  rirvarsm  ac, ma  d*  qual- 
qurr  prwirâo  Todari.*.  ■  |u«a  doa 
rnçenhrlroa  parte*  Inutll  •  ulvre 
dwiira  d*  pourat  bana  ranha  dr 
•ar  (rito  uni  stingrsdouro  qua  po¬ 
dara  drtarmtntr  a  dtqirulçko  do 
açuda.  Rgtamoa  tTlstodo  k  popu- 
iscáo  tdbrr  e  prrtgo  qú*  oorra. 
Cantanaa  d*  htbUasira  da  rvglko 
*«n  prrtgo  ]k  ratko  abrigado*  ara 
aloiamantoa  da  ■atsda.  aob  ptaso- 
ç4o  do  Rtarrllo.  Tnrna-**  nsera 
aáno  o  anvlo  tmrdlsto  d*  racur- 
aoa  ao  govarno  Ptmral  Bairaao. 
prtnelpalrarnta  gánaraa  allmantl- 
elos  t  rsrtnaa.  Ag'i*rdsmoa  tam¬ 
bém  0  Buslllo  daa  tjlorldadaa  da 
taronkuUr*.  puu  hcMcCiptrni*  et- 
rio  4*  grande  uUltdad*  paca  a 
pralaçáo  da*  vliimat  da  luuoda- 
çáo  Rmb(gs  tmbsm  (Dmlnoldo, 
aa  nhuvsa  rontlnusoí  Alrurinmm 
muilacdat  kmanü  Pattatn". 

l>n'*ltiAD4  A  CIDADR 
DE  IGVATV 

lODATU.  cvacá.  3á  (Tnneprera 
—  VU  Wrrtmi)  —  rSOXMTR  — 
Rat*  ctdsda  ralk  tando  antehida 
paiaa  áruaa,  qur  já  mradlram  e 
btim  do  prado  *  conunuam 
ar.snç«ndo  nkpidtmante  rm  dtrr- 
ç4o  ao  ortxra.  atroando  prtnrlital- 
mrn’*  para  a  Praça  4  dr  Julho 
Duli  arudr*  panirularta  dr  pra- 
pn«dace  do  m.  Jcas  Uetwonça 
atiio  rr*-itbord<-ndo.  deepaisndo 
tuas  águas  no  Rio  Jagusnbr 
O  nivcl  do  nio  Ctriiui  aubiú  ss- 
tutudonmtni*  rro  po«icsui  boraa 
O  nsdre  tandln.  d**u  rldsAr  reu¬ 
niu  U>ds  s  pap<ller4'>  na  Prtç»  á 
dt  Júlho.  onur  rvts  iptfaJsdii  uin ' 
•rrrtço  dr  a!lo-(alrnirs.  e  Implo¬ 
ra  a  Deus  mlarrlcòrubi 
As  churaa  eonllnusm  rtwdo 
latTrnrtelmrotr 

KVkCCkDA  4  riDADE 
DE  kRAráTI 

PORTALEZA.  M  iTrsiuprrmi 
Kottrlaa  proerdontr*  dt  Araosll. 
(u  madrugada  d*  ho|t.  Informa¬ 
ram  qua  aqurlt  rldade  ctarrnar 
ama  roroplrlamrnt*  aracuada.  ns* 
liarditçAe*  da  (idade,  pitnrfpal- 
mrntr  no*  higarMi  mala  *'t\«.  a 
popultcáo  aa  rarontra  to  raicoto. 
astando  arndo  (SItot  apalos  no 
trntido  dr  qur  aajsm  tnri-idq*  le¬ 
nta,  oobrnorrt  r  mr-oalbn*  tlOm 
I  dr  rFurrcM  «llrtrntlrlu* 

<  4(M  URRO  ADS  n..tnp.l  «DOS 

FORTALEZA  M  iTrstioprrtai  - 
Nripi  mrnn*  dr  trr*  eaminhúr* 
rqiiitMuu*  rom  rardlosmcnira,  j|k- 
n*m«  tlImtnMrin»  r~««a^  rr  s.. 
Ihot  mtntlir.rnlo*  *  prsanii  rapr- 
rtslKúdn  arjulr»!»  otviF 
para  a  ridtdr  Ur  ArtraiL  B  Rm 
'  d*  prrtmr  aororm*  a  popul-câ- 
lut  t*  rnconira  to  rtimla 


l.iilrsda  a  narllr  dr  L'r1  IW.IHI 
A  vista  Cr»  ;3.0f»9.á(l  —  Triniv- 
a«  *reo'ntr*  marras;  —  Emer- 
•on  lurlriúv  Windsor  Rian- 
dard  l.lririr  PhlLpv.  (i.  R. 
ribcsl  Plonrr  Phllre  411  4rrt 
T-'-  uqlirn  Krmp  ri> 

A  TENCAO:  —  Somente  ate 
0  dio  29  do  corrente  mós 
—  Cornevol  de  prccot  — 
Tu(<e  em  30  metei  tem  en¬ 
trada  e  ume  infinidade  de 
pleno»  è  4ua  eteolho. 


tmpòténcia  t 
Doeneas  Sexaals 
-•  Pré-mtpcial 

*  ikaiaaiemu  iíapujc 

•  •UrV^WláBAta'*  IDtfV 

^  •»  dMBBC»  ^  •#«*«  o  •• 

•  r«4*upBr«^ 

U  BerrtaA»  «n<iM 

^  aittci  tttniu  csncMiutu 

;  CONSUI  I  A  COM 

I  «AiilQSCÜi^lA 

LúOriojiwiiir  dot  8  4<  |9.j0 
riuiati  .  tavM 

PtAÇA  OA  BaNOIIKA 

t  N.*  119  -  Ceio  IP 


Porteiro  contesta 
que  tenha  feito 
declarações 

Nr  reportagem  que  publt- 
comog  ontem,  a  rrspelto  da 
tentativa  de  suicídio  da  m-i- 
drasU  de  Vera  Lúcia,  "Mlss 
BrnoJI  1950“,  dissemos  que, 
pelo  telefone,  o  porteiro  do 
edifício,  ar.  Joáo  Corloe 
Crans  nos  afirmara  "Ja- 
maU  ler  visto  família  tão 
turbulenta" 

Ontem  mearno.  o  aludino 
porteiro  compareceu  a  esta 
redação,  pedindo  pubilrõs- 
semos  não  ter  feito  nenhu¬ 
ma  afirmação  nesae  sentido. 
0  que  0  leva  a  supor  ter  al- 
Ruem  usado  o  seu  nome  tn* 
dãbltamenle 


A  CAÇULA 
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frrti»  do  Campo  dr  Etnlana 
N.  B.  rnlror  pela  Tomê  dr 
Itousa  —  f>Batr  rMniIna  dr 
Temê  dr  Bontt 


Com  os  jornalistot  o 
ireebispo  de  Brasílio 

o  r.nebUpo  de  Rnutllo.  d. 
JoK*  Nevton  dr  Abnridn  Ba¬ 
tista.  qur  veto  oo  Rio  psra  os 
prtmrlroa  ronisto»  com  siitorl- 
dádet  ctvU  r  rrlrMAslIras  a 
rrsprlto  da  prúgtntb  tnslaloção 
do  Arrrbltpodo  da  nora  Caol- 
tat  do  Prla,  d.irá  aot  Vcmalls- 
tos.  segunda- (rira.  á»  tS  tiori», 
no  7.*  andrr  da  A3.1,  uma  m- 
tre vista  coletiva  ã  unprraMi. 


TEMPO 


CNlNON  lAS  10ANA4MÍ 

INFORMA  ’ 


Tempo  tniiàrel 
Temperoturn  cjfoifl 
ifojimo  9IP6. 
Jirinimo,  30*. 


•'•ííUVIO  1  SmtMHRO 
Rua  1  d«  SetemCrc  M 
VKSUVIt.  CARIttS 
Riu  da  Carioca  U 
VEMVVIU  LAJURIT 
Ruá  7  de  8rtrroi>r('  M 


Em  («er  da  altusçAo  rrUdt  po¬ 
isa  rncbetitr*  no  Cetrá  t  outrot 
rr^lOra  noronUnit.  o  ministro 
Uano  Mrtircir-l  b-Ixou  («ortsna 
«u  i«rmlDM,aa  ,,pi 'UtCoclsa  bno- 
dlslso,  su  alcance  dr  sru  Minla- 
trno.  para  tocorrer  tt  pep«iUç«ea 
ttlngldat  AatljM  •  qu*  ot  srma- 
arnt  dt  COTRINAO  (irario  t  du- 
poelçao  d*  «od«  Oa  Argiot  du  Ml- 
nlairrlo  p.>ra  ootrear  gfnrrot  a  do- 
nsMTcs  d<att(ud«M  4  dtsirlbulçko 
aoa  nogelaiM.  OHctmlnou  um- 


Fogõeb  diversos  r  rlc. 

Scráo  vendidos  no  iribar^ 
nol  lellAo.  c  todo  conirwlo  áoi 
cotilratok  vencidos  r  nao  p»- 
(<*,  no  Quorda  MMrii  Oa» 
Prétü  8  Jt.,  por  motivo  dr  dfwc- 
llçán  d(M  prêdloa  da  Bua  ® 
PoMOgrm.  88-120 '4.  prio  l»|- 
lorliT)  OiNiinini.  no  dt*  *  ^ 
marro  e  dlar  aulimiiKniiv  » 
uarllr  diu  14  horar  K'P 
holr  a  parti-  (Sns  14  hora’ ' 
cRiiUog'.*  dltciimlnado  no  *Jor 
nai  rio  Comrrclo'"  ri*  btjr 


Cêroa  doz  18  horta  de  on¬ 
tem.  populares  que  poatavam 

Kla  Avenida  Brtall.  lõrôxlmo  a 
vela  Nova  BroaiUa  (untlso 
Beco  dm  Locrtlai,  deportrom 
eom  o  CRdãver  de  um  homem 
de  cór  bronca.  Autorldadra  do 
16.*  DhRrito  Pollcul,  ctentifi- 
cada«.  nimoram  para  o  local, 
idriiiificándo  o  morto  cnmu 
Onêlr»  Moreira  Dioa  (aottelr>. 
17  anur.  R4ia  Sarfcnto  lUib- 
ner,  8,  Barrtdra  do  Voacoi,  co- 
nlieddo  pela  alninha  de  “Li¬ 
nha".  Trntavi-ar  de  perlg«»i 
mo-rlnil  com  várias  entrada» 
naquele  DIUrtto.  AprerenUvu 
uma  ferida  penetrante  ua  altu¬ 
ra  do  conicáo.  produzido  por 
iivirumcnto  perfuro-cortonte 
Cm  face  do  mistério  que  cer¬ 
cava  0  fato.  foi  aoUdtndo  n 
concunn  da  PoUcla  Têcnlc:.. 
acreditando  eata  trator-ac  dr 
crime  ooorrido  por  queitteg  dr 
JÒRo  ou  partilha  do  miibo,  ja 


que  a  viUma  tra,  aUro  de  re- 
Itnodo  taluno,  inveterado  >>• 
gador.  Beu  oorpo.  depois  daa 


formalidade*  de  praxe,  foi  re¬ 
movido  para  o  necrotério  do 
Iiiatiluto  Mêdloo-Legal. 


Lavradores  porta- 
gaèses  qnerciii  vir 
para  o  Brasil 


lAvitacKot  ua  Iqnsitdtdr  dt  Ms- 
nnhsls.  rm  Prrri.  rot4a  Inia- 
rr.aadaa  «n  tr*n>(rrlr-tr  para  • 
Rrsill  s  Itistsiar-  r  no  muntripio 
dr  M*racaiU,  t'.0  Znudn  d*  Mato 
Oraseo  iSats-ir  dr  rlrmrnugí 
trsdirlimalment*  ligado*  4  prodo- 
ç4o  sgrária.  htvtndo  dar.tr*  41(0. 
•grlmlior**  *sp*iimrnt*do*  •  r*- 
pvrlalmido*  na  «nUlura  o*  trigo. 
*rm.  vinhs.  soja  *1(1 
Naquele  («nUdo  •  «m  nume  doi 
Imrrvaudoa,  o  lavrador  Manuel 
Ptivlrs  Msrqu**  comiininou  •  **. 
rm  carta,  eom  o  «narubrlro-sgrA- 
Oonra  Ja*4  8aarr«  Brsndso  PUbo. 
rhrf*  dt  tnepelov.a  Roglmial  do 
serviço  de  Evnanslo  do  Tilgo  em 
Cempo  Oracidr.  nsqiislr  Éusdo. 
eolktsndo  mforroerOev  «Obr*  * 
queiidodr  do  sMo  n*  rrgiko.  In- 
d<na  de  pradutivMed*  *  outro* 
dedo*  dr  ordem  irml<o.  brm  *Mim 
quanto  4  powiMIldadr  dr  nbteu- 
çto  d*  glrhte  çrsiuitatnrnlr.  O 
rhefr  gt  IR  |á  rnira'i  *ni  enlrdl- 
mentot  eom  o*  frrrurtriroa  d*  Slt- 
rertlu.  ao«  qual*  rtj^i  a  •oll-ui*- 
(4o  dos  tusilanor.  tndo  equelr* 
n.uatrsdo  tnt*re-.,r  *m  euniratos 
d*  patrr»*!,  •xnroie  rom  r»  la- 
«rsdrxvs  (K  Marinbs'* 


Lonçodo  no  morcodo 
0  novo  "Afro-Willys'* 

B.  PALIA).  Sb  «Adiprrss)  - 
Pjii  cerlm&n^a  prrsiitldr 
'-Imiranl-'  IaItIi.  sislrn.  ure-i- 
(Irntr  (In  Biilim  Niir tonal  .!• 
tksenvoh  i"irri(ú  Koundmhio  r 
•to  OCIA  foi  fnnçodo  "•«  mrt 
«•ado  uiti  novo  mitomoirl  di 
UbrkAÇiih  brssiiclr*. 


(  om  (rutura  dn  hraru  ülrelU»  r  esrorltçúes  prfo  rorpo.  («I  In 
lern-idn.  otiuro.  «m  ll>■s|llUI  Sons*  .kgulnr.  n  mrnor  Jorge  te 
Sil«A  llirrlo.  4  aniisi  (Ithn  ilr  Rnas  Irlro  Ciullhrrmr  da  Mli.i 
«ritma  Ur  alrni^^Umnil-*  qiisudM  Irnlava  alravrvsar  a  Rua  Itr 
llillor  Itrllrin  mi  (rrnir  r»  n.*  47.  O  anl*  alropelader  lem 
a  idai  *  ort»-!«l  (1*  p  bl  la  r  vru  mninrisl*,  linprlinlndo-lhr  mniof 
vrluririadr  fugiu  O  IA*  |>|’  lumna  rutihrilnirnl»  do  leio 


lUTA  ofMOCtAriCA 


CAWt 


luta  sindical 

Por  WALDIR  MANSURE 

Entrega  do  prédio  aos  sindicatos " 


pecloroçòes  do  sr.  Ôton  Canédo  Lopes,  presidente  do  Sindico- 
foNocionol  dos  Aerovlórlos,  sôbre  o  criaçào  do  Polócio  Sindi¬ 
co!  dos  Trobolhodores,  conrtponho  iniciodo  por  éste  colunisto 


a  do  (dtlKlo  onde  (uncwoo  o  Mi- 

^10  do  Tfodtlho  om  Sindlcotoo  mm  • 
te  peUclo  sindtool  doo  Trobolhodorta 
‘vSTofOf»  d«  re<wheclm*nto  do  Oov»mo  àt 
por  leroin  aempre  prootloia- 
2*7í,^e  demorritlco  -  (oi  o  dUo  doo  de- 
0  ar.  Oion  ConMo  lopoa.  predoenu 
‘ÍSnlifato  Hocionol  doa  Aerorláilo» 

*  OMOiiooo  prealdenie  UeUUlo  Vorgoa  - 


■  ■■— .  e  lider  doa  oeroelàrioo  —  ao  cona- 
ptrdio  do  Poau  do  TrooolHo.  o  f«t 
"g  teíeuvo  de  defender  e  amporor  oo  tn> 
TSteon»  noa  aeui  dlrolioo.  o  Mm  de  manter 
rijHiibfto  eocial  entre  o  coplUI  e  o  mbo- 
w  Biiiio  »*®K.  oqudie  imOvel.  por  tradt««o. 
tocluateomenu.  oo*  UnbaUtacMrao. 
no  reolldode  aio  o*  *eua  rerdodelroa  dono* 
Governo  —  rontinuo  —  doando  o  edlf|. 
„  te  ontaniracfiei  alndlroU  para  all  ae  lno> 
marcará,  aetn  dáelda,  o  *eii  nome  de 
^ãteOtrador  noa  anata  da  vida  atndteal  dn 
«la  umi  era  qut  benenciará  a  mator  parte 
^'gMoclacdea  de  cloaite  qoe  náo  pcMuem 
zlteM  cronAmlraf  para  manterem  «ua  aede 
^tea.  0*  aeroTiárioa  pomiem  aiia  aadt  pró> 
a  mildtde  é  de  âmbito  nacional,  po- 


?  mudança  da  rapiui  para  Broinia. 
waia  cidade  teremoe  qnc  manter  uma  daleoa» 
***  •  ®  Jdaal  icrla  junto  aa  demait  orgaiibca* 
çoe«  eimUcaJ*. 

Por  fôrça  de  lei  —  proaaegue  —  ca  Blndl» 
catoa  aio  oonMderadoe  órgáo*  dt  uUlldoda  pd- 
bUea  ^  lendo  owlm.  o  mala  MtJeo  e  M«to  aa* 
na  0  ooirêmo  doar  o  predio  do  Mtnleiárlo  oo 

R?"*  •  <*®  PrJáclo  (tindieal 

doa  Trabalhadora*. 

Ao  OOTcluir.  dcclarmi  o  ar.  Olon  Canedo 
ui|M:  «náo  padaria  danar  ewapar  aeta  opor¬ 
tunidade  aem  apreaeniar  em  noma  da  elaaao 
que  reprenonio  aa  maW  tincem  conaratula- 
çdes  ao  colunieta  pela  Wilhante  Iniciativa  de 
deiJmidar  a  hardelra  do  «PaUrio  RIndiral  doa 
Trabalhadoraa'  que  velo  ao  encontro  do*  an- 
•aloa  doa  trahalhadona.  confonne  bem  eom- 
provam  aa  optaldM  da  autênticos  lidere*  do 
movimente  operário  do  pet'”. 

rf^moa  oartoa  «lut  a  OMMe  tiabalhadota 
^abcrA  rac^onharer  é*ta  atptrllo  atiamcnta  pa- 
tnoUco  do  lluatra  jamalbua  em-i-taiulo  uma 
campanha  vleoran  no  aentldo  de  qiia  »e  trans¬ 
forma  era  realidade  t  hutaUçio  do  Palácio 
Sindical  doa  Trabalhadore* 


Arrumodoroa 


t,  I  ami  4*  a»)».  ••  arnia*- 
^  r«ea-H-*a  •«  anenkMU 
irNalar  •  iflai**le  ia  élra. 
eetsai»  «a  e»ls  aeM  a#  aa- 

,^.i<nrta  a  tankein  ktlaac*  fl- 
<•  aeimn». 


Comarciériot 


«  TrtkmJ  a»*»»"*l  4o  traka- 
M  «e  >  af*«aenrla  *•  Jal>  Cal- 
•  laaa  as  ramrrriárles  asfrea- 
„.r  I-  tas  aa  ssnerstadem.  ■ 
■  *>  imla'  a*  fo4l4»  éo  rea- 
.(mB-aia  aalanaú  ata  aUaee* 
H  »iat  *a  R  eat  rsato.  A  rranilo 
,fl  oirridt  para  at  11  haraa. 


ar  laMael*  a*  nliilstro  Oe  Traka- 
Ike.  ••leei.  ta  prvtiaa.  aalemina- 
4o  paie  Ulular  Ou  Piata.  tiajuu 
para  ■  PaulIrUu.  a  Rni  ás  latri 
rar-t».  pssaoaUnsule,  a*  çar  vrua 
aroirvaOe  em  slfuuut  saUOaisi 
tladlcait  «aertrlaa  aaauris  KataOu 
CouM  la  lirrnuaa  upitttuaiaaOe 
4»  relatar  ale  4  a  prtaatra  *tt 
qar  *  ar.  Prraaaéa  Nèbrrta  aeler- 
■Ina  a  éssleramaaiB  4o  u.  Lata 
kraOJe  para  Blo  Taule.  TvOa  Itse 
p*raas-M  à  talla  Oe  rapartaeOa 
admlalatraUra  Oe  titular  Oa  Dsls- 
tarla  ttetteaal  Oe  Trabalhe,  ar. 
Moberte  Ousade.  qar  aO  aa  lale- 
rrtaa  par  catM  pssaatla. 


larbdiroa 


o*  barbetras  atrasei  Os  sra  ér- 
tle  Oe  1’laus,  earaailahirã.  aaa 
preaionsi  bera*  a  rnilOaOs  paUe- 
a*l  e  prOMa  0#  raalatteaieaie  te- 
tarW.  na  base  Or  Crt  0.eae.«t  tlie 
■  mala  as  tl  par  ceale  *«bre  a 
praOacle  pssaeal  Oe  caOa  etlUaL 


Motolurficdá 


Aoroviórioo 


Iditcérido 


St  irAiimo  Oia  1*.  1*  !•  bafa*. 
,  i>-i^ir:r<  ta  rrnairte  rm  at- 
rttvii  pera  taoiar  ceehaeiawa- 
a  It  itlaierla  r  Oe  kalaace  tl- 
iittiM  rrfrrrnis  ae  aae  Os  IMl. 


Auxilie  do  COFAP 
odo  SAK 


MasU  CeplUI  esU-aa  peelIMaOa 

a  I  cenvearte  NactaaaJ  Oea  lUa- 
rarta*.  a  tlm  0*  tratar  tObr*  as 
mtea  raftraalae  ae  eolárto  pse- 
nsatenal.  lel  OtcOaira  Oa  Pravl- 
dSarla  Oeelal  e  preklanui  aarla- 
nela 

O  saaeleve  ten  e  arai  t4tnitae 
psvritta  para  a  prOxIme  Ola 


O  tiadtraie  Oae  Malaliiificea  as- 
U  acaarOapOe  a  pnnnira  aaOltn- 
•n  ds  reaeOiaela.  da  tetar  Oe  au- 
rtnlra.  laee  è  InaUnraela  Oa  Olt- 
itOle  celellfe  Oe  trabalha. 

e  rlaaee  ratvtnOlaa  ana  raajaiia- 
■anta  miertal  aa  baw  Oe  M  por 
eaata  eObra  aa  aalártce  viotain 


Ménnortá  ■  gronitoá 


I  Maldra  Psrnaade  Nebtna. 
Ita.  kaltae  pertarta  Oslarnil- 

n4>  qaa  e  rorsr  t  a  s*n 
wttai  ortrairi  piarioearlai 
•  viriss  ds  prsslsr  basOlale 
adtt  s  Êtforfo  Is  tlllaaas  da 
4o  rrara  Sta  parlana. 
•ta  a  «laltlre  de  Trabalhe 
Itli  qee  e  prreldrnlr  Oa  Ca- 
<id>  frdstal  da  SkeattslaaMIa  t 
■on  H  dnlaqo'  SttaOe, 

■hl  *r  qes  ptMotlmsBle.  Os- 
-B’ti  ss  preridSnrit*  rebisrla 


CdiuHuçio  Civil 


Sõo  Poulo 


I  o  leu  testa  dradje,  shslt 


■ais.  Oaraats  a  stpaOlsale  Os  I 
ài  M  beras,  t  aiO  e  prOelrae  Ola 
II.  ae  OlaOlsela  Oae  TrebalbaOerrt 
aea  laOástrUs  Op  CenelracOe  Ci- 
sil  psernea-es  ai  ctslcdm  para  rs- 
nsvaebe  da  Otrsiarta  para  e  blè- 
ala  t*-d1.  O  “quoran**  Ortsnal- 
nade  pela  Isl  d  Os  X  *11,  sai  as- 
luaOa  sarrullale.  partanle,  as  aa- 
serlaOes  Oaeaala  sallOaOs  Uadiral 
nla  peOsas  Oaliar  Os  seraparsesr 
at  araat  para  samprlr  soa  obri- 
eaela  rtsici,  ■  ttpi  ds  que  aOa 
ssaba  Bastas  as  sefrss  Oaqasla  aa- 
terlacáa.  coB  a  praessM  dt  aoraa 
atsifáei. 


O  StaOlasM  Osa  TrabeJkaderas 
aa  laOOeMt  Os  Mina  asas  a  Gra- 
allat  Oe  Ue  Oe  iaasire  saaterea 
para  a  ptOalme  ou  a.  k*  II  he- 
rao.  BBM  MMbMta  para  a  ehia- 
aa  aprssltr  a  itUtOrto  Oa  Otreta- 
na  a  a  psaelecOe  Os  sealaa  On- 
raaie  e  swrckla  de  ias  Ot  l«H. 


Rodiotolofrofiotoi 


4  dirsierta  Oa  liaOlrala  de*  ira- 
kalbiOem  su  maMfts*  lUdiel*- 
lsir«rietaa  ItadiaSrlsrdalsat  r  Ts- 
IsfrMIcai  de  Mie  ds  Jaasire,  rum- 
prlade  dsisrnilassOt*  Oa  ainau 
■rasaabUia,  eaetraubea  1  saiiOa- 
Os  palraaat  a  psOlOa  Oe  rsajntla- 
■sate  aaUrlal.  veranOe  *dbrc  M 
per  rsBia  pera  teOe*.  Inchutrr. 
para  ■*  «rauttlra*  e  nul*  trda 
lisas  SM  qai  a  clatu  psOs  ms- 
Iharlee. 


aEPELENTE 


PRESENTE 

MOSQUITO 

AUSENTE 


tNPOCMACOfS 


TEL.:  30-4384  -  RIO 


Bicicletas  e  motor  de 
motocicleta  e  etc. 


Uiiiissão  de  pessoal  lécnko  especiall- 
ado  para  a  iecrelaria  Geral  de  Saúde 


SarSo  VMiditlo*  no  «eiwaclo- 
nol  lelláo,  0  lodo  ooiiteudo  dea 
coatratM  vmcidai  •  náo  pa- 
[oa.  no  OuMtU  Mdvtli  Ooto 
Preto  BA.  por  motivo  dt  demo¬ 
lição  dod  prádlot  db  Ruo  da 
PbJttatdm,  ee-lio/á,  Lei¬ 
loeiro  aianntn).  no  dia  n  da 
março  e  dlaa  oubseqltentee  a 
partir  da*  14  horao  Bxpoolcáo 
hoje  a  partir  da*  14  hora*  e 
catAlooo  dlacilmlnado  no  -Jor¬ 
nal  do  Comercio-  de  ho)e 


VENDE-SE 


e  Assbléiicla  da  PDF 


iKUhl  lu  }«.  á*  IIAO  ho- 
ia  itrl  lufir.  no  etbinete  do 
pftt»  84  rraire  Alvtm.  uma 
nite  qiit  mnurá  eom  a  prr- 
Mn  á*  leertiárli}  de  Adml- 
xmtáo,  K.  Carloi  Kdoardo  O. 
fUt  t  de  iccreUrio  da  Saú- 
b  e  Joio  Machado,  para, 
M  I  prtildtnr.ia  do  prefeito, 
idicur  *1  norma*  par*  adml*- 
á*  dc  prs*o«t  teciiico  e  eme- 
MbUo  p«ri  a  Becrelarla  Oe- 
*1  a  Siiids  e  AtsuUlDcU. 

hw  «dmli-tea  »«táo  feilju 
br  NDtrauv  de  isnlça  e  *e 
M&im  I  prssncher  o*  cl*- 
1  n»irn's>  no*  quidros  de 


mMleoti.  enfcrmelroa  e  outro* 
oarfo*  láenloo*  e  Mpeculiu- 
do*  dtquda  Seeretarla. 


CiB  betsqalM,  4  Riu  J.i|e  Rl- 
betre  a.*  Nt  ->  Ctf  ll*.td*M 
*  liai*  ••  Tasflita-as  nau  par¬ 
le  —  Trr  s  IraUr  ne  niriaie 

sadsrlçb 


Manoel  Antônio 
Bento 


(MISSA  DE  7.0  DIA) 


Lojo  em  Coxíoi 


^  oo  ctntrp,  llu»  Joequiia 

«*  Uaeede.  attvt  pera 
•bRun  nmn.  Aiuqiiel  t>» 
®mt*  —  Faiiwrr  p  i-nntra- 
»  «M  RKiltcOaa  —  Tnur 
tu hlsfne»  U-l?t|.  *r.  lnr|S 


bta  doente? 


ha  ha  msibnnsr  Deae]* 
mjuauiu  raptrilnalMa? 
wtni  4lirniln  o  qnr  *snU 
jm  •  IsBIro  Espiril*  Háa 
■IMI  Rba  Rsi*  mj.  «p. 


*  vTMifu  r.hyrmiD  c«iiv 
JlMl  Rba  Bsi.  mj.  «p. 

••  HT»  rmpÊutê 


tA  COMPANHIA  USINAS  NA¬ 
CIONAIS  convida  oos  parentes  e 
amigos  poro  assistirem  à  missa 
que  será  rezada  em  sufrágio  da  olmo 
de  seu  prestimoso  auxiliar  MANOEL 
ANTONIO  BENTO,  amanhã,  dio  28 
do  corrente,  às  7.30  horas,  no  Igreja 
de  Santo  Cristo,  no  Largo  de  Santo 
Cristo.  Antecipadamente  ogrodece  a 
todos  que  comporecerem  a  éste  oto 
religioso. 


OS  PORT A-AVIOES  NÃO  SÃO  ALVOS 


PARA  OS  mísseis  BALÍSTICOS! 


Trabalha  incessante  e  sílencíosamente  a  Marinha  do  Brasil  no  sentido  do  proteção 
de  nosso  trófego  marítimo  —  O  "Grupo  de  Coço  e  Destruição"  como  o  moís 
eficaz  e  econômico  meio  de  proteger  os  nossas  linhos  come  rei  o  is  nos  mores 


Houv*  ftatranld  aquivoco, 
quanilo,  há  alsun»  dia*  itráa.  |  ^  ■ 

circularam  naUrla*  comprova- 
dammi*  truncada*,  dando  ooit- 
ta  da  rectntte  aflrmaçAt*  de 
almiranit  Burfca.  chaft  daa  Opa- 
raçõea  Nivalado*  Catadoi*  tnU- 
do*  <  átrio  eorraapondcnia  ao 
not«o  Bitado- Maior  da  Arma¬ 
da)  fcu  raconhaclda  autarl- 
dadr  am  aiauntoa  navato  náo 
condenou  e  potta-ovUc*.  Mul¬ 
to  ao  eentrárto.  «uaa  palavraa 
rompraandtm  daclaraçOm  ftr- 
mra  a  baitanta  clara*  a  favor 
do  Dorti-trldM  como  a*  w- 
tulntaa; 


"C«taa  «áo  a*  cotia*  que  la- 
ráo  naeamáiia*  na  fuarra  na¬ 
val  por  ptriodn  tio  lonao  quan¬ 
to  aa  poda  pravar:  êrfM»  pfM- 
raifo*  —  *  tao*  bunt  ffnfaoa- 
fai  aiát>#l*  —  0*  porfa-aWA**-. 


-Q  porti-avtdaa  é  o  antanho 
mal*  aproximado  da  ama  para 
lodo*  et  fiat  qti«  )á  foi  Imifl- 
nado- 


-O  poria-ti’6a*  4  uma  arma  la 
provada  a  nacrwárta  para  a 
poaaa  cafurança  fntura- 
-A  mlmáo  ^ndPtJ  da  Ma¬ 
rinha  na  n*r  ou  n»  quam.  á 
a.*a«riirar  a  livre  irtillracáo  doa 
oceano*  do  mundo’ 


"O*  porta-avtAa*  náo  oodam 
*er  detfrvfdo*  por  mldfrdt  bo- 
n*ttco*.  pota  qua  oa  miarei*  ba- 
IMIcn*  ráo  bon*  *áwteafe  coo- 
frq  afrof  «rot.  rm  ptuIrAn  co- 
abemda  Ot  porfa-aHAc*  ado 
láo  afro*  paro  o»  ha- 

H»f(ro»“. 


Ma«M  Marinha  de  Oiierra. 
que  nada  fira  a  dever  á*  da- 
mafai  Martnh»*  rm  matirt*  de 
pearoal  nananttado  e  empreen¬ 
dedor,  vem-aa  empenhando  em 
'.llánrio  ma*,  vtaoroaammte.  no 
prtmáailn  dr  dol-r  o  Rraat!  dea 
melna  canaaea  da  podar  rtall- 
rar  lau  Iráfafo  marftime  aam 
a  Inierrencio  dr  xnbmarinoa 
Inltnixot.  ni  erentualldada  de 
lima  luerra  futura  Arnlm.  há 
multo  vam  edextrande  mllhi- 
rr«  dr  honran*  a  horde  da  taua 
dol*  cniradorea  e  deeanove  con¬ 
tra  lorpadetro*  beinnave»  que 
■  aráo  cmpreaadea.  eseluatvo- 
mente  no  problema  da  nrota- 
ráo  de  pomo  tráfaro  marítimo 
Da),  tambám.  vtr  providencian¬ 
do  a  orentineaçáe  em  ra«1ma 
de  trabalho  intanidvo  de  NAr 
‘'Mlnaa  Oareta’'.  ora  am  çbrt* 

:  dr  medamixeçáo  am  extatelra 
botandáe. 

Tal  modamtxaçAo  náo  xltnl- 
'  fica.  am  hlpòteoe  alxuma,  que 
I  o  Braall  adquiriu  material  tna- 
I  daquado  ou  valho.  Nada  dl*aot 
!  Nla  4  tJo-iAnrenla  Impadçáe  daa 
'  nova*  tienleaa.  Tanto  aaaim. 


Oa  poru-avlá**  Rá*  pedam  tar  deaifRidai  par  mimala  balMtaaa 


qua  oa  Sittdoa  Unido*  taxam 
atualmente  o  maaino  oom  a  gran- 
dr  maioria  da  aauí  porta-aviáaa 
Seria  tmenaa  a  llata  doa  noria- 
avlAaa  amaneanoa  qua  aofraratn 
racaiite  modemlxa^  eu  prua- 
tasueiu  natta  preeetao  de  re¬ 
paro*;  -Biaax-.  -tCeanasa-. 
•’  Yerhtoirp  “Hancock’’,  "Le- 
xlnflon-,  -Shancrl-iA".  "Nran- 
klln  D.  Rooaevelt  ”,  -MUfway", 
”Coral  8ea",  ale.,  ate... 

Noaaa  Marinha,  a  aua  Marinha, 
nrtá  rucabando  modemlMlmoa 
"deatroym”  loontratorpadelroat 
do*  Eatadixi  Unldoa.  Oom  tala 


GRATIS! 


S.OOO  MCTROS  QUADRADOS 

tanhe  um»  chocara  da  6000  metro»  qtiaOraaut  >iratl*  no  rilor 
da  Crá  lOOOOOM  no  Bnpcr  Lotramanto 

JARDIM  GLORIA  01  RRASILIA 


navlof.  mal*  e  NAa “Minta  Oa- 
r  a  I «  -  e  o*  contratorpadatroa 
conatruidoa  no  Aramai  de  Ma¬ 
rinha  do  Rio  de  Janeiro,  tam- 
bCm  auielloa  á  Ihicira  modar- 
lUzaçáo,  a  Caquadra  Bnudlalra 
mtará  apta  á  oooperaeáo  etl- 
dmta  na  defeaa  conUnantal, 
caao  iòbravanhá  a  'tiihMfB  |1kèf-  ' 
ra  rubmartna 

Til  conjunto  da  navioa  4  e 
mala  compirto  conjugado  da 
fárça*  mllilorca  criado  noapOa- 
guerra  para  a  localixaçáo  e  dn- 
trulçáo  da  (ubmarlnot.  C  é  o 
qw  *e  chama  dc  "Grupo  da 
Caça  e  DeatrulçAo".  Orupo  da 
navioa  da  xuparflcle.  avIAaa  •  he- 
llcdplaroa  antl-aubmarlnoa  que, 
dotado  da  grande  moblUdãdn 
poda  aer  empregado  na  hora 
exau.  no  local  eonranlanta, 
permlllndn  uma  coneml*mçáo 
da  fOrçea  innibatltulvai. 


QUAUDADES  DE  UM  BOM  CAFÉ. 

CíOTibote  a  fodigo 


LJstimulo  o  coraçôo... 


(CICLOffS) 


■CCONDiaONAOAS 


/luxilia  0  digestão  Ihà^  LCBLOIta 
F  ortolece  o  cérebrr 
Jstimulo  o  coraçôo... 

ir  LEBLON  ir 

PREFERIDO  PELO  DEPUTADO 
TENÔRIO  CAVALCANTI 


CASA  IIMRAI  01 


t*  I  ....iv.  UI  I  i<‘-uiu  M'  .•vMiiiM  jcuiiw  0  uabuilc-ta 

*  gani'..  .  iui:a  chaear»  da  MXIO  maUoa  quadrado*  ORA’nB 
Preenchí  •  niron  r  ramria-a  lURenie  nu  vanb»  oaaanaimenta  a: 


maquinas 


3.300.000  habilaflies! 

ai»  •  |»dp«lRçad  da  cMcda  da  Ri*  d*  Janoir* 

Quafltos  dêsses  são  proprietários? 


R  cuhua  oa  ■oiiri*i  cn 
nu.  M  tm  »  a  vipva  oah 
aaa.  aa-n  -  c  ORAPua  - 


JARDIM  GLORIA  O»  RRASHIA  IMOVIlS 

Av.  Rto  Btaneu  lU  M*  ajKiai  Orupo  JiUk  Uiixb  l>a*t.il 
3JM  •  Rio  dt  Janeiro  -  Oarta  Patente  Pedarai  Iá1 
A  NOSSO  oaSDITO  H  anw  M  randi*  umoouianaii 


MoblUárla  Cl^ 

dc  fas  Lôôc 


ctUAUa 


.  BRTAOO  . 


Oaqa  Uda*  aa  laa.-fatra*  aa  *I.M  ha  n*«  radlea:  áá^itma 
Valga  a  Tapi; 

PORTLNATO  ROÍ  UTKtLA 


A  QUE 
MAIS  SE  . 

Recomeno^ 


[caninha 


[U  |^'(fVn(r  Jt  luolíülíKlí)  jÁJoíJo  U1í)vE 


Uqaidnaaa  ia  aaiaqaa  bM 
a  Ibi  da 

Uorautoriaa: 

á  paçaa  nbMca»  -  iJNNJt 
OlgaRta  ráatiee  -  ia.4nt.N 
faia*  raajagada»  a  parijt 

da  -  áJ8i.«l 

Tenraa  Umbaw  CMpanda. 
la  marfim 

tatrada  Viaania  da  Carva- 
Via  á-X.  aa  frraia  aa  Páa- 
la  Aaara  aa  prádta  da 


O  Lar  Sraiilalro 

ofervcc  agors  s  oportunidade  de  aui  vido 
—  Mf  proprittAno,  planejar  »  casa  pró> 
prta  num  bairro  modèlo.  realltsdo  com 
todoa  OI  recurios  da  urbanização  mais 
completa,  precoa  e  condiçfiea  de  pagar 
mento  excepctonais 


CanhaçR  e 


GelRdeiras  elétrícRS  e 


ANCHIETII 


Diitdbuider:  C.  LIMA  (IcfaMu)  —  Rm  CoMle  4t  AumbMie.  471  —  Moria  4s  Graf«  —  Tol.:  4t-4tQt  —  RIe 


de  gèlo  e  etc. 

Saráo  vanáldoa  no  «aneacio- 
nal  ictláo.  e  todo  eontaúdo  do* 
contrato*  vencido*  e  náo  pa¬ 
go*,  no  Ouarda  Movei*  Oato 
Prato  8A-  por  motivo  da  datno- 
tlçAo  do»  prédloa  dt  Rua  dt 
PRatagam.  N-iao/4,  paio  Lel- 
loeiro  Olanninl.  no  dia  38  da 
mareo  e  dlai  aubteqUentei,  a 
partir  daa  14  horaa.  Rxpealçáo 
hoja  a  partir  daa  14  hora*  e 
catAiofo  dlaerlmlnado  no  -Jor¬ 
nal  do  Oomárclo-  da  hoJa. 


Lefea  •  partir  de  Crt  I VI. 000,00 

Pegemenfe  em  10  anet 


(ttolkm  aaw  lafa  oo  préprie  lotai,  am  freofe  A 
aafoçãa  do  AncMafe,  ev  am  quolqvar  Agáncio  da 


iilpoletlno  LAR  BRASILEIRO  $.  I 


CapHal  e  Reaerveai  C4  380.003.631,00 
Matiiit  Ruo  dn  Ouvidor,  90 


Çom  o  séu  prato 

preferido  exija 


CASTELO 

^  T.rito  CI<*r»»to  Hf.*rvco  (SôCO  ou  Sun  vf?)  EXP>Of?TAÇAO 


O  Vinho  brasileiro  que  se 
bebe  no  estrangeiro 

SOCliDADL  vinícola  RIO  GRANOENSE  ITDA. 


.«  *rajv*««r  or  QdiOiR /vç  vinfcolo  tim  ArT»^rlC« 


LUTA  OCMOCAATICa 


.MóvcU  i|lvpr%«H  p  elc. 

Aerto  vciwiMok  oo  tetuacio* 
n»J  l'■llku.  V  («itA  oMiir^iU  dok 
contruiQ*  rcncitfo*  e  afto  p«< 

Kt,  no  OtwMia  M<^i<U  o»to 
A. A  n«>  in<'Mvo  (1#  denio- 
IMo  dO'  iirMIOa  di  Rua  da 

P»Ma*»in  <XI-I3n  «  opIo  trt- 

loriro  Oianninl  no  ita  n  d« 
marm  *  dlaa  luUMSiüentaa  a 

Kartir  da«  14  iinra«  Kíp»aif*o 
ojí  a  nariii  iia«  14  Iwv  a 
eaUlotrn  dlicritntnado  no  “.!<»• 
nai  do  ComArcln"  dr  holt 


A  corgo  de  Grande  Otelo 


ytnaj^omedaetjnto 


BOSSA  NOVA  NO  CINEMA  BRASILEIRO  É  SÁTIRA 
AO  FILME  DE  MOCINHO 

O  produtor  Herbert  Richers  conciul  as  filmagens  de  "Pisto¬ 
leiro  Bosso  Nova",  sátira  ao  "western"  norte-americano  — 
Elenco  c  direção  —  Estréio  amanhõ,  nos  cinemos  do  Rio 


craa 

laalatmAT  ^  f 

*  *  «•aaana  a  ^  ^  « 


nom 


CLINICA  E 
PRrtTF.SF. 
DENTARIA 


(•l»tKM4 

r>*nt>n<iru  •BaiOmiraa  •b»o- 

jntÉ  rrcfftetr  e  f# 

i4Me»  -  rw  w  r\fm» 

—  DettuODt**  4|tiei!ir«d*» 
mm  ern'**»»m**e  n« 

hnre  ^nnfpt  mArr*  ou  ftt»* 
om  4  diâ*  A»  M§r»ohai  4  to* 
riABO  TA  TM 

-  On  4RA04O  - 


jhnanhà  l£fl3Ji 


também  osta 
no  Plano  'XACARECO" 
da  sua  Casa  Mcuni 


Hiác'*'’ 


o  produtor  nart)»!  Rli  liara 
rouilniia  lucudu  Minoi  in  tuo* 
tdD  rirliitira  it»  puailct),  q<M>.  aa> 
liipdo  4ia  4  a  aniuda  torranta 
<|iia  um  ala  laaard  o  domo  rlnaina 
a  luiutltio  140  almr)aita  d«  to* 
<iui<r1a  adira  doa  Uitrríaar»  t9- 
mttia'-*.  Agora  mxni»,  Kk-hrra 
latminoU  aa  fimapriu  da  -Piato* 
lairo  Miaa  ncaa*.  rm  qua  —  a 
r.«ua|il«  aa  AUBl‘'<''a  r.ini  'Matar 


/fmanfcã 


Traga  suas  panelas 
velhos  6  outros 
aporeihos  elétricos 
que  estejam  sobrando 
residência  e  troque-os 


Ot  CAtêrtorm  c!#«*e  fllmn  frmim 

*  a  .  .ae  1-  eu* 

Me»»*.  1*0  pAUdi»  «U»  tlu*  i4tii|0  ê* 

u  ■SPlOt  pfllte  <IP  HUU 

•cêo 

•  WílTlilIS'*  I.AI  * 

o  U'**  m  r»U  bo)p  pm  dta 

é  d»  "tklMA  *.«■>.  Ui 
piiUr.  Bo  leptru  úp  cocntu  •  ou  iie  I 
refUto,  oê  uü^ía»o  fto  ITaltaft 
•  c^titrtAi»  roir«r  oo  Bs* 

•iinto.  fldchrra  nio  persúru  tem* 
po-  Mpeiou  U  no  tltuio  do  tru 
novo  fDiSHi  n  *'I)ca'M  nort**  ttBtu*  i 


A  SEMAHA  EM  REVISTA 


Kleber  Lopes 

O  Coscaduro  T.  C.  inougura  seu  ginósio 
-  Licenciado  o  presidente  do  América  - 
Tudo  ozul  no  Logoinha  -  "Boite-Show" 
logo  mais  no  Tijuco 


por  peças  ou 
conjuntos  da  novo  tinha  PANEX  Luxo, 
pagando  o 
prestações. 


....-rniSTINA"  «•lirlaOiial,  ro-ptoouuSn  rr#nio-li»lo-«lPina.  aa 
rondor  ntmra  Km  EaMinanctilar.  Cumedla-ramânlU^  wm  ^'V 
Rrhjirtdrr.  Mlahrlinr  Prarla.  Alaln  Drlon,  rprnand  Udnnx.  Din- 
tida  pnr  Pienr-Cla-ipur  HuU. 

-MOTIM  X»  RH  OHSIATOBIO"  iRlot  In 
•tiducAo  indtpeudrnta  amwirana,  da  •V"»u«  • 
nmtad  Mrlndramn  adbrr  a  Juvrntuda  modama  Oi^ 

•níQf  Martlu  Hrndrrwgi.  Paott  Maflr»wa  f  .Inhn  RoT*  UltllTldt 
por  é<)a'aitl  L.  Cahn 

-xom;  nr  u:a  MlX<ili  A.NTf  iNitni  «rf  iho  quarwi  In««iii. 
Aa  MGM  Mrkxlnuiia  da  caràttr  awlal  e 
don.  John  Ur»^  BotTjrniiira.  Nat  "Kln*  Col^  tona  KaahtL 
Jonr-.  Aane»  Muorriirad,  Cathy  C»i«by.  Jackle  Cootan.  Chnrit- 
(*hBpUn  Jt  a  Bllly  nonicla  Dlrmido  por  Hu»o  Haa> 
-XSVWÍAXnO  rSRS  »  INSTIIXO"  .I*  tcnl 
Mwiiallaiio  da  Klaiif.»  Kllmaa  (iramn  dc  amor  romlilnado  mni 
martum.;'  Con,  Mylrnr  Drm,m»-«<  Cunt  Jurnrtia  r 
Alaln  Sannr.  IWracõn  da  Yvri  Ciampi 

-O  lom  l.-n.  kKKAXT».-  .Have  n-Xat,  RUI  l**;^*' 
hinibla  Sáiirr  A  ilawia-fluçfto.  rom  a  vulU  d^ 
ao  lilnia  da  lonta-matraireni. 

Anna-LIM.  a  Btm  CTdbarf  HaaliracAr»  rta  Davld-Louill  K  ^h. 

“O  p»qi  t.xn  IT  IIITIVU"  iTte  Iltilr  lujfitivoi.  pioduçuo  lu- 
Art»ndf”a”.m.rv.n-,  dirlxld.  p-.r  Monda 

viaiodrama  »Abra  O  ronip<ni4B>auii.  (.‘MoldiUeo  de  031  toríito  iie 
aata  anca  «ur  inwlimiáil.ípciUe  vç« 


diferenço  em  suavíssimos 


Malndramn  sdbra  a  Juventude  modaroa 


a.  t.  Minrrta  qar  trm  rmpalgaa- 
da  iwidad*»  da  rlpaa  do  .eaboi 
.lan»  aana. 

KO  DIA  paaaadd  IM  vandiuo  por 
al  um  carro  •  Mnítt-Ko/c*"  polk 
ba«a<al*  «•  ■'tr  mllhf-ra  da  crU' 
cal  rua 

n  NOVO  Clrr.prrtldaalr  da  laaa 
daa  Pavriraa  4  a  aaahar  Anguila  da 
l.a^la  nitralro  aua  ai  iha  dr  two- 
mli  a  .ra  raf" 

*  <1  A 

‘•(.oaaira  oi.  TíMiinu  tiTt“ 

MA  Sr^lTJiiA  uliim*  colou  grau 
a  turma  d«  l»i»«  «•«  cur«o  da 
cuMado  dc  farrutrlft  o  Odotitolo* 
(U  do  Ratado  Uo  H40  Daii*ra  oa 
Ir.mianflca  O  colunlca  ratlatrot  oa 
ca-rlenaca  Oto  OiaadUtT  •  Kfldlna 
Pmt4  ua  IbMlrlcura  O  balJc  rta  lor- 
matura  aaruitcacii  cotam  4  tuulc 
ca  aaiir  furVa  rto  C.  A  namciii*u 
VA  VniTR  «r  ar<l4-|clra  •airir» 
rcualda  a  roaiclho  llallbafatico  rta 
AgraailarAo  r.apaMIca  tlUac». 

eraciAo  cm  gaa  t»ra«  clcllaa  ac  ^ 
nhocaa  4o«é  Haaorair  a  laaqnim 
TcaArta  para  a  ptaVd4atia  a  tira 
da  rinW  Máhllmrnir  a 
dralc  riatia  propac  a  alilalla  r-ral 
Birs  m  viHlBSa  fMB  Bue  €•**»••• 
rfebalre  fB»rf  «v  s*>i*ei*llivlnw.  «ru* 
«o  BB  li»**  árMtm  a  voIkl»i»*àn  ée 
jManlm  IHlélto.  , 

o  mn.KV  r  c  ao  «Abado  «Utl- 
lao  homanagrou  «  crAnIca  aacrita 
a  falada  rtr  TraArio  City.  |>or  oea- 
I  tiiti  rto  um.  moTlmrnrad»  "tT''**! 

rtancinlr  A  «Wlo 
!  nrnaa  traittmltlu  IB  ® 

I  «KaiM.  na  paU»ra  rta  «aua 
fraiiflnl  TamOain  aitlvaram  pi»- 
gantca  ao  "luba  rto  r  Au/bnio  * 
po  or  Oliveira  oa  eouml»'"*  S*'»* 

'‘■7riítNiir'rt;i':r.íi?.  «dartr 

Clua.  TraArla  qaaada  a  ratnalvta 


I  OGtl  aula  a  família  da  Cat- 
radara  T.  C  ralará  rm  fraara  all- 
tidadr,  nrttlAa  rm  qtir  a  dirrtnrU 
da  riaba  fará  a 
rnirrga  aa  gna. 

dro  «aclal  da  mo' 
drraa  rc> 

r  4  m  •  caaatrulda. 
■  faallvidadrt 

I  amraiorallca.  aa 
qin  m  a  c  I  m  a  n  • 
I  /■  rt  a  |i4mln  tabiii. 

V  kaaa  actâo  lai- 

t  liadai  pala  ina- 

nM  prolangaaáa. 
«a  par  Ioda  •  dta. 
Ilrcla  fnnaa  r«> 

la  a  f‘4M  irtura  apln  a  prapirlar  a 
ada  faiallla  prolna.Hrt  da  grandrc 
rallot. 

r|  PAORtOA  dirmca  uocunUua 
di.c.  Ve  AnSmr  TUtio  SuOr. 
I•rl>aldatltr  rtn  Aniritra  R 
.iiiiitMmi  par-  HAo  leuirrniao,  ca- 
aunilti  a  rtli«t,'to  rto  rrarnln  da 
r^mpoa  flalrc  o  «rnIxT  tJ.ra  rta 
Mamli'."  c«  _ 

«t  «Tl;  -«bua-  laga  mal»  an  Tt» 
fura  T.  r.  rum  acirat  da  r*dlo  a 
Ir  a  parllr  dat  T!  barca. 

PAI  A-MJ.  «om  tiiHlariuicU  na  Irta 
rto  caitiuir  An  Bcrruan  pata  a  dl* 
rac4u  Bun.l  do  C  R.  Plamrnro. 
'Indrcia  a  "rctlctdc”  da  Arl  4 
IrA  retardar  um  pomo  oa 
ruiaiirtlinritiua 

U  tnNaUtMO  DrUbcrcllca  da 
CluAr  c.rccrat  trrá  ctualbldo  peU 
actrmbirla  grral  do  rloba  qu.nda 
tranida  aa  mr*  dr  mala  pfdAlmo. 

INtlJIM.tRAM-RK  aa  cafrrat  d« 
Otal.u  1  C  rtim  rclacAo  ao  Coo* 
«utio  da  "Mim-  Dl.trilo  |rd*ral. 
líin  aprtn.laci(  -tlmc"  da  balda* 
fiCk  srajaiiriiara  candidata  f-ca-a  4 
cltiiuia  rto  ilMilo  Ur  ''Mim  Uniau 
liWl’*  i|ua  no  MaraurliArtitho.  rto  rtiu 
4  da  Juiitio.  rtiara  na  tiataorcln  UB- 
latKio  a  roloa  da  a  mola  baiu  ca¬ 
riara. 

.MldX  ■'■l-ll-  4  a  pramacAa  da 


Aproveite  o 
Operação 
para  adquirir  o  iiov*.  linha 


.lüdav/  1 


CACARECO 


o  primeiro  nome  em  alumínio 


í  Dr.Fortunato  \ 


aua  oa  caÓioca  4  a.awOaa 


114  UR/  >4A.M»4J»4AtOA  CbjrP  j 
lua  MoaloO  a  Aoac  Raairt.  Aa  1.44 
li  0  ».»«  b.  Uvta.  lOparai.  ! 

Ub  VAI  lll  RifUi  (irpritcl.  i 
Uraa  MAiiia  a  drir?  Laala.  4«  . 
14  -  I»  -  14  -  ía  a  Jf  amaa 
um.  iMrliii  ' 

PM'4IMiHiP  «4  PARIa  licpn  I 
aci.  iictaaar  Rvauara  a  UêaUllc  . 
Uarrlmt  Ac  14  —  14  —  14  —  ta 
a  n  buiaa.  Ptulblda  ata  II  caca 
lialaca.  IIArtda  RriHiGa  “••• 
rari  r  Roairlai  | 

ttlAMTU  MAia  4llb>'IA.  Vg 
UIOR  (tcpriaa,  l»  armaaa).  Ma- 
iilcn  Ataarar  a  teav  Cnnh  4a 
14  —  14.14  —  II  •  tl.lA  buraa. 
Piaiaida  «Ir  14  lam.  fRIaa  •  ««• 
iiiHal. 

ar.dAOU  raaAAtbAAru  -  tar- 
aau,  draraaoc  eooiddma.  arriado  • 
coiladada*  A  aartlv  daa  14  Boiot 
•  Iccr.  (loplldllo.f  laalAndloi 
AALOAU  trcprlor),  Wto  «4»- 
aoiili  a  Aiaastt  aiaiagci.  4a  14 

_  14  _  II  _  .•«  4  t!  Imni*^  U- 

cre  I  Imporia  raparabana.  Rafala- 
10  rioiluH.,  Acraldo.  Rdra  «VIM 
c  Modarrlfol 

aiPLU-H»  Ot  tiaiA  fAIAAO 
Har.t  nnribalr  r  udUa  «rraola. 
ia  li  -  i;  -  n  -  14  -  14  — 
N  a  ?I  baiaa.  PcolbWo  ale  14  aa«« 

I  Placa.  Avèrla.  Coiaadat.  oliada, 
tapUulio  IPH.»  a  Maocafal 
auL  A  ■ANHIR  fcapri.ci.  Aa- 
caa  Rarvcaid  a  Jcff  nunUri  Ac 
14  _  II  .  tl  -  Id  a  n  burac 
Proibida  ata  1»  «aot.  cRuloaii  a 
RIn  Rraacai. 

f.itA  niilIlA  01  AMOR.  rablan 
O  Caro*  Unlay.  4a  14  —  Id  —  14 
—  Sa  a  R  baraa.  PrulMda  a>4  14 
laa.  IPaUrin  R«it  •Icbla-Tliaia 
I  a  Itpfirrrforl, 

VCVtZA.  i  Ll'4  I.  atICI  «l.» 
«aai«na>  M«rlaa  Allaila  a  Alberto 
I  a«>rill.  4a  14  -  14  -  14  —  a  lí 
Boraa  Proibido  alf  14  ano.  «Pa- 
rn««i  e  ASn  Prirel 


%  ruMl  0«  (JV 

oruai,  Wllliam  Boldra  a  4lac 
oínic.  A.  l«.«A  -  •»  a  «  ba. 
rai.  PfoIbliU.  alá  l«  aaoo.  I^a 
lAo  l.alo  Ublan.  Pra.ld.alr.  Wa 
alirc.  Iraral  IRH.i  t  «'oüwul. 

aMi<Ri.v\iu. 
a  ilrlIoM  aiilblliil. 
aia  duplo  iam  ilAVAAt.Pil  I* 
“t.  Mtvm  Moltbr*.  »  4UII. 

laa.  proibida  olá  14  «n*a  lld»«ll. 

4  AVâUSKOX  U4  IIAWWAIHA 

NKCM  **  êr»***». 

dm^ilurpbr  a  oiva  H»»''!»  ** 
la  _  Ii4«  —  I1.Í4  —  I»  —  lA'**  • 
rtJ4  b«ic«.  Ptoihldo  ai4  14  aj-a 
lOrtroii.  ViraaMr.  ■»“  l"**',. 

4rl  MoBIr  faatrla.  Iirtroa  <Ni' 
a  l.ra|ioiaiBa  |. 

flVA-BAItKt.  ni^  •«•«» 

lana.  .bar.  Aa»»*,/'  '/oTia  al 
tl  _  14  —  14  —  14  14  • 
lai  tlcrr.  niorArl. 

14RRÍV4I.  ATt.AvriU4  trçprt 
m.  brcllrlro».  IH.^I«  • 
aoioalau  Poac.  A»  14  -  ' 

—  *1  a  1?  bota*  Ucre.  (Amérlrai 

.rmanal.  Kifb  IM-utla. 
ooiaa  Ac  15  —  ••■*1  ■“ 

ÍL  IJ  „  i»  —  ?d.«i  c  «Já  batai 

prulbláo  at4  I» 

noMl.  Ram.«.  Mdicf. 

ncnirn,  Raullca.  ..VJ 

«aBIa  Crrllla». 

r.L»i  qi  RRIOl  t  AA***  ** 
amanal.  Ua.ld  Vtcaii  a  AAIrP 

Mar  Ulac.  Aa  11  -  **,w^'*.«a 
_  jo  a  IJ  hora».  Pfdblda  al^l 
oBoo.  |»i.tro.Pa..rto.  Vrtf«-ta»i 
rabana,  Mrtru-lilori  r  Vau  Rri 
ta  (Vll.l 

URIA»  hfl  rARAIAO  trrprw 
viitorlo  llr  atua  a  'iaitu  «*•’ 

|«  m  u  .  II  -1  ^  e  tl  B**fí 

Utic.  «irt-Capicabana. 

ra.  raairal  INIt  I  a  '«•'•'W'. 

I.ITRRA  4(1  * 

brcUaliot.  «lararil»  a  1’^"* 

14  -  14  -  la  -  1»  r  1»  b”'‘ 


REVENDEDOREr| 

ÍrVaÍiÍnÍiL . 

Kf" 

oÂR04*tm>Aii’cÕRra 
Stt  f-A»  prnvAMBrct.  «abo 
CiLrAR  iJicno  BrPRP  jv;"® 
CALCAb  inUBAMAR  «#« 
SAIiS  OWWX  I»* 

RfiPiR  firoop  •■<«« 

TOBimni.  noíiMr  ^  ^  ^ 

Fábrica  Sucesso 

R  Rrfaal*  rclji».  W  R 


MODERNISE 


TAMBÉM  A  COSINHAl 


que  parece  imprestável 


jogue  fora 
tem  valor 


mecânicos 

Ceteiwu  eeuüUtr 

Meotros  AMtJUtM  eeu«**w* 

ribr»  ineiefiídii  »  er 

Iffm 

CASA  LUCAS 

elifuef  <'«eti  n  • 

Sm  •  1*  <B» 


Ferrementas.  moto¬ 
res  e  etc. 

.Sc.ag  vciuilrtox  uo  «eiuaclo* 
nai  tetlAo,  •  t«lo  cuntaiMo  òoa 
(vmlntOA  voncldua  e  nAo  pa* 
etai.  DO  Guarda  MOvaia  O«to 
Pitto  HA.  [M>t  niouvo  da  demo* 
li^u  doa  Dtadiui  da  RUa  db 
PaiáiBSain.  tlB-UKl  A.  iirio  Lei* 
tadro  Olanntnt.  no  dta  SS  d* 
marfo  a  «Uaa  AubAagUentea  ■ 
partir  daa  U  tl'ira»  K^poaiçao 
nola  II  pbitlr  doa  14  hora*  c 
catilDKo  dlárrlmlnndo  no  -Jor¬ 
nal  Co  Ctmiárrlo'*  de  hoje 


Le|os  centrou:  R.  Urvguaiono,  14B  •  R.  Sete  de  Setembro,  145 

Av.  Rostos  •  Av.  Marechal  Floriano  •  Madureiro  •  Penho  * 
Bangu  •  Ilha  de  Governadoi  •  Niterói  Conceição  •  Niterói 
Barcas  •  Volta  Redonda  •  Maceió  •  Brosilio 


riLsirs  r.  roTACor.» 


ccli,  "Ditala  dt  tlUa"  (bom) 
••fírlai  ao  baralao”  frajoícai), 
"flnácri  aa  -amba-  ftaroAcall. 
-O  «iirdda  da.  lAIaa'  fdllmal. 
-I».  R.I*  do  RIm-  (Allmol, 
“í|iian»«  mol.  aaaalr  mrlbof 
(mnlin  hom)  "»o1aaaá“  imonl. 
*--4..|  »  wntac"  fmaat  •  “Va* 
liara  .  Ina  c  caaA“  th«ml 
ifAo  pacwdm  em  amm  «a- 
ct.U.rritica  ma.  ao»  mmnm 
•  IcBcdo: 

“4  pante  da  ria  baar  •44- 

moUnale",  “Oac-Ballot-.  "Elat 
qnacem  ♦  «nmr-  "Roda  can* 
dfBic-.  "Oa  ral  oo  rirha"  c 
-•Pcrailora.  A.  Pan." 


CURD  JURGBIS 


fÁf>queknH 


oemTACutm  vóliaao^rtaii 

Wl/m 


OLHOS*OUVIDOS 
NARIZ  «GARGANTA 


•Ibrjric  BAHDoi  amare  MINMA 


JtAU  laA»lN  ■  _  ^ 

fdUQITIt  CARtjOi  AMAtSLINOÃ 


BRMI II  MROOt  NOITCS  DE 


NÚPCIAS 


LUCOOuSt 


|WVJI’t  RAKa'1 
aMUASO  poiuri 
♦.fa»?rmaa«fi<at 


«ouifA  «IMI 
«<>i 

•|4  ^M<'Wb 


UAUL  MJ*I< 

OAVtB¥iAlDi[ 


004SS  w«ne 

erMiA  mhítnHi 


PLAZ». 

^  oMdbam.  a-.*  ^ 

Asitnoê 

OLIMA 

COIONIJU. 

nattoiT 


CCHIFAL 


I 


SÒATÊ  SÁBADO! 

üplacãi  dos  10  rilíes 


aescontos  no  Ducal,  que,  em  comemoraçôo  oo 
seu  10.  an^ersario,  continuo  lhe  oferecendo  esto  sensacional  liquidação  com  10  milhões  de 
cruzeiros  em  remarcaçoes  de  seu  fabuloso  estoque 

Aproveite  estes  preços  de  10  anos  atrás 

Roumdemopm . porh 

fí/HnUS  ESPORTE. . por  980. 

CALCAS  de  TROPICAL . por  68Q 

CAMISAS  de  MALHA. . oor 


:  Compre  agora  na  Ducal 
:  0  ganhe  nm 


SHORTS  DIVERSOS. 
CALCAS  RELAX. ... . 


,por 

por 


íljij 


^2- 


:  da  GASTAL 


KV«1 


MEIAS  ESPUAM  de  HyLÕH(mm»j por  120 
mos  de  CAMBRAIA. . por  13^' 

CMm de  MALHA p/RARm.  ...por  90. 
CMjCAS  AMmHAS p/MENINOS.  .porXTS, 


ROUMSdeTROPICA  1INHAD'Á6UA' 
de  2.580.  por  LTKr 

ROUPAS  de  PURO  LINHO  BRASPíROLA 
de  •4,280, . por 

PALETÓS  ESPORTE  de  PURO  LINHÓ 
de  2*280, . porL4ÔOr 


SAPATOS  ESPORTE  de  VAQUETA 
de  770, . por 560, 

CINTOS  de  COURO  RADAR 
(Íel80|)orl28'(lel50.porll8, 


«  Próximo  sorteio  •  dia  6  de  abril 

^  Paro  cada  compra  de  mil  cruzeiros  que  você  fizer 
ogoro  na  Oucal,  ò  vista  ou  o  crédito,  você  recc- 
*  beró  um  cupão  numerado  poro  concorrer,  no  pró- 

M  ximo  dío  6  de  abril,  pelo  Loteria  Federal,  a  um 

^  Dauphíne-t960  do  Gostol,  com  suspensão  ''Aerostoble" 


«  Eiso 
«  contemplado 
!  no  1.' sorteio 


HERMES  BORGES. 


^)ncionório  cki  Reol  Acroviei,  eemproo 

na  Oucol  •  ganhou,  pelo  Loteria  Federal  de  9  d« 

março,  um  Douphine  do  Costok 


*  Seja  você  o  próximo  contemplado ! 


*  e 


1  '  Jr  CAMISAS  ESWRT^ 

,  PALETÓS  ESPORTE  de  PURO  UNHO  ll  Mp/MEIMIlSdgXlt.liitSP, 

2.280, . (or  1.480, jl  WsmdeSlIfUíliyMBlI- 

- -  ll(IS*2?Se250,...(«rl75 

compre  agora  sem  aumento  em  4  meses ! 


10  ANOS 


1950  - 1960 


010  i‘4 


D  PLANO  OE  conforto  IMEDIATO  é  0  OU#  fr«lhor 


]tende  òs  nectoo  dades  do  podt»  oountltvo  dt  lôdo» 


os  cosies  d*  comptodotts  d*  utiiidodeo  «ittfo  niv 


ipdtticos  no  Dtstriio  Fedofoi  •  Eslodo  do  Rio. 


A  vondo  com  Monoi  •ntrodo  •  proso  mol*  longo  otm 


pormtto  MottMildodot  Suovo»  é  o  único  tormu  compro* 


vodomonie  oncoi  poro  levoi  o  coniôrto  ouiérMico  an« 


loros  dt  «unctonúnos.  comtfciônoi.  optfónos,  homeiu 


do  proHtidu  iiPoidi  o  do  todos  os  oiividode 


Riquíssimo  esfôio 
Shaafftrs  como 
prcsonfo  do  13.^ 


lllllO>« 


RCtCU  61  lOOOMATlC 

•rti  2*500/ inoniou  3*125/ 


netiot*  coio  »oint  iuític* 

ontr  1*000/ menMitl*  530/ 


Al  CONOlOOMADO  ?/4  Hl 

•fitrado1*000/  'nmtaii  4*060/ 


GIlADlii*  Cmax  viTÓti‘ 

■ntt  1*500/  mtnMii 


T.V.  ItAUSON  21"  4*  oM* 

■r<lr  3*000/ mAniali 3*900/ 


MACMNa  Dl  lAVAI  ItKDIX 
tCCNOMATIC 


H^nOlA  STANDAIO  tlClHC 
STÍKO  —  3 


•nirad'.  2*500, 


[7jT| 

Tv\\ 

iPl 

Im 

ú  voei  ESCOLHE  1000  OUTROS  IRINDES  EM  QUALQUER  COMPRA  NO  MÉS  OE  ANIVERSÁRIO. 


í 


% 


>4**' 


LUTA  OCMOCRaTICA 


Roupas  diversas  e  etc. 

8«rio  vtndidos  no  toiuncio* 
nil  letlio.  e  todo  conteOdo  dos 
contrito*  vractdoi  r  nAo  pi- 
CM.  no  Outrtli  Mbvetii  Oito 
PrOto  8.A..  por  motivo  do  demo* 
llplo  dos  prMlm  da  Rua  da 
PasMtcm.  M-tJO'4.  pelo  Loi- 
loelTO  Olanulnl.  no  dia  3*  d» 
marco  e  dtaa  subsequentes,  a 
pantr  das  14  horas  Cxposkio 
hojf  1  partir  dis  14  horas  a 
caUlofo  discriminado  no  "Jor* 
nai  do  Comercio"  dc  hoje. 


Per^o  •  Como  "DR AOO  •  AUGUSTUS" 

Luxo  •  oito  clatM.  Etibaloio  quolqvar  oublanto.  ^*r« 
lailo  Itlelominle  «m  modarnet  podrOai  oxcliMlxOt- 


C%dosta  0  oriftinal.  lro(Ol  «m  «odatto  do  1*1  Mo. 
d*>no,  prolico  •  rotitlasto.  _ 


1  mmsio  raiuo  21  pei. 


Minai  cri  i4swm  Mtaisn- 
*•«1  d«  Cit  •M.w  tnlrsgih 
«m  *■  0  Osn»  «oMiUOc  *■ 

«•*  OniBltllHí 

I  ASA  UB»:HAt 
DP  maoi  inss 
Hl*  c*o*t  a*  ouiiim  ni  - 
TrI  M.|'>«|  r  Ra*  Vllil  Osa- 
fii  aa-D  -  c*.MPO  r.RsNnt 
•  Prtin  dl  Ritarlni 


•aiilo  Voc4  coApror  om  auolqwor 
Ui«  ORACO  •  •  M  •  proM  • 
para  coAcerrar  a  litoa  maravilho- 
foi  primiei.  Compra  puaModa  a 
portidpa  dliia  lOMOcíoeial  concuriel 


VOCB  JA  FOI  A 
BRASÍLIA? 


PUMffUt  fOfll 

r*4a>Msi.  «•  ■*  .toaXClA  At- 
VIMSR.  Roa  Pidra  I.  M.* 

«•a  -  Trl.i  n-lMl 
vRs.t  ALGtma  nR 
Noiaoi  PRicoa 

Rio  naaaiuA  -  er« _ 

!.n4.a*  a  Cf»  1.IM0.W 
RIO  SAO  e.lfio  —  Ci»  MMO 
t  Cf»  i.»Ma* 

MIO  RICUK  —  Crt  *MtM 
R10.'MAcn0  —  Cl»  44taM 
RtOTORTAUXa  ~  Cf» 

aji3.M 

PiUBMSrni  AífVM  para  o  ORA- 

sn-  *  ECTERTciR  «m  qualqoM 
CiNiipMibltt.  •  VIBTA 
t  s  PItAZO 

f.rsnai  iirania  RODOVlARlA 
RIOTOAttUA  SafUa  «a  Ri*. 

M  4a  ARRIL  a  Valia  and* 

«min.  -  infiriA  Acn- 

MAR.  R  PRORO  I.  S.» 

(.«  _  Tfl.f  Í1--.1CJ 


Pofhaoa  •  Coma 
•'ORAOO>llNANaA" 

Corocmritlkm  oacImiMt.  Ifoc**  protapidoi  par  mpi 
daim  da  Idi  Etrolada  din  pedrOdt  oaclwtivoi 


Rohroso  •  Cds*a  ^ 

"DRAGO  «COLOMBO* 

Sd^-  brocot  Junfosdo-Id  O  dutfO»  •omam-ld  lindoi 
Idcoiiai.  A  mêii  bofolo  ooUroRO  •  eo«i«o  qua  aii»»#. 


tCarfa  Paiasfa  2111 


eoRromí  •  Como 
"DRAGO.  SOLUÇAO* 

DdM«ho  aiodama  d  dldgdild.  Hrldil#  dito^oamnldi 
podridi  Mldcienodo*. 


'  4  A  q  m  R  A  I 

$IN6ER 

i  ««ONDiaOl^AM 


MÕViL  CONVIRSiVIL  NO  BRASIL 


PIONEIRO 


bi  14  4  mTIlROR  ■  Praga  Saant  PaROí  G4 

>f  209  p M«ar  .  Ruo  SKroàRabala,  21 « A.  O  •  I 

•  Caicwlara  Ao.  lni.TZardoao,  52-A,la||P«0 
O,  141.  A  aMai4imtr«>Rvo  Corrolia  da  Sooia.  257 

72. A  la «#!»••  AaoaWa  SahorbaRa,  672 

ro|6.  273<B  aR«iPPt.RRa  UraROii  1.091  «  A 

PAv.  IrRORl  AmarRi  Palapto.  96 

•ARffiai  ddta-dOa.  tolmd«4*l  t  bdtatOdadPd 


é  rsU  CUM  ti 

cirtntti  pMorriG  ^tiaSiir  cM 
Cr«  i.ütiii  4ê  • 

Crf  SM.M 
4  Gi9t»  cri 

CASA  POPULAR 
DEM.AQUINAS 

ROd  RAOOOCR  LORO.  <1 
Tfprnoft  it-atid 
ooaipfamo.  mAquinii  umdm 
da  ausiau*r  itpn 


ISSISTâ  TÔOIS  AS  2.**  RIUS. 


^ - *  •*«. 

,  a  .  I 

LM 

1  jr  s 

■ 

USi 

[fw  1 

L  * 

r ‘t*  í‘*^i 

i '  I 

LUTA  OlMOCtATICA 


-rO  —  N»  ^  prof«m*ç*íi  í. 

<Uâ  chu»»»  Oltí  cfmpttKlírrí  nf- 
chMKc  de  vltúru  dividida  (iiut  J^rlx  C 
levam  d»Uque  tdbir  i»  rriUnu» 


t.«  PARCO  - 

|y>)r,  face  a  l— - 

l  aoo  de  abertura.  « 

ÍÍS'  *  '^^^^hím^aik  ãõUa&do  de  oorror  letr.  Quanrto  ;hK  ,  i 

TOJrtr»®  *®  'W  deKenutt»  « 

áuÜIi^^íeSaSt»*.  *  •  indlcaçin  mala  lenwiu  na  ranw»  | 
SSfíí».  «mflSw  »  eacelente  corrtda  ültima.  rm  1  Kio  l| 
25?^  XSoRTaopálWhw’-  delaan^  lon«e  a  Manea(».ir  Tn..  j 
2?  IL2SSmirai?m^»*n«>e  P*:-  i 

ÍT  ncntk.  B  «*70  m»  -  *  'Wi.rte  ^  | 

prreorao.  ooeoo  been  aaar. 

•  •  PAmo  —  RarUande  com  OonrilMK*^  «va  «ani 
I  .  rtnr.  na  UlTHia  da  l»)».  Oaiakra  avai  liA>'«V  •  »4li-ai»~, 

wSídaSe  par.  raeutta.  '  «ef  imU 

ihhê.  òr  iu« 

!j|2M>"biiícã#o  itete 
Uca.  nlvela»-ae  e«» 
podarfi  penamear  * 

m.  neando  Zinca,  n» 
l.»  PARSO  - 
1  rada.  lanho  |Wr 
rioa  reaonhacidament*  _ 

«teno.  PwwoL 

talcnte.  A  conflnnar-aee  c - 

tdyUBhler.  que 
thor  performance  a  mudi 

grande  forma.  D» 
aArlcr.  Flramoa  eom  a  dupicu 
bradn  com  Don  Flavlto. 

A»  PARCO 
eom  1 — 

tementCi 

Ir  Dellcatdaae 

lem  bom  parcureo  e 
lArlaa  aumcniandn  L-  ,  _ 

Art  dou 

ra  pola  o  noMo  voto.  deveiw 
nada  por  CaturrilB  ou 


uma  performance  natiafaldria 
para  um  animal  que  reapare* 
eta  !«ii  catar  ainda  afuamoo. 
Melhor  ncala  oportunidade  tem 
tddaa  aa  probaollldadea  do  aa- 
oollar  Zarxa.  . 

ruui  é  a  outra 
dupla,  maa  com  craniovnam 
Valence  Pela  nrj- 


(chave  3)  c  Zoada  «ehavu  «). 
blaa  sâo  realmante  aa  maU  vt* 
■adat  como  rapaaea  de  fcrmar 
a  dupla  rom  a  favorlU. 

Talence  tem.  entre  aa  trfa  d- 
tadaa,  ttma  poilcâo  tnvtlAvel. 
Pol  a  única  que.  um  dlt,  oon* 
•rmttu  derrotar  Zarm.  laao  foi 
ne  mêa  de  outubro  do  ano  nii> 


lo  mala  q'io  a  antaconlala  e 
ehecou  k  pcalçdo  úe  lliler.  en- 
a  defenaora  do  -Btud* 
Paula  Machado  foi  cbrtfada  a 
um  lonco  afaatamerto  daa 
eompetlcAee.  VolUndr,  h*  pou¬ 
co.  no  'Beto  de  Março*,  na  i^- 
Btt  peuda,  tirou  o  tercelrr  pda- 


para  o  apostador.  poU  ao  eon- 
trdrlo  do  que  ocorre  com  a  pule 
da  vencedor,  o  )dfo  de  dupla» 
dever*  aer  baatante  equilibrado 
pela  distribuição  da*  ccncor- 
rente»  na»  chavee.  Ttrarlarn^ 
mtáo.  um  nome  d»  cada  fha- 
ve:  Valence  «chave  31.  rüUI 


meiiorM  qur 
melra  ve*  vai 

vea  e  n»«1a  trAs  de  8*o  Prolo 
que  poara  Imprwalonar .  Bua 
ra*tipanhr  nAo  entualaama.  em- 
liura  aflrmrm  mi-  reiponiAreU 
que  deata  vea  fútil  corrrri 
multo  raal»  do  que  «»  tem  fei¬ 
to.  pol»  pr«i*Tedtii  baatante. 
Acredlunuis  e  nâo  iwterlamc* 
dlacuttr  *em  ante»  v»-!»  t» 


PAULISTAS  NA  EXPECTATIVA 


dPiiMcU  em  dota  paieo»  'um  loi  rmnori, 

— —  ~u»»*t  ■  -efiiwu  n. 
^^fnimnha  franeareé»ite  d»  aret»  •  muito  fc  mu- 
^rmH^attoArfima  e  Cadtr  lev.  Crdor,  , 

■  1 400  matre»  Nau  Zln*»  e  o  «nria 

ebanee  par»  h<t»r  pelo  •funoo  pOsto.  «« 
a  oualqorr  da»  eitad»!  V»mo^  o<  oiipl*  u». 
— »  eomplemerio  de  ncaaa  lormuU 

.  Vowntartiae.  M>0a  falbar  etn  partuj  -aoi. 
CarpentleT.  fte  um  oorrldio  entr»  advtni. 
mair  forte».  arremcMtndí.  quinto  pu> 
Z\^.  1  Zaneado.  nutn»  itu»ç*o  a- 
3  ataaurdo,  é  qiuue  barbiu»  o  (Ubo  * 
^ntra  como  expHcaçiu)  mar  t  .  «i»  i». 

it«  pUdto  «eorrlfi  de  J  M-.r«n»:i. 
Cabeebon.  aempre  »i»r»<lo  m»»  m 


Oarretra  eqatU^úa  eaaa.  caxl'  Cttormi, 
”  .'.."^ÍT.Tro  ouilca  n»  mernua  'urou  onde  sai.hmi  m«t- 

"*  iimtãe»m-»e  llielr»men«r  da»  deniai-  *  prno». 

■•fleti  arremate  enirr  ela*  Oeir  v  une- 
nte),  «niat.to  0'i»  ela  •r'’  '  -n- 

— *.  hoje  aqrada  mt  ti^ím» 
dar  ttalo  par*  nt”  *ef  d*oi 

D»l1rãte»»e.  q'je  oimpletim  « 

»•  PARRO  N»  preaunçio  da  torrids  n»  .  li.' 

K.rsíííííii.7.^.«,. 

ro,  prttticamentc  i — - 
na  •  poderi  aurpreender  •» 

,.^^a.  N»o  »«i.  Pgr*ro. 
da  Oranl.  que  n»  «*»rTadfrr^'; 

Dtditlca,  tendo  melhor»^  bait 
fenwr»  do  8tud  Rocha  farta  par^ 

BenguaUr».  na  po«K^  , 

Normanton.  BOca  Wea  e  Clavina,  e  , 

nam  dcnoaltárta»  de  eaperança».  notãdamonte  » 

nam  arpoai»*^  “ _ oe  tretnamer 

gu.  que  airave»»»  i~  - 

í.»  PARSO  —  Z  chegamo»  m 
bA»lca  na  tarile.  Zaten  i 
doM>.  A  lilh»  de 
tnvtt  lo  FBfwU,  •ofiiifxio  wn 
bre  »»  df  »eu  i**o  e  l 
Jardim,  n»  ciiota  j^a 
re«  .  --- 

Valrn-r.  que 
de»l.i  e  qiisiico 


PARA  VOCÊ 


Umo  ponto: 
T.\LON 

Duos  duplot: 

3.®  páreo  —  12 
8.®  páreo  —  13 

Três  pioeês: 

JARLOT 

M  PKKIOOSA 
VALKNCE 


do  d»  rata  íe  aicta.  onde  «e  d«  mml»^  i 
"  »  ire»  linh.v.  uf;  Tiúie  i 
w»^.  detnonütruu  qur  atra»''*» 

adverráriiüi.  mcaitw.  la  »»u  | 
m  tndicadn,  pot»  mal»  no»  im*  j 
embora  tarte,  oacoltou  Durtli»  t 
iftantc,  apo».  Vamo»  totn  a  d-  I 
„  ~  =  a  pwto  de  honra.  *ltiiaot«  ] 
mair  certa  eaeolUnU  da  íllh»  ít  j 
Clavina,  em  plano  »e|uinie  »rt«.  | 

-  -  1  ex  Ml»  B»a- 1 

f»«’~mãríífíc»'  de  trelnametiio. 

■  Z  chegamo»  ao  "Henrique  Po»ioV"  cxnttt ! 
z.ís.1  inegàvelmmtc  domina  o  ampo  .n». 

awalkitr  TaU.  que  l»r  úu»>  vesr»  -ívMom  t 
— I  »up  ««mpanlii.  bom  triunfo»  «A  i 
um  rteirto  de  ootoc«-0eí  veto  -i- j 
•a  levar  «le  venetd»  aa  rival»  «J'»  ihe  rte 

«"  ”j'.S;;rs.rs;rí.-oy,r»;.3 

Znida.' e,u»  mmti'*bÜÍ'*qú?*)*  Sél 

bora  enli.titíndo  adtrtfíria»  mart  caiegoe.rad»-  | 

«3»  p^itFO  —  Tiíwi.  c«M»tirmaDik>  xt:ur.iii  pi^  i 

r%,.  ii..V-ó  IKOI  n»  ubrl*rç*o  de  Uurear-te  rsia  uní,  1 

(mal  ganio  pela  Paiay. 

g»  PARZO  —  Com  »  r«irrtd»  na  |n»t»  .J?  ^ 

..aa  AmIm  loi"’  é  O  terceiro  nome  J»  «rretrii.  Itovrrdn  U 


c  depol»  porque,  emn  aqucin 
"esfrega*  do  reapiMeclmrnfo  ga¬ 
nhou  o  neceii»*rto  oguerrlmento 

para  a  luta  _ 

Do  qualquer  modo  Uevemo» 
ter  uma  bela  porfia,  um  duelo 
aensaelonal  no»  derradeiro»  me- 
troa  da  eont«*nda  r.t  que  K—- 
vtít  e  X»v«*"o.  p"r  na»  cnrec- 
terlatlca»  de  rnimat»  oue  atro¬ 
pelam.  devem  Juntoa  partir  par» 
a  arrancada  do  triunfo  Delxa- 
mo»  em  plnnu  Inferior  o«  de¬ 
mola  íoncorrente»  .Xarrt/. 
frontenoe  e  Ev»ultnr.u«  pol». 
francdWnle.  riüo  rrem' -  rnc 
A«rei*  poe.tani  denv.tar  ool» 
craques  que  novomente  »e  en- 
oentrom  jiam  dtrtmlr  dúvld»» 


3—  a  M.  IVrigoaa.  L. 
«  CMIIIoa.  O.  QUi 
7  VotO  Baof.  P 

4— 4  DélKstMte.  J 
4  auBtUea.  J  TI 
10  DstIiirlDu.  M 


i.e  rtacn  —  A»  ti4S  aora»  — 

I  <»*  airlfo»  -  Ct1  «AivUj 

K»  Ct 

I  J»n<K.  t..  •aoto»  ...  -v*  * 

*  Hcmtto  F  Oome»  .MM 
t—3  la  Ravo  J  B»l  «0  J« 

t  CMcador.  P  O  811»»  *»  « 

1— »  Tn.lâO  V  Bll»»  t* 

«  BdOtaOO.  «to  eorf»  M 

1  Moderno  J  C»rl  M  « 

4- «  AKn.ore.  -»  inraror  W 

»  PiniloUin.  »  Hooeeírr  S»  10 
20  BAtlO  8<»n,  Nfo  €*nff^  «  "* 


ífjr.o  de  Mmr-.ia.  o  rrfrrono 
,.  , ,  •  fe  .'re  iiarior  do  Sti  c 

Pf  Isolo  df  Cu  t‘‘a  ina  tf  ■do 
rifrul-'  '  •  eiondoii  Z«r:d  ifciu- 
darrifnlr  preroroifu  poro  reo- 

cer  a  ilco  dcsfo  lerce 

ta  P‘  1  -■  que  *  denutou  m»» 
r  ( rr.o  <i  f  cm  l»m  i'9  jra* 
m»  eirix.r»  preferi- »c  pl-to  Ir 
ve  Conlütta  »  *  "i®** 

nillcfl  e  dfvr  'cr  coii-lderarta. 

Intretiie  com  Velence  e  fú¬ 
til.  como  cantlltlat»  k  dupl  t. 

Fliiullaando  i  <.>!»»»  anrrela- 
ede»  »dbre  o  pureo  principal  da 
rcunlAc.  nAo  í  demat»  citar 
Clednia  como  o  melhor  •••t. 
conquanto  aua  prwtuçfco  dimi¬ 
nua  na  grama  peeada  mm  um 


I— I  nvuituatira.  J  P«»' 
S  Aiuític»  »  R»nu» 
*— 5  U  diir» 

•  Oailgiit.  J  sumo» 

4 — »  Clariti»  L  8»nM» 

»  l«oe»  Hlrti  II  Cvtitu 
;  8*tii.<a.  J  Carunof 
4—»  or»ni  .\  8*n'<i» 

«  tmoirrrme  O  P  ™ 

1(1  ItmrtT  4  Ifnrt» 


I  ;  Uiui*  J  P.  rUiiMi 

r.  m  n.  r  O 
(■Jueill»n«'  f  frrr. 
1-4  r-ra(«»  I  »;n»i*‘ 

»  I -«nu»  J  «•■»»« 

4  Mm-  t> '  n»r  1.  8' n 
J-n  fA  Nlejr»  M  Slid* 
»  Tiujta  )  M»iii<b' 

»  Poiipee  8  e.lho 
4-10  rnriiiui  I  tn»' 

II  aeiat.ei»  e  f»»» 

17  dslan  A  Mn«te 

U  B»  «  T^r; 


I  -I  Canmir»  o  »l.i»r||*  '  J  ™ 

7  r»Mt  j  8.IV»  »  j; 

»-3  ring»  J  Portllhn  »  » 

4  Ouipel»  I  T  iiotr  »5  « 

»-*  nau.  A  neiito»  >“  ~ 

4  tic*  L  (Sanm.  SI  » 

4-7  Iroiiint»  W  Auoraor  »  » 
t  florí*  y  roíitinbo  »1  » 

I.»  r»aai»  -  »»  *1^  ■”*!  ~ 

l.4aa  meira»  —  fv*  s*"*!!;**... 

K*  Ct 

l_l  lauvenua.  »  tom».  »  » 

2  Cocta.  J  «I»»  *“ 

*_3  Don  runto  I.  J»  * 

4  VOlunurUao  H  Cun  K  » 

3— 4  Eermatm  J  Pnrt  M  ^ 
4  Veiaei».  A  Santo  *0  »o 

4- 7  líW»  AífWr  A  Bira»  JJ  « 
4  Parct-sua.  M  Henr  M  10 

aa  fvRgo  —  a*  «IJ*  no»*»  “■ 

‘  Ite  metn»  -  Cf» 

l_l  catorriu  M  BUf»  -Jj  » 

7  uca»  Re;ii»  *  Í2  52 

g_2Ja»%t.«*»  H  cunha  »  » 

4  M«  gr».  »  If  t'  “  ” 


u  -  Aa  141»  * 

ra»  ftlraaO»  fretnlo  11-» 
nwlai  —  Cr»  W"*»»» 
(srrvivfi. 

a«  II 

ta  *  UarcnaOl  U4  *•' 
O,.  A  lUW 

,  Ftia  J  O  *  St  i! 
rn«»  *t  «tv»  “  " 
d«  Luna.  A.  H'e»r  M  « 
Mara.  D  Mnrrir»  4»  tO 


A  CACULA  —  8U*  BUeNO»  AINS 

do  C»iBP«>  de  dantan».  S  H.  - 
ia.  -  Entre  o  C  ampo  de  Sanuna.  q»»»* 
Totov  de  Sou»» 


inreriM 


I  nua  II»  gnuii»  . 

I  placA  n»o  i  Impoeslvet 


7—4  J  Purt 

a  Artuíiutai.i  d  cuu 

I  Ritt  t.  Saiit:^ 

»-•.  i-apablaoc*.  A  «!!»•' 
4  1.  do  llert»o  J  A» 
■  Taien  I.  O 
•  Saou  )  Mmtiur.t 
4-10  ItptOD,  41  Sltti 
u  HurUutLant  A  C»r 
I— I  i»n«»do.  A  iMintoi 
7  Afght  M  H»tieu  s 
ri0»«aa  D  Mor-no 
I»  emho.rd'*  u  eoft. 

13  fMf.e’»  •'  Miti'— 


Resultados  das  carreiras  de  ontem 


T  I  •  N  0  S 
OISDÊ  CRS  250.00 
aiiMB  »t  .•■«aMf»»  ••••"' 
«irai  OH»  d*»r«(<'«  »•  ’ 
mm  ittr 

aOA  n<>  LA*«*'""  '« 

rr.«1-n«  •  4»  Man  «-  « 


Vtndedore*.  oom  lacpcnencí»  içi* 


cura  fdbrtc»  de  twe' 

tanie*  nwiovedoc.  *»ptrte.  parta» 

CftXtAâa  Jríàü  rtc  Mffltt  NOT 

tu  BAtilERÔ  —  OOM  IND. 

Eatr.  Mo  Joio  -  Casta»  -  *2 

Matadouro".  - 


hidor  «#>  47.00  -  Dupla  '34t  | 
159,00  —  pl9Ct9  I5»  31AW  —  I 
(100  f  Hl  34.00  Proprietário: 

M»n*no  CAnmnio  Rngvto. 
TKlii^dor:  Jofcé  8.  do  SllT». 

8.»  PARBO  -  1.400  j 

PISTA:  A.  P.  —  PRZMIO:  Crg  1 
lao.oooDO 

fHANDICAP  BSPBOIAL) 

1.»  Jocelyn.  J.  Porltlho  ...  37 

j.»  CIreualco.  C.  DIm  . W 

3.»  Valmy.  M.  BUva  -••••••  J* 

Diferença*:  3  «"T»*  • 
corpoa.  TtVmpo:  --  Vm- 

oed^  <»*  ».0»  - 


furam  o»  seguinte»  m  reanl-  i 
tuilod  da»  carreiro»  dc  ontem  na  | 

^*^'pARIfO  —  1000  METHW  | 
nSTA;  A.  P.  —  PRZMIO:  Crg 
lOOOúOOO 

t.v  Koamos.  A.  Marçal  ....  M 

ã.®  Uindo.  J.  Porillho  . *4 

3.»  Fartivti,  A.  Santoe  . M 

Diferença»:  2'i  corpo»  e  pe*- 
ooço.  -  Tempo  84"  -  Ve^ 
dur  tu  38,00  - 
M.OO  —  Plaoé»  Ml  14J)0  —  (3) 
12.00  e  <»>  W.W.  —  ProprteU- 
rto  Kenneth  H.  Me.  Crtmmop. 
Treinador:  Lert  ferretr». 

2.®  PARKO  — 

PISTA:  A.  P.  —  PRZMIO:  Crg 
00.000.00 

I  l.®  Volúvel.  L.  Dtw  *2 

I  2.®  MontehootU.  J.  Poetnito.  B» 
I  Nâo  correu:  Daman. 

DUerença»;  Cabeça  t  pw» 
corpo».  —  Temi»: 
cedor  «D  »f»  -  * 

23,00  -  Placi*  l»>  »>J0  **1 

42  00  —  Proprtetirto:  “Stud 
srábra  —  Treinador;  Manoel 
de  Bou«a. 

3.®  PABFn  -  >  Sg* 

PISTA:  A.  P.  —  PRZM70.  Ort 


na  parte  da  manhi 


TERRENOS -NITERÓI 


CftMÕOO., 

cuo  Venceâcf^ 


A  15  MINUTOS  DAS  BARCAS  04  ni.»-- 

.ÓO.U»..  O  P-OO.C  to-p.. 

<li,.lom»...co-oS..MIGUl  PUBIU 

riA  Asmr.MRLÊlA  71  —  sobrado,  ou  pelo  teleto  e 


Ck$  30.000.  000 


dh  iat^»  átf 

4#«ur4t« 

4««  1)  ^  ^ 
|>«>illimtn  di*  •  •' 

■  flarlp  df»  tfi 

4.1.  tas  •.»a';«' 
»  n^•g^  »  nt 


ao  Coríntíans 


UlMONO 


—  Almir.  r«tu  m  Címm 
potpu*  e  pi-MldcnU  de  Corta* 
tlen*  Mtá  pronto  •  eotelr  • 
bnporltncia  dt  3M  mU  cnml- 
roí  qu«  e  Veaeo  tasUt*  em  ne* 
ter  •  veod. 

—  »  0  «rroT  —  Perrinte 
Atmir. 

—  O  eeiTO  e  prefldtnic  nle 
pod«  prometer. 

—  Cntdo  nade  felle 

Porém.  Almlr  foi  levado  ao 
Cinaar.  Na  porta  do  rdlficto 
encontraTam-se  oe  din*mtra 
ertisnaiilnoa  a  eortaUanot, 
alem  de  uma  prquera  multldlo 
de  repdrterct,  fotdfrafoa  e  cl* 


Docraftitaa.  Almlr  permaneceu 
iw  carro  de  Orlando  BaUsta, 
enquanto,  na  ealqada.  oc  "car* 
tolaa"  dlacutlam.  Como  a  roio* 
luçdo  demorara.  Almlr  deixou 
e  automdTcl  e  dlriUu*M  aoa 
prealdentea  doa  doU  elubee: 

—  Olha.  Almlr.  o  Cortntiana 
paqa  tudo.  maa  nk>  pode  dar 
0  automOvel  —  dlaae*Ihe  o  ar. 
Mateua.  Knquanlo  Um  o  ar, 
Ton  BarboM  implorara  ao  pre* 
atdante  do  clube  bandeirante 
que  prometei  dar  o  ram>, 
pota  IMO  em  auumo  ficU  de 
aer  rraolrdio  peta  tordda  co* 
rintlina.  FOI  quando  e  manda- 


lArlo  pauiuu  rol t ou  airáa. 
Diante  dIaM,  todoe  aublmm  ao 
(.*  andar  pam  a  aaatnatura  do 
contrato. 

ABSiNon.  rntMMXtm 

Dma  hora  depola  Almlr  tl* 
nha  awtnado  e  contrato  que  o 
prende  ao  Corlntlana  peto  pra* 
u  de  9  anoa. 

Ao  Vaaco  foi  antrofua  o  ehe* 
que  n.*  94dd49.  oontra  o  Ban- 
M  Nacional  do  Comércio  da  8. 
Paulo,  no  ralor  de  6  mlIhAea  e 
qulnhenUM  mil  cruaetroa.  A  di¬ 
ferença  (um  mlthto  t  melo) 
*erA  paia  atraréa  da  9  pelatu 
entro  oo  dota  ctubca:  um  amta- 


■unto.  Almlr  embarcou  paiB 
Bto  Paulo,  onda  ffira  teeebv 
um  mllMo  da  enimtrca.  A  di¬ 
ferença  leri  pa«a  pelo  Oeriu- 
tlana  do  >efutnte  modo;  4i  mfl 
por  mia  durante  ea  9  mm  «a 
contrato  (l.OM.OMXM)  o  IH 
mll  eruaetrea  dentro  do  I 


tOM  no  dia  4  eu  I  do  obrtl.  da 
cuja  renda  o  Vaaeo  receberá 
900  mll  cruaelroa,  mala  a  ma¬ 
tada  do  quo  eoubor  ao  Corta* 
Uana  e  no  “moteh*  pelo  pre* 
oonte  Rie— Mo  Paulo,  quando 
a  total  pertencarl  ao  prémio 
carioca.  Caao  aa  eondtçAa*  aet* 
ma  nio  lataliaem  nm  mllhio  a 
mata  0  Corlntlana  entrar*  oom 
a  diferença. 

PCX  RBCrBBR  BM  8AO 
PADU) 

Tlo  loqo  ficou  daetdldo  o  aa* 


d  prirúi-memoa  joc  uiis  oe  ^arraiao  ícariocai  e  “Cueáo" 
omtua  ipaulutai.  eonbactdoa  "pepadoroa**,  eatarlo  tm  con* 
iiU).  reta  noite,  no  clioqua  principal  do  proprama  "Tr-Rio-Rlnf 
im  Uunu  “Cliicéo"  vrm  dc  um  empate  contra  o  cauiprftu 
jfltBo  Hcllo  "UmbreU"  Crcacénclo,  ratando  por  eonacpuinU 
^lado  a  iiiiprtender  Joe  Luii. 

0  {alo  de  amboa  oa  pupUlataa  aerern  riolontoa  a  ateltoa  a  Iro* 
{uipei  oferece  a  pcrtpcetira  dc  um  "knoek-oitt-  icnaacloiial. 


O  automOrel  nio  flfOT  M 
contrato,  maa  Almlr  aapepu 
rocebl-Io  Uo  lopo  aa  Iranãfliu 
dcftnlUrammu  para  u  paoll* 
eéla. 


Canptio  c  vice  tn  ctnfmto  icnsadonal  —  Rccor4c  dc  arrtcadaçio  —  Ambt i  oi  quadros  altifidia 

Tamblm  no  Pacaembu.  o  Tor-  i  paullata  o  Bantoe  nee*eampeio  ,  delranto.  aaclareeldo  ert*  qua  |  |  JÍJ*®  *  ^ 

lelo  Robarto  Oomoa  Padreaa  a  catraanto  naate  torneio  Dito  '  maior  nio  poderia  eer  aeapec*  l  Prado,  Chlnori^  í  ***** 

Mtari  hoic.  em  dia  de  aanaa*  aua  it  defrontario  aa  duaafdr*  latira  entre  oa  aítcionadoadli*  Santo$i  Laérclo;  FeIJO,  Oo*  I  Unho  e  Pepe. 


AOS  NOIVOS  i  CASADOS 

emiMiaa  Mfei  aeraUUele»  ttiito  rraarra  •  ChloeuMu  ma 
ttt  caeuahe  ao  em  paa-martim  com  aoeau  Cif  IJOMO  da  m» 
traaa  o  meomlléali  ée  Cif  IJMAO  o  NaCu  mim  Oa  taetae.  Iam* 
k4m  em  eaUlo  caieraiili  PamOa  «e  Crf  l.ieaAO  t  mramBdada 
ae  Cit  I.Na,lt.  OpeifaiaMe  eomo  wu  m  rm  UCT  MAFBA  B 
nuuo  —  Boa  irracto  de  rv,  im-a  —  th..i  n*Piit  ~ 
oo  DO  BITáCIO,  laau  à  tcn)a  •  I  AeraMa  MOimMBtNI  NUB. 
ua-A  -*  IraJA  —  Nrlo  Aa  Batacle» 


Temporada  do  São; 
Cristóvão  pelo  interior 


NOVA  IGUAÇU  ^ 
Cr$  400, M  maniait  •/•ntrado 

Lotaa  raaldenclala.  oomarelala  o  taduetnala,  da  fmita  ppM 
a  Bodoria  Praaldenta  Dutra. 

Farta  oonduçlo.  trona,  Ontbua  a  loéaçOm:  —  Fraqa  Mbbí— 
AutUn,  Praça  Matii— Quetaiadoa  a  Nora  XpuiNi  AiMéin.  F»* 
^e-oe  eonatrutr  tapo. 

eXCLVBIVIDADE  DE  VENDAS  DB 

BRASPOR  IMÓVEIS  LTDA. 

AV.  BIO  BBANCO,  Ui  —  «.*  Bria  MS 
Telofaua  0*dlii 

lACBnAlt*8B  COBBBTOBBBl  v 


;n  l,au.  a  Mqoerda,  dando  comboie  a  Riram  Caapaa 

oiraot  N0(  it  Tt.tDoBU 
0  <oo'iia  com  eineo 

M  et  tnucom.  quatro  dat 
.«  maiDila  mulitt.ia  e  cario- 
I  Oi  Borau'n(l(irta  Mârio  Soa- 
3  I  oaiatmu  Ario  Oúli  trrao 
aonnumê  tqiulibradoi  com  ot 
Jott  Cnoao  Inteto  e 
•■1  Qunpoi  rnire.  reepeeiira- 
to»  raquento  e  ramino  Ml- 
pi  mmntt  ■tuieiiiunl  luna  tu- 
alienr"  <<>q>  »  bandtlrmte 
y«  Oiruno  TMa*  tami  luui 
au  eniaOi  no  metmo  piano  Ot 
y-fui  podendo  aaraiur  Inietra- 
■«» 

loanrM  do»  roMBATxa 
B  tmMti*  Mito  traramitUMa 
pg  Ciul  11.  a  panir  oat  SI  4t 
•OI  u  icavtr.tr  ontem: 

|i  .  Uno-Mnuot  —  Mle  Oaa 
Tm  íCaaato  Mutual  t  "OItO' 
rnani*^  í»  Paiario.. 
t<  .  Panai  -  MUlUtl  Uartl- 
■;  Tim  Oa  Oama  •  i  JoaC  Cae- 
aa  lOaaranl  de  S4o  Paulot 
:•  -  ua«io*.LiiHma  —  Mano 
A  m  iCtcalo  Uuniil  i  Joet 
tme  iBtcte  lOutranl.  Or  aAo 
hdl' 

i>  -  ueo  ca-Lieetroa  **  Oueti- 
o  Mc  omi  •Ctulo  Huniai  a 
'•ilineoa  Pmir  lOtiaraal.  dt 
ai  fitiiet. 

ii  •  Mtdtw  *•  doe  tuit  dt 
(andtit  laoqurtrto  do  PaucUii  a 
Mit'  dr  Oumra  (Ouaranl.  dt 

ui  htUOi 


O  8  CrtatOrio  partir*  para  a  aua  prteuna  excuriAo  no  dia 
um  de  abrU.  em  aeiâo  aepaeial.  com  deaUno  *  Poçoo  da  Oal* 
dae.  onde  eatrrar*  contra  o  "Ctaldriue"  daquela  cidade  no  dia  3 
—  domlRRO.  AntM  do  inicio  do  rt.erldo  jOpo,  acr*  entrepuo  ao 
prande  deaportlau  daquela  cidade,  dr.  8ebaetl*o  Pinheiro  Chapas 
uma  rica  taça.  aendo  protraral  nm  aepundo  Júpo  também  contra  o 
“Caldenae*  tio  dia  5.  ProaacfUlndo.  no  dia  <  do  metmo  méa.  dispu¬ 
tará  com  o  aetectanado  da  oidadt  da  Bolelhoa,  de  ondo  portlr* 
para  a  cidade  e  Paaaoc.  para  enfrentar,  nos  dlaa  0  e  10,  dola  de 
seut  raloroeoe  aeleelonados.  Na  ddade  da  Cabo  Verde,  a  eonrlto 
do  prande  deaportiaU  dr.  Antdnta  e  llelo,  ex-preteito.  aerio  diapu* 
ladta  duaa  partidas  com  a  apnmiaçlo  local.  Ainda  no  méa  de 
abril,  noa  dlaa  17  a  31.  na  cidade  de  Uinambinho.  arrie  dlapu- 
tadoo  doia  Jopoa  eootra  o  AUétko  Clube  Muaambienae.  A  cidade 
do  Murambtnho  cai*  ae  preparando,  fCsUramente.  para  rtc.rbnr 
cannhoaamcnts  ea  “cadetea'*.  Btlére,  no  Rio,  recentemente,  o  kh 
atual  prefeito,  dr.  Joaquim  Teizetra  Neto,  •  pemoe Imente  eomp»* 
receu  *  eede  do  8*o  Crlstdeto  para  formular  o  conetU  eapwiel 
paia  que  0  clube  de  Figueira  da  Melo,  rtsltaue  a  sua  ekiade. 
onde  ter*  alra  dc  prãndea  homenapena  porque,  entre  oa  "eadru.;.* 
mtUtam  dola  novea  raloraa:  Otiao,  titular.  aObre  quero,  a  criu;;* 
especmiliaila  claaalftaou  eomo  uma  daa  rtvelaçdaa  do  oampeonatc 
de  IPU  Reeentemente  ehepado  ao  Rio,  Célta  que  eatudara  na¬ 
quela  ddade  )*  alcançou  e  quadro  de  Utolares  a  vem  ac  revelando, 
ao  lado  de  teu  Innio  e  do  craque  Oentraldo.  Além  déase  fator, 
a  aünpatia.  lAda  espadai,  pata  valoroso  plantei,  levou  o  prefdto 
Tclxeini  Neto  a  formular  e  tmdsUr  na  aedtaçlo  do  aeu  convite 
o  quadro  partlri.  integrado  de  todos  os  seus  Ubnlares,  bam  como 
0  seu  técnico  profeaaor  NQton  Ané  c  e  Jula  ofleial  da  federação, 
JerOnlmo  doa  Santos.  Eita  delapaçio  ser*  chefiada  pelo  draper- 
tuta  Driaa  de  Oliveira. 


Rtttrru  PtOre  Juettao  e  Ania- 
Dlo  Otrloa  Btnloe  iVteeo  da  Ot- 
mal  c  Alicio  rtmlit  (BequtMo 
do  Ptittioi. 

ARTVB  PMlOia  JA  TUt 
A  NOVA  ACAOKMIA 

Artut  Pmldlo.  rmtlmtai»,  eon- 
ttgulii  ncooirar  e  lootl  oadt  tnn- 
cinoart  t  tui  noTt  tetdtmla.  O 
rndtréço  e  e  tepulnic.  Atenlda  K. 
8  dt  Ooptrabtna.  m,  mit  BM 
a  no  tdiriMo  do  Cenue  Oomtr- 
etal  dt  creitcabant  Bmidie  noa 
declarou  qua  tal  ineluD  nat  auat 
aulM  a  0Dàallea  rtlmlea,  cujo  tn- 
tinatntnto  ctitrS  i  carpo  do  capl* 
Uo  Lamirtlnt 

PBOGIIAMA  DP  -CATCD” 

Pata  tatlm  elaborado  o  progra¬ 
ma  dt  "eatoh'*  a  ter  luaar  tata 
noitt  no  BUditOrlo  da  TV^Ioi  1* 
lula  —  Dr  Paula  i  OUbo  Bran¬ 
co:  3*  —  Plragibt  i  KO  Jacp: 
3.*  —  Vtldtmtr  Sujtira  a  Baatot; 
«  a  _  Btbaatláo  «  Oall. 

NOTinAP  DO  aoqt.'EIBAO 

O  Boquririo  do  Pitatlo,  eam- 
paSo  canoa  do  ano  paaaado.  ain¬ 
da  aob  a  direção  taenlcn  de  Pania 
Roaa.  altpuurá  oovamente  tádu 
aa  clauts  nm  eampeonaim  pro* 
moTldflt  pela  FUP,  Dtarumenie  oa 
pupUlauí  ‘'aamrat''  treinam  oom 
annm  •  (Im  de  ttpirarnur  enn- 
dlpnaineo'#  o  BWiUtlUo  a  con* 
quielar  o  bira<ni»iona*o  para  o  te- 
icraan  clubt  da  Sania  Linda, 


AMANHÃ  AS 
ELEIÇÕES  NO 
BONSUCESSO 


C&nsultórío  médico 
de  ferro 


ostente 
com  or( 
úm 


Amanhl  u  hoetoe  rubro- 
anis  eatarto  aa  movlman- 
tando  com  as  elriçAea  pre- 
eldenclaia.  que  IndlcarAo  o 
nome  do  futuro  “tlmonel- 
itT  do  clube  leopoldtnenae. 
Tadeu  Macedo  e  Fernando 
Malrelea.  aio  oa  hemeoa  ta- 
dteadoa.  Amanhi,  aa  urnaa 
dlrlo  a  qual  doa  dola  a  pro* 
feréncla  rubroanfl  tadlra- 
r*  para  o  tupreino  cargo. 


S-ráo  vendMoa  no  artiaaeio* 
nai  lellào,  e  todo  conteúdo  doa 
contratoa  vcneldoa  c  nlo  pa- 
goa,  no  Ouarda  Móvtla  Gato 
nevo  por  motivo  de  demo* 
il:.iio  doa  prédloB  da  Rua  da 
PaAa  -i.<in.  M*U0‘á,  pelo  UM* 
loclid  'Jianntni.  no  dia  38  de 
marco  c  dlaa  subacqúentaa.  a 
partir  dai  14  horas  Bxpoalcio 
hu,|c  a  paitlr  daa  14  licraa  e 
caiAlnpo  discriminado  no  "Jor¬ 
nal  do  ComéiMo"  de  hole 


Frozào  é  possibilidoide,  Nílton  Sontos  esperonço 

e  PampoUnl:  Oarrlncba.  Roml 
iFraaioi.  Paulinho,  Quarantt* 
nha  t  Amarildo. 


olvinegros  à  espera  da  oportunidade 

Embora  leiihain  aurgido  al*  e  Zera  ter* 
suii*  problemas  (Isleoa  duran-  ma  lopo  ma 
te  a  semana,  o  Departamento  fogo.  Ewurl 
Medico  tricolor  teeolvtu  tudo  tem.  mas  eal 


Tricolores  com  a  "bolo  branca 


BOTAFOGO:  Bmini  Caca. 
Zé  Maria  e  NUton  Santos 
iPaollatlnhai;  Rosal  (Fnuioi 


Hl)!  uma  pelo  RiO— S,  Paü- 
.  kt;’.  no  Maracana.  Flumi- 
.“M  t  Boulupo  citarto  cm 
oetanio.  numa  peleju  que  u 
UMRUa  «np-.laante.  lanto 
Ma  «ilnrn  inillviduala  que 
iiibrio.  amo  lambem  pelai 
itaiiauacli»  que  cercam  u 
mi»  Ot  uiculoica  c-t&o  dc 
torneio, 


nome  e  sua  presença  ncala 
dlapuia  interestadual.  O  a  I 
campeio  e  vice-campa*o,  ea- 
riocai  drverio  fater  rom  que 
vibre  o  gigante  do  Maracani 
ate  0  momento  meio  uitarme- 
cldo  pelo  pouco  fiiubol  que  ate 
agora  lhe  tém  levado  ao  gra¬ 
mado  o«  dlaputaiite*  do  Rto>3 
Paulo. 

porhibii,idade  para 

PRAZAO 

Paulo  Amaral,  tace  a  coniu- 
aAo  e  aii-éacla  de  Edaoti.  rau 
com  um  prunlema  criado.  A 
mela  deveria  ser  de  Rosal,  moa 
éatc  deverá  aluar  dc  médL  vo¬ 
lante.  Mncalc  estéve  frente  ao 
Fiaraeiiya  mus  nlo  coiiveneeu. 
ReBuliudo  f  rarilo  poderá  ^er 
lançado  de  mcd».  -urgindo  cn- 
t*o  Rosal  etn  «la  verdailetn» 
posiçáo  ou  me.mio  Fraaáo  tie 
mela  armador 

SANTOS.  TALVEZ 

Como  airacio  a  mal»,  pode¬ 
rá  «urgir  Nllton  Bantoe  de  re- 
tôrno  Fará  teate*  hoje  e  aua 
preiieura  será  entío  definida 
ou  nlo  Por  sinal  o  prande  aa- 
pueiro  ja  etAtá  deixando  muda- 
de* 


SOMBNTI  OTi  MB 
EatrepaBsoB  ragfda  eeo  POOAU  "BELIO- 
OAB”  eam  apaaaa  0>*  LBMAá  da  ea  irada  t 
■at  máa  Cvt  IMA*  eatande  UelBlda  oaata 
■raça  a  raaialaq**  -  BK*  eSTACTO  Dl 
BA  lU-A.  Larga  da  EaUato  mi  »-1S47j 
AV  SÜBUBBANA  N."  IMI  PRRTO  OO 
I.AROO  DA  ABOUÇAO.  c  AVENDA 
MON8ENBOB  FBUX  á»-A. 
I.  WAJA.  PERTO  OA  RSTACdO 

>  irmao  •cmBpHwaaoqwairancáamaa' 


T»li  Brinn*  ncute 
■80  B  0  riUreram  no  certa- 
Monoet  dn  ano  panado,  eii- 
casto  que  o  ilotafopo,  rspn- 
a  mi.4mrn[c  uma  nponunl- 
--rnans  c-ta  pata  "levanUir 
inOKa”  iiMO  qu<  sic  apoiu 
(és  par*  linilllcar  »eu 


porada  em  gramados  paulistas, 
0  Bonsuceaao,  do  1U0>  Jogar*, 
amanhi  à  Urde.  na  cidade  de 
Tup*  contra  o  clube  do  mesmo 
nome 

VASCO  <MI8TO> 

EM  PRIBDltOO 

FRIBUROO,  98  (Aaapresal  — 
A  equipe  mbta  do  Vasco  da 
Gama  se  exibir*,  amanhi*  tar¬ 
de,  neou  cidade,  contra  a  oelt* 
çAo  local. 

OLARIA  X  COMBINADO  DB 
ARAOAJD 

ARACAJU,  96  (Aaaprcai)  — 
A  equipe  do  Olaria,  do  Rto.  an* 
trentara,  amanh*  à  Urdia.  • 
combinado  tacai. 

BANOU  BM  ARAOUAIU 

ARAOUARI.  98  (Aaimrem)  — 
O  Plumtnansa  local  dlRNitai*, 
amanh*  *  Urde.  uma  pelata 
■mtstma  oom  o  Bangu,  do  Rta. 

PORTUOOBBA  X  8BLSCAO 

BELO  HORIONTB,  38  (Aaa- 
praai I  —  A  A.A.  Portuguéaa.  do 
Rio,  eauí*  ae  exlbtnda  amm- 
nh*.  *  tarde,  na  cldada  de  Tris 
Coraçdea  contra  aaeleçio  loeaL 


ODARATINOUBTA.  36  (Aaa- 
ptCHi  —  A  torcida  oeaU  elda- 
dc.  que  tem  apreciado  e.vIbiçAc* 
dc  equipes  cnteqotizllda^,  vol¬ 
tar*  amanhi  as  tiiaa  vistas  pa¬ 
ra  0  prélio  srolstoao  rmre  o 
e  -QUsdráo  do  CR.  Flamenso  x 
A±.  Ouaratlnpuel*. 

O  clube  local,  domingo  pas¬ 
sado.  tarendo  uma  exibiçáo  prl- 
moroua  conseguiu  levar  de  ven¬ 
cido  0  Palmeiras-  supereampeAo 
paull.-ta.  esperando  retiellr  o 
fetto  contra  o  prémio  rubrone- 
gro  carioca 

A  peleja  proinaie  lances  dr 
aenaaçio.  levando-ae  em  conta 
o  valor  doa  dola  advenirios 
BONSUCESSO  BM  TUPA 
8.  PAULO,  31  (Aaapresa»  — 
Dando  prosseguimento  à  tem* 


MABbfBi  IMMdni 
4  MB  fllOtIVB  4*  DV* 
••Im  p«n|a«  ne- 
rIibbi  bbIm  mMbid 


IKAJA  -  TERRENO 

hl  mmMu  df  itBAaliirnoli 
«•  tiniil  4*  nrif 
^  fiM  nt  ftuB  Leuniré*. 
^'9  itattri  11  nm  rtrpltn 
fituitféi  n«  mfllitr  p4án 


25  RUBiS  •  AÓmiInCD  •  X  NOVA  DÃGUA 
ANn^AAGNÉnCO  •  /IMtOQUE  •  CALBCÀBO 
POU€AOO  A  OmO  •  RICO  K  AÇO  NOXDAve 


OHcioU  fundiddrtp  • 

1  /2  oflelBie  modtlade- 
rtt  mpcéntcof 

Priciasm-ie  *  Praia  d»  Sâe 
C'iii<tãvio  376- A  —  Cajâ 


Vidroçaria  Cruzeiro  do  Sul 

jfgüSíhk  liMPORTACAO  ♦  EXfORTAÇAOl 


•lofio 

•XCBpclOMl 


lni<iH|i-i;0»  -iimpicLar  or  ViOro»  Mr 
UP  Mpvtlr  >  'rblalt  •  VldfO»  tan 
u»i«  -  leitia»  Lannihos  Paves  D 
/  "ixv  '  iiiKliiui»'  -!ru*s(  Bi-au 

•airn-  R-nrlhaça*  On*vvC*n  Upaca 

H  KAi-lUA  4  PMItUh  MOIIHO» 
Ulivinu»  prupria- 

«AIIILIitlté  III  4HTI(<Ub  VAUA  VKknfcNIt» 

Nulino  Rodfigue*  lo  Rocha  &  Ci*  Lfd«, 

«l*  nu  in /tMlt  íg/j»  -  roNt  «•««»«  -  LOJA 
•'<  4  IM)>  qiK  Ob  «a  -  oi.PAíUTO 


LIOUIDAÇAO  -  ÓCULOS  A  PARTIR 
_  DE  Cr$  90,00 

AVIAMU»  KBCElTAb 
'rmacOtr  uliramoderna»  t« 
todos  os  tipoa 

»  B  -  VerlftqM  aatas  es 
irseas  para  vet  qae  aq«t  de 
fala  e  s  aielbav 

rs  ABAI  HU» 

ótica  Oitetal 

(tia  BLt.SUb  AlMfe»  14*  -  I.'  ANDAM  * 
Rerarte  a  traga  *  <Drar«atm  aepeetaNi 


RUA  CAROUNA  MACHADO.  1  414/M 
Bbid  BfP  frtntt  ò  Ponte  Velho 


VINDAS  A  VIST  A  f  A  PRAZO 
Grande  Quelaia  para  fealaoqe  —  Redução  at*  41% 

Dormltono  Rúitlco  Olfanu,  con  6  peçaa.  Orf  lO.ftOOBO 
”  ”  médio,  com  e  peçAP...  Cr|  7.600XK) 

”  •  •  Qog,  f  peçna...  cr$  S. 600/10 

Conjugados  para  ula  de  lanutr  a  partir  de  Crf  9.MO,00 

Dormitório  palito  functon*)  .  Crf  14.500,00 

8alp  Rditloa  gigante  c/13  pecas .  Crf  13  000.00 


Móveis  com  so%  de  desconto 

1t.\il1  IKK  PAKA  CKKK 

ruintod-jq  ce  .  g  mn.  aoi  »  ^ 

jwii^s  niipnugan  de  .  30  OüO  pm  lO  «K- 

JJ;  *  fimiai  Mraieana-  dt  .  I6  uoü  poi  4^ 

*  Jwiai  rhii>s-.rtnU  dr  .  10  001.  dm  lO  W 

l|^*««t*dt  or  ,.  6  000  poi  1000 

twuT  *51*4804  dc  Dormitonos  Balai  de  Jtiiiai  t  peça- 
«  toern  os  evtllos  pm  preçor  abaixa  do  custo  po. 
ewiivo  dt  rrneva^  de  tode  o  ertnqov 
^firilITAMOf  O  fir.AMENTO 
RI  1  llll  (MTI  Tt  131-1'  ASOAIt 


FÁBRICA  DE  COLCHÕES 


^FA  CAMA  E  COLCHOch  Dl  MOLA5  PRISIDIN1I. 
OIRETAMENTE  da  FAHFitA  A  VAREJO  E  POP 
ATACADO  A  VtblA  E  A  PsAZO 
RUA  SANTANA.  1M  f  •«?  -  TILIPONIS: 
-  32-S666  E  32-5133  - 


Agora  tambam 
oo  CENTRO  DAS  PAOUDADES 

Mfl  Efhrodo  VIcenáa  d*  Coreolho,  730 


Llüâ 


IlUlon  Pecânlu  «•«  #«iido  graf*  n»  H*-' 


Missa  em  ação  de  gra^^ 
pelo  tenente  Bandeiraj 


TENTOU  PASSAR  A  FRENTE  DOS 

que  ali  se  achavam,  esfaquean¬ 
do  UM  CASAL  -  NA  VÉSPERA  DES¬ 
TACARA-SE  NO  SOCORRO  ÀS  VtTI- 
MAS  DA  ENCHENTE  NO  LOCAI. 


Muno  Aa  Sll«a  riu««. 

3J  «mm»  ?«•>  •  f*l"  Oxi- 

rtni  AMírio  Mulo»  (braar». 
titadi.  «  »»»v  ^ 

In  M  **  raraniraiaB  ••  ■lli. 
■aiii4«  d»  rlintd»  i»  Hlllw». 
h««  larMn  •  **•>»»  dl*  f»f*. 

vadit  ■•«Mrad»»  d»  P*»l»  d»  »t- 
iCiinrlni  na  P«t  » 


nillon  P»«aliha  Raairl  <  bruna, 
aaliartra.  N  uo».  blaralalía.  «u» 
rruando  raniait*.  dl  — 
a-  nntêio.  »•  ^0» 

raf**  s  fito  tfr  nmt  ktoâ.  pêr^ 

•r  »•  iliníK*»  ã» 

AMSlur  ai«».  éews* 

labUnanta  tarai.  l«U.  Iraa 
tlaa  dr  fato.  rn»i  talbolo  Wat- 


Préso,  o  ladrào  confessou  os  seus  deli+os 
-  Suspeita-se  que  pertença  o  umo  qua¬ 
drilha  organizada  para  tal  fim 

^  o*  Uive»Uc««ltMt 


Oâ  Uive»Uc««ltMtb  PbriMUioo. 
AUide  e  Valer.  k>Uito>  no  Ser-  1 
viço  do  InventiíBçôcddo  Deiirir- 
lamento  do»  Corrcloa  e  Tcltur»- 
l(Mi.  onUTO.  em  CweIm.  prcn- 
derfim  Evl  Vlelrn  iim^.  rol- 
lelro.  30  MitK.  Ru»  Androxlo  dc 
Anui)o.  eJi.t.  procundo  como 
«IctUcddo  Udrio  dr  noe  d»  rt- 
de  trIefOnic#  damirlr  depdrt*- 
mento 

O  murgiiiel  ndo  mtcrpoa  di¬ 
ficuldade*  R  »utt  prirto  e  con- 
rcnawi  «n*  delito»  »cm  rr  u- 
tfcncU  E'  íreqllcnudi»  Mttduo 
d<»  diverto»  Dlatrltod  PollClRl .. 
ponMiido,  üUlmnenetiU».  oeioa 
ao  "  e  21 1  D  P 

Bvl  Vleli»  liM  uuiuuoo  ni» 
ífirm*  tU  l»l  e  recolhido  *0  lU- 
dtí»  A*  autoridade*  preatiirem 
oue  0  melimlc  r^rlenç»  »  uma 
quadrilha  e  a  Pollcla  iré  dlll- 
tencinr  *  rrtpelto 


1  Brt  1'icfrw.  o  ladráo  de  flO» 


do  Convento  de  Sonto  António,  no  Lorgo  do  Conoco,  toi  celebro^ 
1  í  horos  misso  em  oçôo  de  groços  pelo  l-berdode  do  ex-tenente  - 
p  Bondelro.  celebronte  o  frei  ^^ourlcio.  no  oltor-mor  d^ 

,U  o  mondTde  d.  Mercedes  Vorgos.  diretor-presidente  dos  Ind^ 
lombós  0  Injustiçodo  do  Socopô.  ocomponhodo  de  ^o  moe. 
alvo  de  monlfestoçóes  de  carinho,  portidos  do  gronde  ^  j!®  * 

“u  anuele  oto  religioso.  No  dichê,  Bondeiro  entre  suo  moe  e  dono 
Mercedes  \/orgos 


Rrdatorllieit 

•tANlA  t.lMR 


Olretor  •  BespoM»  X*' 
TP-NORIU  CAVAtCANTI 


Antanie  Raimunda  c  oa  damata  prata  foolataa  i»o 

. „„,W.».«»,l.»»IIIMHWIW«"«mMIUIH»IIMHmiltBWHMI»a«IIMWIia 


I  .  . . . . -  -  ^ 

^PÍ||7r|Õs  Í^ENGC  íHEIROS  arriscam 

SALVAR  O  AÇUDE  OROS 


A  VIDA  PARA 


-0  «raça.  d.  f«d.  .  «*.,«  p.l.í  "•  me, mo  rifm»  de  *•»  o  **•««•  *  Ceart”  -  Ara«.H  evacaaii 


I  Mensagem  do  presUtmt  da  RepiMica  ao  pooo  cearenie 


foto  do  direito  opKscnto  um  oipecio 
lomenlot.  -  ITcxtt  no  4  «  pógmo) 


borragem  do  A^ude  dc  Orot.  no  t 
t  peloi  ouforidodct,  nóo  hoo»c  » 


